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fe quereis defender a 
vida de vossos fil&kos, a**xi-
Siísâ o Sifiíra contra a lufier-
css3o.se. na corres-

i»<©ra«3«nmcua «3- §(£Í& anti-Êu-
ôereaaloso, «a vemda em vá-
KÚ«ÍS Cíi&ta.s comerciais. 

Sábsde, 4 de OoíÉro 

Ainda no Liceu, os compêndios 
ou manuais de filosofia que se 
adoptavam, ensinaram-me que essa 
« Scientia omniuin scientiarum » 
compreendia quatro partes a saber : 
— Psicologia, Lógica, Moral e Me-
tafísica. 

E eu excogitava: — Psicologia, 
está cer to ; trata do nosso ser psí-
quico; é, quando mais não seja, ra-
zoável. E demais, a Psicologia Ex-
per imental int imamente ligada á 
Fisiologia, tem alcançado um gran-
de tr iunfo e explica já muito do 
nosso sér íntimo. 

A Lógica, vá lá, solidária com a 
antecedente, encaminha o nosso 
entendimento para a constatação 
da verdade. 

Saltemos a Moral, e, vamos a 
Metafísica. Meteu-me logo confu 
são, esta coisa de estudar o sêr 
« enquanto ele é » , os pr imeiros 
princípios e os últimos fins. Por 
que, afinal, eu, recor rendo á Lógi-
ca, nego já e dou como insubsis-
tente esta terminologia. 

Pr imeiros p r inc íp ios !? En 
tão, há segundos, terceiros, « et 
coe te ra» , princípios; dizia eu. E 
estabelecia o seguinte e pitoresco 
d i lema: — Ou há primeiros princí 
pios e últimos fins e nós podemos 
principiar no fim e acabar no iní 
c io - ou ha só princípios e só fins 
q u e etimologicamente significa pri 
moiros e últimos, e a Lógica sub 
siste. Caso contrário, verifica-se o 
adágio: « é uma batata ». 

Bem, mas o estudo da Metafísi-
ca, dizia eu, aiuda se compreende 
apesar dessas contradições que 
existem apenas por comodidade de 
linguagem, e apesar do Auguste 
Conte que re r reduzir os limites do 
pensamento aos escassos lindes da 
observação e da experiencia. E' 
que, á nossa razão, apresentam-se 
p rob lemas interessantes e trans-
cendent íss imos que a nossa von-
tade ;ião pode amarfanhar e colo-
ca r a uni canto. 

Os p rob lemas ontológico, cos-
mológico, biológico, psicológico-
-racional, etc., exigem a actividade 
e a agudesa do nosso pensamento. 
E, quando mais não seja, são pito-
rescos. 

Por exemplo, na doutrina rao-
nista, pensar quê o homem, que 
hoje se apresenta barbado, teve a 
sua génese num protoplasma pri-
mitivo um « arquiplasson protó-
g e n o » - — que se formou por fôr-
ças intrínsecas da matéria! 

Ora o Ernesto Haeckel, basean-
do-se nos progressos da química, 
tinha cada ideia! Enfim, a gente, 
vai-se divert indo sem contudo dei-
xa r de respeitar as boas intenções 
e a fadiga estuante dos sábios. 

Continuava pensando e, desta 
vez, revoltei-me. A M o r a l ! ! ! é 
uma autentica hipocrisia. E consa-
grei uns momentos de meditação 
sôbre todo o conteúdo desse capí-
tulo que os manuais nos ministra-
vam. 

O que, pr imeiro me rexoltou foi 
iurjja divisão dêste capítulo em dois 
parágrafos:—Moral teórica e Moral 
prática. 

Mas, note-se bem, eu não me 
revoltei contra a Filosofia, nem 
contra o seu autor. 

Revol te i -me contra os homens ; 
porque , afinal, falar em .Moral Prá-
tica nos nossos dias, irrita. Em fa-
ce da Moral Teórica, inclinei-me 
respe i tosamente e lia-a com uma 
admiração e carinho inexcediveis. 
Os meus lábios f icaram suspensos, 
dos meus precei tos sãos, das suas 
máximas puríssimas. 

I E sabem porque m e revoltei 
contra a humanidade ? Porque os 
I jomens deturparam por completo 
H Moral teórica pelo facto de insti-
tu í rem uma Moral prática que não 
Corresponde aos ditames da pri-
meira, e que, por isso, nem sequer 
se pode chamar Moral — mas, hi-
jpocrítia. 

A Moral teórica é uma espécie 
de íáboa oncje estão exarados os 
mandamentos a que a vida activa 
do homem deve obedecer , para al-
cançar o bem. 

A Moral prática não è mais do 
que a realização desses mandamen-
tos. 

A primeira, é meramente abs-
tracta. A segunda, flagrantemente 
concreta. 

Ora, a humanidade, na aprecia-
r ã o dos seus actos, usa o método 
indutivo em vez do dedutivo, ele-
yando-se dessa pseudo-moral ou 
hipocrisia a uma pseudo-moral teó-
rica, formulando leis absojii tamen-
te erróneas. ' 

Na apreciação dum acto de cons-
ciência, deve adoptar-se de prefe-
f<Mjcia o método dedutivo, isto é 
parta- .dum preceito que a Moral 
teórica ence r r e e baixar dele até á 
manifestação ueíiya verificando se 
o precei to e o acto volitivo são 
perfe i tamente harmónicos. 

Não desconheço que, os filóso-
fos tepm preconisado os dois meto 
dos : dedutivo e indutivo; porém, 
na moral individual, é o primeiro o 
que oferece mais vantagens, 

P rocedendo indutivamente, « á 
posteriori, » isto é analisando os 
iactos, é que se formula as leis 
da conduta humana, dizem os filó-
sofos. 

T e e m razão, e:i) pa r t e : — só 
quando os factos são analisados com 
proficiência. 

Foi essa escassès de proficiên-
cia que, constituiu essa linda Mo-
ral teórica a que nós assistimos. 

Ou, exemplificando : —A Moral 
teórica encer ra o seguinte manda-
mento : — « Não serás apóstata ». 

E a moral prática realisa essa 
máxima se o indivíduo A, que é re-
publicano contricto, não mudar de 
casaca. Porém, se o individuo A, 
em vez de se mostrar inabalável 
na sua crença, é um arranjista, evi-
dentemente que posterga um man-
damento da Moral teórica. 

Isto é o que a sã moral diz. 
Não é assim, todavia; porque, o in-
divíduo continua iludindo êsse pre-
ceito são tirando da cabeça o cha-
péu quando a bandeira republicana 
passa, i Para que se descobre ? 

Porque , parece bem aos olhos 
da sociedade hipócrita. E êste «pa-
rece bem» iníquo, passando de 
boca em boca, substitui o são e 
puro mandamento da Moral teórica 
por um preceito hipócrita que se 
formula assim : — « deves desco-
brir-te s empre que o balsão verde-
- rubro passe ». 

Do mesmo modo, o heterodoxo 
de consciência se reveste de orto-
doxia falsa t ranspondo e maculan-
do os templos, por ser . . . « de bom 
tom ». 

Ora, é com estes preceitos erró-
neos que o povo vai constituindo a 
sua pseudo-Morai cie tal fórma, que 
mais tarde, ês -e precipitado falso, 
se rve de fundamento a normas ju-
rídicas em nome das quais o quiz 
julga... e condena ! 

Profundando, analisando, não a 
moral do agregado humano, porque 
essa não existe, mas essa hipocri-
sia social, su rp reendemos só prin-
cipies falsos, com os quais, atravez 
dos séculos se tem formado uma 
espécie de invólucro de ignomínia 
— ídolo dos cretinos. 

E ê êsse invólucro que, muitas 
vezes, nos que rem impôr como re-
vestido de « autoridade », elegen-
do-o a dogma que se não discute, 
mas se aceita humilhado e submis-
so!.. . 

Este artigo já vai longo; por 
isso, deixarei, para outro dia, a apre-
ciação déssa pseudo-Moral teórica 
ou hipocrisia, a que, e r roneamen-
te. o método indutivo despido de 
proficiência tem conduzido a hu-
manidade. 

José Caldinhas. 

LISBOA, 3 — O sr. dr. Antonio 
Martins, hábil cirurgião e distinto 
desportista e valoroso republ icano 
encontrava-se hoje na Carrei ra de 
Ti ro«DucíaSoares» , emPedrouços , 
disputando uma das provas de con-
junto, com arma de guerra, quando 
enervado deixou cair a carabina 
com que estava fazendo fogo. Ao 
tocar no chão a arma disparou-se, 
indo o projéct i l atingir o sr. dr. 
Antonio Martins na cabeça. 

Conduzido imediatamente, num 
automovel, ao hospital de S. José, 
onde os médicos de serviço srs 
drs. Augusto Damas e Nicolau Bet-
tencourt o socorreram. 

Mal se soube da infausta noticia 
acor re ram ao Banco do Hospital 
de S. José bastantes individualida-
des médicas e desportistas. 

Apesar dos socor ras prestados 
o dr . Antonio Martins veiu a fale-
cer pouco depois. 

A morte do^distiut 
causou a mais prwfuno 
— C. 

1 desportista 
i impressão. 
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o Êi«ssir€ h o m e m d e l e i r a s 
va5 cosaííoras* ssa " Gazeia 

de Colsnftra " 
Acompanhado de sua esposa, 

esteve ontem na nossa redacção o 
ilustre escritor e poeta sr. dr. Al-
berto de Oliveira, ministro de Por-
tugal no Quirinal. 

O eminente diplomata, um dos 
mais elegantes espíritos dos nos-
sos homens de letras, prometeu-
-nos uma série de artigos, que en-
viará de Itália. 

Agradecendo, penhorados, a de-
ferencia da visita, aguardamos com 
interesse a brilhante colaboração 
do sr. dr. Alberto de Oliveira que, 
com o seu recente livro «Coimbra 
Amada», conquistou um retumban-
te triunfo. 

r a í i ^ W A rfa Pi*'- f 
4 ^ , 1 = 0 }s 1 hiíi í ; tíUiisJÍKIíiu ij U «i.'.!lji'.í 

O ilustre director da Faculdade 
de Medicina oe Coimbra, sr. dr. 
João Duarte de Oliveira, foi convi-
dado a fazer parte da comissão de 
h o n r a d o Congresso de i Iiiiroiogia 
a realizar b revemente em Lisboa e 
no qual a mesma Faculdade será 
representada pelo sr. dr. Rocha 
Brito. 
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Convite 

O sr. ministro da Guerra man-
dou louvar, por ter atingido o limi-
te de idade, o coronel do Serviço 
de Administrarão Militar e nosso 
querido amigo sr. João de Brito 
Pimenta de Almeida, chefe da 3.° 
repartição da 2: direcção geral dês-
te ministério, pela enexcedivel in-
teligência, dedicação e zelo que 
sempre mostrou 110 desempenho 
dos serviços a seu cargo, revelan-
do-se um técnico competente, um 
valioso auxiliar dos seus chefes e 
um acérr imo defensor dos interes-
ses da Fazenda Nacional, e ainda 
pelas soluções justas e perfeita-
mente equilibradas que sempre 
procurou dar a todos os assuntos 
submetidos á sua apreciação aos 
quais dedicou o mais aturado estu-
do fóra das horas de serviço, ten-
do apenas ein mira o desejo de 
bem servir, rpyelando-se sempre 
um oficial com excelentes qualida-
des morais e notável espirito de 
conciliação. 

Posto que tenha passado á re-
forma, em virtude de haver atingi-
do o limite de idade, o coronel sr. 
João de Brito Pimenta de Almeida 
a pedido do sr Ministro da Guerra 
continuará á f rente dos trabalhos 
da repart ição que tão proficiente-
mente dirige, até ao fim do corren-
te ano. 

Realizando-se ámanhã, domingo, 
5 de Outubro, pelas 14 horas, 11a 
Avenida Sá da Bandeira, desta ci-
dade, a cerimonia do lançamento 
da primeira pedra do Monumento 
aos M o r t o s Conimbricenses na 
Grande Guerra, a Direcção da sua 
Agencia em Coimbra, convida todos 
os antigos combatentes da Grande 
Guerra, domiciliados nesta cidade 
e seu concelho, a compareceram, 
pelas 13,30 horas desse dia, no re-
ferido local, afim de honra rem com 
a sua presença a aludida cerimonia. 

Os combatentes que assistirem 
a esta cerimonia farão a sua con-
centração 110 passeio fronteiro ao 
Monumento, do lado da Inspecção 
de Incêndios, afim de lhes ser indi-
cado o local em que deverão pos-
tar-se durante a realização da ceri-
monia". 

A Agencia de Coimbra pede 
com empenho e agradece aos seus 
camaradas combatentes a sua com-
parência a esta homenagem de gra-
tidão e respei to á memoria dos seus 
Irmãos de Armas mortos peia Pa-
tria nos campos de batalha. 

Coimbra, 3 de Outubro de 1930. 
A Agencia de Coimbra da L. C. 

da G. G. 

As deduções tiradas do xadrez 
mister ioso que circunda o cr ime 
tai Poça das Eciiieei 'a.-, • as 
primitivas investigações a : : .una 

:ado para a condenação de Clau-
dino e sua esposa, provocaram a 

rmação da inocência daqueles 
dois indivíduos e abriram no espi-
rito publ ico a fresta da espeetat iva 
- " b r e os verdadei ros autores da, 
morte do velho africanista João Al-1 
ves Tr indade. Essa espeetativa é j 
oerfe i tamente justificável. Se es tão 
inocentes os dois c o n d e n a d o s , 
quem matou Alves T r i n d a d e ? Sim, ' 
porque nes te d r a m a h á apenn 
uma. circunstancia que a todos coe 

! v e n c e : é que o antigo proprietári 
j de S. Caetano foi assassinado. E <; 

houve assassínio, há autores, come 
diria o nosso amigo Banana.. . 

E quem são ê l e s ? E' cedo par? 
revelações. Não se remos nós que 
precipi taremos os acontecimentos, 
cometendo algumas indiscrições 
ou r-..velando algum segredo, se <• 
possuíssem ;s. E1 ao ilustre magis-
trado que lirige as investigações e 
aos agentes encarregados das mes-
mas oue compete falar. Nunca pre- j 
judicámos o trabalho dos investi- 1 

gadores, com esta ou aquela reve-
lação. E nem sequer nos aproveitá-
mos de amisades para despertar-
mos o « f r i s s o n » do publico. 

Temo-nos servido dos nossos 
próprios r ecur sos : do estudo que 
fizemos ao processo, das investi-
gações que f izemos como jornalis-
ta nestes cinco anos que decor rem 
desde o crime e do exame ás pai-
xões, ao trama c ao ambiente que 
sempre envolveram êste mistério. 

Mercê dessa circunstancia, po-
demos durante estes meses, desa-
paixonadamente, com a isenção de 
alguns anos de jornalismo, apenas 
com o dese jo de que se fizesse luz 
sôbre ê s t e d r a m a , escalpelizar 
factos, combater e r ros , desfazer 
ambições, destruir influencias, co-
locar nos seus devidos termos to-
dos os factos relacionados com o 
crime, tirando as ilações necessá-
rias para que exuberantemente fi-
casse demonstrado que se faiscou 
a verdade, se mentiu descarada-
mente, com o firme e revoltante 
propósito de não se esclarecer í-ste 
mistério, 

• inteiro espirito 
dos pela verdade, 

j l r í í r g s ^ o - t 
j í iO l-v.:,-
( o c í i s a c í t o s c 
í l í a s e ã í r ^ r c 
' l a s s a 
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Onde foi assas.-. 

de 

ífí cj«e Alies 
a s s t i s s s ^ ® -

s e r v i u 
ú c õ c c w i í e -

friftuaaâ 

c i a d e i \ a o é a nós que c 
responder . 

E' da nossa missão o exame aos 
factos para habilitar o integ^rrimo 
magi itrado que dirige as inve-tkra-
<;òes e os agentes a um trabaiho 
completo. 

Dese jamos t u d o esclarecido. 
Mas impóe-se que èsse cscian-ci- | Coimbra» 
mento seja feito em bases jurídi-
cas para que não haja ilusões da 
parte de ninguém. 

a. ri. 

iça e anima- ] cerão essa humanitária campanha. 
utT.mf-a-ii.ir-. | Creia-me seu admirador, de \*. 

: etc. A. ©. 
| Povoa de Varzim, i de Outubro 
í de 1930. 

a ft * j ' 
O «Correio do Minho», brilhan-

... diário regionalista que se pnbli-
• ' c a 11a capital daquela linda provín-

cia, t ranscreve, no seu numero de 
ante-ontem, a entrevista concedida 
por Claudino Ribeiro ao nosso bri -
lhante camarada Alf redo Marques. 

— O «Jornal de Noticias» trans-
creve também, no seu numero de 
ontem, parte duma reportagem do 
enviado e s p e c i a l da «Gazeta de 

a Viseu, o nosso cama-
rada de redacção António Cruz. 

s I rin-' 
•mpete 

tímetâími 

9 r . M t i í m t o f i s r s a c ^ e s 
I I lustre direcior-adj j into da P. í. C. 

de Brõga , que se encont ra 
à í r en íe das invest igações 
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Está, por consequência, prova lo 
o que sempre afirmaram os r eus : 
que entraram ás 21 horas para Casa 
e dali saíram quando lhes foi parti-
cipado o crime.» 

Resta v e r agora se os dois eon-
j denados durante a noite saíram de 
1 casa, como afirma a acusação, para 

t ransportarem o cadáver á Poça 

P . - . i 

\m 
lnforma-nos a C. P. que nos 

comboios n."" 703 e 704 da linha do 
Douro e seus correspondentes ela 
Companhia do Oeste de Espanha 
c i i cuhm actualmente carruagens 
directas entro Por te e Fuente de 
San Esteban, evitando-se assim aos 
passageiros que se destinam ao 
Norte da Espanha e França o trans-
Íjotíjtj na fronteira de Barca de 
Al va. 

E' uma noticia que intaressa 
muito á capital do Norte, visto lhe 
proporcionar mais fáceis comuni-
cações internacionais, 

ALMEIDA, 2 - Também nesta 
vila de Almeida se constituiu uma 
comissão de republicanos a fim de 
comemorar condignamente a me-
morável data ela implantação da 
Republica. Nem mesmo podia dei-
xar de ser, numa terra franca e 
aber tamente liberal como é Al-
meida. 

Estão já elaborados os progra-
mas dos festejos a realizar. Entre 
outras coisas haverá uma sessão 
solene no Grémio União Almeiden-
se e um bodo aos pobres, — C, 

« •:» n 
ARGANIL, 1 — A Camara Mu-

nicipal dêste concelho, na sua ulti-
ma sessão, deliberou comemorar 
fest ivamente o aniversario ela Re-
publica, tendo encarregado um dos 
seus vogais da organização das 
festas. — C. 

$ 3 V 
P I N H E L , 1 — A direcção do 

C e n t r o Republ icano Pinhelense, 
composta dos nossos amigos e pre-
sados r< pubiicanos srs. Alfredo 
Coelho, Pompeu de Figueiredo Tor-
res, Joaquim José Pereira, Arnaldo 
Mendonça e João Luis Carreira, 110 j 
louvável intuito oe ua^e r sempre | 
patente ao nosso espirito esta gio- I 
riosa data de ressurgimento nacio- I 

"ji-iiite f Se havia a certeza de 
que foram os dois condenados os 
autores do crime, porque tanta mi-
séria moral nestes cinco anos, tanta 
infamia espalhada neste largo es-
paço de t empo? 

P o r essa razão temos de conti-
nuar a examinar todos os aspectos 
do crime, fazendo as conjecturas 
que nos sugerirem coma única preo-
cupação de iluminar ésíe caminho 
ele t revas em que ainda nos encon-
tramos. 

As novas investigações chega-
ram á conclusão de que os dois 
condenados estão inocentes. E os 
agentos dizem possuir as provas 
para fazerem essa afirmação. 

Isto é importante, mas não é 
tudo. E' preciso descobrir os cri-
minosos. Só nessa altura se fará a 
revisão do processo e aos dois con-
denados serão abertas as poi-ias da 
cadeia. 

Ate la te remos nós, os jornalis-
tas e agentes, de encarar êste aspec-
to dos uiais importantes: o crime foi 
praticado tal qual no-lo descreveu 
a acusação particular ? 

Pan , se admitir a inocência dos 
condenados não se pode aceitar 
essa versão. E a aceitá-la feriamos 
de admitir que Alves Trindade foi 
morto quando abria a porta do so-
lar de São Caetano e no acesso da 
luta entrou dentro de casa, de que 
resultou ficarem salpicados de san-
gue o chão e algumas peças de 
vestuário, etc. 

Surge, por consequência, a pre-
gunta: «Onde foi morto Alves Trin-
dade r» No lugar indicado pela 
acusação ou fora d e l e ? 

Duas hipóteses se levantam. 
P r imo: se Claudino Lopes Ri-

iro, sua mulher e criada estiva-

das fe i t ice i ras . 
A história das manchas de san-

gue dentro do solar esta crivada 
de interrogações. I). Noemia Bap-
tista afirmou na altura do crime q u e 
dentro do soiar de São Caetano não 
h a v i a quaisquer manchas, nem 
quaisquer vestígios compromete-
dores dos reus. Só mais tarde e 
mercê do oferecirnenio de 10 con-
tos, segundo apuraram os novos in-
vestigadores, ê que a mesma se-
nhora, dando o dito por não dito, 
foi ao tribunal afirmar o contrario. 
Outras pessoas fizeram idêntica 
afirmação: de eiue uc soiar só apa-
receu sangue mais tarde, depois 
dos reus se encontrarem presos. 

O sangue foi ali colocado com 
o l inne propo .lio de comprometer 
os reus, e a conclusão a que se 
chega. 

Agora a prova d 
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Director dp «Gazeta de Coim-
e s í". ' . ipe-me V. vir massá-

amente. E' que não posso ca-
r a minha indignação contra o que 
n-> :>." 4037 do jornal monárquico 

Sr, 
bra»— 
lo no-

«1 norcio de Viseu». 
Esquecem-se aqueles cavalhei-

ros de que nunca deveriam falar 
110 cr ime ela Poça das Feiticeiras, 
pois que estando lá o sr. dr. Tei-
xeira ele Abreu, naturalmente os 
r eus dêsse cr ime não deixariam de 
sêr, «para eles», os assassinos. 

As-im como eles se arrobam o 
hamar a êsses dois in-dm 

íeli 
av.i 

assassinos, tedo o r-
a opinião de milhares 

ndas em todos os jor-
, l ambem tem o direito de di-
que e les estão «inocentes.*!... 
1; ; as opiniões da .iran.de nvio-
i o s que se interessam nor 6s-
criminosos(?), são tanto mais 

mibradas, quanto é certo 
t jue nenhum deles tem «interesses 
ligados», como os do «Comer 
Viseu», a essa miséria q-
tes Vidal e Meira, chci 
seas, estão revolvendo. 

Dizem eles que as dili~<-r^i;ic I 
policiais «nada valem iriridi 
te, e que (isto é deles) <> fa -to as- ! 
sente e indiscutível é, porém, que j 
ê les /'oram condenados unanime- ; 
mente por 11 juizes, que, em Viseu, 1 
Coimbra e Lisboa, tomaram conhe- ) 
c imento do processo». 

Toda a gente sabe isso, bom 
| como que as diligencias policiais { 
' só valem em caso de revisão de j 

processo. 1 

:le ; 

t es 
desass 

qt f io is 
am d.- casa durante condenados ; 

a noite. 
A acusação encontrou estes dois 

e lementos provator ios : o brinco de 
D. Silvina qu-- foi encontrado j ; .u j 
ao pa t im; as pegadas das botas que 
a acusação disse s e r em da mesma 
senhora. 

A hipótese elo brinco, apresen-
tada pela acusação, desfez-se ime-
diatamente. Encarregou-se dela o 
ourives sr Basto-;. Mariana Candida 

cria- la de 
areae ra:n 
Depois a 

o de 
: os agen-
s de nau-

mc.ias 
níien-

d o I I m i r t o te Jesíííd 
-n colega nosso avistou-se, há 

dias, coin o sr. ministro da Justiça, 
sr. dr. Lopes da Fonseca. Depois 
de a'giiioç,s impressões trocadas, 
respei tantes ao crime da Poça das 
l 'C'aceiras, aquele ilustre titular, 
refer indo-se á acção da Imprensa, 
disse : 

— A Imprensa, gosando d u m 
direito legítimo, tem tratado êste 
caso com grande desenvolvimento 
e, sobretudo, provocou um cer to 
movimento de opinião publica. 

— Ouanto a v. ex.a... 
— Apenas ficarei satisfeito com 

a verdade completa. E essa — es-
tou inteiramente c o n v e n c i d o — 
transparecerá, d e n t r o e m b reve . 
Como homem, repugno a conde-
nação elos inocentes. Porisso, o meu 
desejo é ejue tudo se averigue. 

i I s [giiipaiÈ 8 o publica 
! Continuamos a r ecebe r inume-
' ras felicitações e centenas de car-
: tas e telegramas, fe l ic i tando-nos 
| pela fórma como vimos de t ra tar 
! este misterioso caso da Poça das 
i Feiticeiras. 

Impossível s e t o r n a arquivar, 
i nestas colunas, as inequívocas pro-

vas de simpatia dessa maneira for-
• mulada pelos nossos amigos, em. 
' v ir tude da falta de espaço. No en-

tanto, devido á sua importancia, al-
' gumas dessas cartas se irão publi-

cando, nos momentos opor tuno ; 

leipr-e opinião unanime 
juizes, devo dizer uma coisa, sem 
despr imor para as verdadeiras gíó-. 
rias da magistratura que tomavam 
parte nesse processo. 

Esses magistrados julgaram bem 
i chamando assassinos ao Claudino e 

sua esposa, porque 110 

cavalheiro do Porto, desses 
que teem em pouca conta a digni-
dade alheia por ausência de escrú-
pulos e carência de sen t imentos 
nobres, editou em folha solta, q u e 

. fez vender por bom preço tendo 
, ; a r recadado far tos proventos, dois 

r 1 1 artigos do nosso camarada de re-
dacção Al f redo Marques sôbre o 
crime da Poça das Feiticeiras, pu-
blicados em a «Gazeta de Coim-
bra». Semelhante abuso, que só 
revela uma miseravei «chan tage» 
m e r e c e ele nossa parte a mais for-,, . • . 1 1— — piocesso i . — 1 — ^ ...«u i\ji~ 

policial primitivo «somente se apro- í m a l repulsa pelos fins explorado-
veitara.a os depoimentos que itj, J r e s <lue se reveste , 
teressavam á acusação e despre- i a «Gazeta de Coimbra», 

•troo; 

e a,s coãiradlções er.trc 
Alves Ferre i ra e este e 
suficientemente o c.-w 
triste posição que Alv 
e.cipo 11 neste dra.iia, ea . 

completo a asserção de que i>. Sil- , V nem o autor dos artigos autoriza-... „ ,,,, mo < saram os tiue interessa ,-?, a deíesa» i ,, • .p vma ueixou cair o o im^o no mo- , ram o cavalheiro a editar esses ar-, ,., n ,j.j ! seeundo a opinião dominante na 1 • ~ , . , mento em que transportava o Cada- . ®r n a
 1 j tigos, cuja acçao poderia ser lou-

ver para a Poça. 1 1 R . s . „ „ „ ! vavel se não tivesse pois mercai ; -Agora o caso das pegadas das j M« s ^ í a afirmar-se que todos .j. i n t u i t o , d e ' «chantage». 
botas? Os acusadores de Claudino, os jorna s portugueses, e n t i ^ os D e s e j a n d o 0 n o s s o j o r n a l esclare-
só depois da quinta ter uiva- | W™ ocupa o lugar de ,„«for des- J m i s t e r i o d a ^ o ç a d a s Feiti-
dida por d e ^ n M , de pessoas e o . t "H" e <£ ( 1 f ° ? ceiras, tendo apenas como único pisado, é que foram em j f do «Gomer.,io de \ i s e u » , que fa- j . • ^ 

4r ica ta a.us»aro« H..* t l a m nc!.,s n teresse reus condenados entra- se r o arauto da Verdade 

nal resolveu festejar, embora mo- , d e s d e a s 2 I h o M S s t j „ 0 U l 0 . 
l es tamente , o 20. aniversario da | m e n t o „ i-oram avisados do 
proclamaçao da Republica Portu- a s s a s s I n í ó - d ' e nt ro da casa de São 
guesa. com o seguinte ^ « w a : _ | C a c t a n 0 . 

Alvorada—Salva de 21. mortei- | 
ros e passeio pela Fila 
de Maio, tocando o hino nacional. 

A's 14 horas — Distribuição de 
um Doclo ..os pobrcS; angariado por 
subscrição publica. _ 

A's 20 horas — Conferencia pá- i seguiu desment i r que Claudino e , 
blica no Teatro S. Luís. I D. Silvina t ivessem passado a noite 

E' conferente o ilustre advo- 1 11a casa de São Caetano. Simples-
u a d j ;irr,i;n? ,1a Demo- í mente afirmou oue os dois conde: 
crucia, si", dr. hri... -.10 uj 1 nnd4d^ j ociiílarani airaz »|a poria I 
Pereira, que falará sobre «A Repu- j c ali vibraram as machadadas 110 j 
blica e a Igreja». — C, | veilio Tr indade. I 

•Harmónica 1.° j S e c u n d o : se Alves Trindade, 
depois de sair de casa do seu com-
padre, entrou no soiar de Sáo Cae-
tano, 

A acusação particular não con-
'encia -•'• ' 

t e r reno . 
autude caricata aiustar o s saltos das i ' a , n p<:' — ( , , - , 
botas á s referidas pesadas. } i ® pelo caminho d a «chantuge», ! d a n a 0 P o d e a c e i t a f 9 1 " ' 

O chão, segundo se afirmou, es- í procurando intimidar e é S um c a v f h e i l , ° qualquer se esteja a 
11 , , ' « i n f a m e » ( aprove i ta r do nome. pobre, m a s tava molhado quando passou a pes- «uuaine». • p . , ' 

soa que transportava o cadaver. , Que iutêresse terão êsses jor- j h o n r a d o < d e s t e l ? r n a I . 0 d " s seus 
Pois na altura em que os acusado- ' nais fazendo «chantage»? Isto só I para viver a custa alheia, 
res procediam ao ajuste dos saltos bwfe ra aos do «Comercio de Vi- | P e , a m e s m a r a z a o ^ " f s e m P r e 

o chão estava seco. ; ^ u » , en t re os quais se encontra o f ? e r epugnaram os «sou teneurs >., 
Estamos a vrv cavalheiros sr. dr. Teixeira de Abreu , advoga- ^ Í ^ I . ^ ^ ^ u ? ^ f 
acento o ar com a perspi- d o daqueles que pa rece q u e r e r e m . 

c , ú c «coca bichinhos» a ajusta- esbulhar o Claudino e sua esposa, j 
r e m os saltos das botas. Que ridi- , daquilo ^ que legit imamente lhes | 
cuia deveria se r essa missão! | per tence . j 

Temos por consequeiu-.a, d e - í , Sr Director. Não se a r rependa ! 
pois de examinarmos estes t rés as- { d<? de fender esses dois desgraça- • 
pectos da t,«estão, de inferir que I d o s : „ 0 s l iomens bons ele Portugal, 
a acusação arquitetou êstes e lemen- i o s f i !hos amantíssimos, lhe agrade- í 
tos de prova paia comprometer os 
réu». 

Queremos, por ventura, afirmar 
só peio exame a ês tes factos que 
1 reus estão inocentes 0 

Nío é desse 
s"or?>. T e m o s rnii 
r-eiertr. Devagar 
pl essa,. 

Queremos apenas dizer que os 
factos examinados sem paixão, com 

mos absolutamente 
te golpe audacioso. 

•stranhos a 

C s í m z à m & e * » 
f&i visado i9ehm 

^ « n s u r a 

tei e n e CUi'arn-»S 
to tempo jíara o 
p o r q u e temos 

wmríimuh^ 
í r ^ b H fi i í i & íj h i m rj J. a •i.iD 

-Hii&ãe sm ãm-3-omaiSius de «ran-

L^ â iú 

SíSSCs 
e m i s oflÇ^so e r a c o r r e n t e . 
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0''mistério de Paço Ge a r c o s — 
prosseguem as i n m i i s a & õ e s — 
EieciHcu-se iioie o funeral gs 

motorista Ernesis M i n s 

3 < S e f D i s í z j z f à z c * 

| fnlado d iversos o radores enal te 
j eendo as qual idades do extinto. 
< As despezas do funera l forem 
:j custeadas pela classe dos motoris-
j tas, po r in te rmedio do seu sindi-

cato. 

o caseiao dá Quinta da T e r r u g e m j 
que havia sido p reso para averigua- J 

> cões. 
| No edifício do Tore l prosseguiu j 
1 o e x a m e ao carro, pe los srs. drs . i 

\ z e v e d o Neves, Asdrúba l de Aguiar | 
e Leone l Lo- ' 

liga bastante importancia . 

ooiilsreiíGía u Baiissgem 
Segundo nos informa o secre -

tário cia Conferenc ia Internacional 

Coni tnuam as de l igencias poli- < F o i o n t e . m rest i tuído á l iberdade , 
ciais t enden tes a descobr i r o autor 
ou autores do assassinato do malo-
grado motoris ta E rnes to Martins, 
ocorrido, como ternos noticiado, na i 
qdinta da T e r r u g e m , em P a ç o de j 
A r Ontem real izou-se o funera l do ! Saldanha Rodr igues 
Ernes to Martins, o qual constituiu j 1 5 e s ' tTL l

c
r a 'T , , , 

uma chocante mani fes tação d e pe- j c h c f e P c r . e , . í a d f , s S a n l o s F ° " 
g a r * ' ( cedeu a uma dehgenc ia a qual se 

A familia e n u m e r o s o s amigos 
do assassinado es t ive ram na mor-
gue ve lando o cadaver . 

O Campo de Santana e bem as-
sim as ruas próximas encont ravam-
-se pe jadas de povo, au tomove is de ' 
praça e part iculares, t endo a urna 
sido colocada no au tomóve l fúne-
bre , pe las io horas . 

A composição do prést i to fúne-
b re foi a seguinte : au tomove i s da 
comissão organizadora do funeral , 
delegados do Porto, Setúbal , Esto-
ris, Sintra, Barre i ro , Alcobaça , Cal- ; 
das da Rainha, T o r r e s Vedras e i 
Paço de Arcos ; um ca r ro com pa- j 
nos pretos, conduzindo as coroas j 
dos condutores de au tomove is de ! 
Setúbal , Estoris, Caldas da Rainha j 
e Cooperat iva d o s «Chau f t eu r s» I 
Lisbonenses , t rês ca r ros com pes- j 
soas de familia, muitos; «chauf teurs» 
a pé, ladeando o au lomovel fúne-
bre , seguindo-se ou t ro au tomóvel 
envol to em panos p r e to s t ranspor-
tando as coroas da viuva, (ilhas e 

i '"MOf':, ';- ;;" - P ? o ' " > 
t t e £ © o s s a ! I d o B a r r e i -

rCÍSSe i 
i Secundo nos consta, visitam bre-
i vemen te esta cidade as categorias 
í de honra de baskett e de football 
• do Barre i rense , onde jogarão com 
' iguais categorias do União Football 
I Coimbra Club. 
j O Bar re i rense v e m a Coimbra 
j inaugurar a sua época nesta moda-
' lidacie, d e v e n d o o União deslocar 

b r evemen te a<T Barre i ro os seus 
«teams» de baskeit e football. 

Do valor do «teain» do Barrei-
rense desnecessár io se torna falar. 
Ele é so leojadamente conhecido. 

O «team» do Barreiro tem car-
tel em Coimbra. As suas duas 
exibições, nesta cidade, são o me-
lhor atestado para a sua classe, pa-
ra o seu valor. 

O cinco de «baskett» do Barrei-
rense, é uma «éc i i pe» que conta 
e lementos de valia en t re os quais 
se salienta Soeiro, avançado seie-
cionado pela «equipe» de Lisboa. 

Deve ser um bom dia desport i-
Balisagem e de I luminação das j vo êste que nos vai p roporc ionar 

- 'a visita do Bar re i rense . Costas fazem-se r ep re sen ta r nesta 
reunião os seguites países e dele-
gações : 

Inglaterra, Brasil , Estados Uni-
dos, Índia Inglesa, Eilaiuli?., Ale-
manha, Dinamarca, Espanha, Ho-
landa, índias Holandesas , França , j 
Bureau Hidrográfico do Mannco, \ 
Suécia, Japão, italia, México B e l - j 
gica, Noruega, Po lon la , Irlanda, ' 
Canadá, Lectonia, Associação inter- j 
nacional dos oficiais da mar inha < 
mercan te , Estónia; Soc iedade das j 
Nações, Grécia, Monaco e Por tugal j 
por sete de legados . i 

Haia cgressio 
Foi hoje de manhã 

pontapé, no Hotel 

j£sea Scstí. i~is ssa 

r 
ii. O 4.: 

n * 
lí 

í k'«.. Li ú i i i 

m rr.sisrisia ntfrtò o ssis »: 
0 Í M 8 M 8 M Í 2 : 

r; (H.̂ n 
» C U 

agredido a 
)uas Nações, ti-

. , ... , , , c i n d o muito contuso pelo ver.tre, 
mais família, das p raças de Campo- • , ^ c „ , , r , , . o , i ka tae l de .Sousa, de •ít anos, Lal-
l ide e do Soco r ro e uma outra do • , , , .' ° .' , . , cr ,, e cada dos Cavaleiros, 40, serviçal . 
Sindicato dos «Chauffeurs» Prohs- f • . . e c o l h e u á s a l a ^ O b s e r v a ç õ e s 
sionais d o Sul d e Po r tuga l , a se- J o , i o ) i ; a | d e & J o s é 
guir um carro com a Comissão Ad- > 1 J 

niinistratíva d o S . C ^ q u e j (Jg, 3Ií'3fíOlOÊliS" 
conduzindo o radiador do j Foi hoje atropelado, na rua l"u-

carro cober to de c r e p e s ; no couce ' génio dos Santos, por um electrico, 
mais de 1.500 au tomove i s de praça 
e part iculares. 

O cor te jo chegou 

P. S. P., que \ H-n aíMníJiaEtlp^fí*: l 
evava a bandeira da refer ida agre 

miação, ikartrt r\cL nrf±T\(>G' Tl O ("('11: í'í • ' _ , t 
ficando g ravemente ferido, Joaquim 
José Barbosa, empregado comer 

cemiter io t ciai, de 6o anos de idade, morador | ao 
da Ajuda cerca das 13 horas, ten-
do-se efec tuado d iversos turnos e 

na t ravessa cie S. Mamede, reco-
lhendo ao hospital de S. José . 

Ecos da Sociedade 

/ t ó í v e r s â r l o s 
Fazem anos, h o j e : 
D. Maria Amél ia Te les . 
D. Maria da Tr indade Contente 

Cardoso. 
D. Maria He lena Castro Araujo . 
D. Maria Carlota Fe r r e i r a dos 

Santos Gameiro. 
D. Adelaide Mendes S imões de 

Castro Veloso. 
D. José Melich Bruxeda. 
Francisco Mendes P imente l Jú -

nior. José Leite. 

V i a S e r a s í t J i í c l ã l 
De regresso da sua viágem nup-

cial a te r ras do nor te chegaram on-
tem a Coimbra o nosso quer ido 
amigo sr. Mário Marques Vieira de 
Carvalho e sua esposa D. Maria El-
vira Eliseu Pinto, que se consor-
ciaram no ult imo sabado na igreja 
da Sé Velha desta cidade. 

Ao par enlaçado, digno das me-
lhores venturas , envia a «Gazeta de 
Coimbra» o seu cartão de cumpri -
mentos e muitos parabéns . 

D a e n J e s 
Na sua casa da Anobra , foi aco-

met ido de um ataque o pai do nos-
so amigo sr. dr . João P e r e i r a Ri-
beiro, médico municipal de Cerna-
che. 

O estado do e n f e r m o é agora, 
fel izmente, satisfatório. 
P a r i t d a s e c i í e g a a a s 

Com pouca demora , e depois 
duma b r e v e visita cm Condeixa á 
familia de seu cunhado e nosso 
quer ido colaborador sr. dr. Anto-
nio L o p e s Quaresma, es teve em 
Coimbra, acompanhado de sua de-
dicada esposa, o nosso mui to pre-

gado amigo engenhei ro-agronomo j 
sr . "dr. Domingos Arala Pinto, pro- 1 
fessor da Escola Nacional de Agri-
cul tura cie Santarém, que t ivémos 
o prazer de cumpr imentar . 

Com sua familia regressou do 
Avenal o sr. Domingos Madeira, 
farmacêut ico nesta cidade. 

Es teve em Coimbra o sr. dr . 
Antonio de Sucena Paiva, escr ivão j o desastre 
de Direito ein Gouveia. 

Part iu ontem para Lisboa, onde 
embarcará , por óí-les ói:;s, com des-
tino iio Rio cie j ane i ro , Santos e 
S. Paulo, o nosso presado amigo sr. 
Manuel Carvalho da Silva. 

De visita a sua esposa e íiliio 
part iu para a Praia cia Nazaré o sr . 
Francisco A. Campos, comerciante 
cia nossa praça. 

Acompanhado de sua familia, 
r egressou da Foz, o sr. José Maria 
Simões, socio da firma Reis &: Si-
mões. 

Par t iu para Lisboa a sr." D. Ju -
lia Virgínia Cordeiro Faria. 

Pa ra Santarém o sr. D. José de 
Vera Cruz Pestana. 

Dá Figueira da Foz para a Bem-
canla o sr. Joaquim Rosa de Car-
valho. 

Regressou da Guarda o sr. Jo sé 
Pidto Teles . 

De Seia o sr. Augusto Lopes. 
Do Luzo a sr." D. Maria Ade-

laide Pinto. 
De Foz de Arouce o sr. Lotario 

Lopes Ganilho. 
De Oliveira do Hospital o sr. dr. 

Antonio Temido. 
De Seia o sr. Francisco da Cunha 

Matos. 
Do Fundão o sr. Francisco Pi-

nbaranda. 
Da Figueira da Foz os srs. Fer -

r a n d o da Silva Baptista, Hen r ique 
Pinto e Cuuha, dr. Porfír io Novais, 
Caricrs M. Mesquita e Victorino 
Doria. 

nha deitado na rec taguarda 
ro, apenas so t rera a f rac 

SANTARÉM, 2—Na madrugada 
de hoje deu-.se tira desas t re de ca-
mioneta na ponte cio Barbancho, 
proxirr.o cie S. João da Ribeira, o 
qual custou a vida ao motorista Pa-
cifico Jose Carrega, natural de Al-
cochete. 

A. ca.rA .u ta vinha de Aveiro, 
aonde c««HÍ;:>:ira uma mobília desta 
cidade. No regresso, quando pas-

i sava á se;:u:.<!;. curva da ponte do 
s Barbancho, como o motorista vies-
i se dormitando, o carro foi choear-

-se com um choupo e, voltar:lo-se, 
o motorista e o esiud.tnte cio .!." r.no 
do liceu, Octávio Semedo, fi lho do 
sr. Antonio Guer ra Semêdo , farma-
cêutico nesta cidade, foram cin di-
dos, ficando entalados debaixo do 
estribo. 

O motorista gritava por socorro 
c o estudar,te pe rde ra os sentidos, 
enquanto que um outro pass .vei ro , 
Antonio Maria, natural de Guima-
rães e res idente no Porto, que vi-

'<> car-
ra de 

duas costelas. 
Não se sabe a c iuehoras se dí v. 

, mas cer to 6 crie pas-
sando pela mesma c Strada ás 4 ho-
ras cia manhã a camioneta do sr. 
Joaquim Henr iques em direcção á 
Praia da Nazaré, onde ia compra r 
peixe destinado ao mercado desta 
cidade, o motorista sr. João Ai »-
deira, ao vê r ao longo uma luz pa-
rada, supôs tratar-se ciúma carroça, 
mas em b reve verificou ser um 
desastre. 

Tra ta ram imediatamente e a 
muito custo de ret i rar os fer idos 
debaixo do carro e deita-los nuns 
cober tores que levavam. Como 
fôsse dtiicil a condução dos' fer idos 
para a camioneta, foi o motorista 
Madeira a S. João da Ribeira donde 
t rouxe quatro homens que os auxi-
liaram naquela humanitaria tarefa. 

Conduzidos os fer idos ao hospi-
tal desta cidade, onde chegaram ás 
5 horas ua manhã, o motorista fale-
cia pouco depois dali dar entrada. 
O académico apresenta f ractura na 
região frontal e um grave fer imen-
to na face esquerda, supondo-se fi-
car com defeito 110 olho do mesmo 
lado. (1 Antonio Maria depois de 
ligado, seguiu ,10 pr imeiro comboio 
para Lisboa. O académico t ambém 
teve o mesmo destino, seguindo na 
maca elos Bombei ros Voluntário 
acompanhado de seu irmão sr. dr. 
Victor Semedo . 

<3 sr. Joaquim Henr iques é dig-
no do melhor louvor por ter pres-
tado, de preferencia , os socorros 
ao seu alcance, t ranspor tando os 
fer idos a esta cidade. C. 

mwmi 
A g r e s s õ e s 

Maria Martins, de Formoselha , 
apresentou queixa na P. S. P. con-
tra seu irmão, António Martins, car-
regador da C. P. na estação de 
Coimbra, acusando-o de a te r agre-
dido brutalmente , tendo até caído 
num tanque, oncíe íicou com os 
sentidos perdidos. 

— Por embriaguês e tentativa 
de agressão, foi prêso António Ma-
tias, natural de Coimbra e res idente 
em Andazubre . 

— Maria dos Prazeres , de 53 
anos, res idente na R u a da Sofia, 
foi agredida por unia sua visinha, 
que lhe fez ferimento dos quais 
foi pensada no posto de socorros 
dos Hospitais da Univers idade. 

CíitTie g r a v e ? 
Maria do Rozário I í e rvé , de rg 

anos, criada de servir , que diz ser 
de nacionalidade f rancesa, queixou-
se na P. S. P. de que tinha sido ví-
tima de um cr ime grave, dando si-
nais do autor dêsse cr ime, o qual è 
p rocurado pela policia. 

Trata-se de uma doente de his-
ter ismo. 

l / m l o u c o 
Foi p reso mais uma vez, o lou-

co Joaquim Pinheiro, res idente em 
S. Martinho do Bispo. 

P e d i d o d e c a p t u r a 

Foi pedida para esta cidade a 
captura de Ar tur Aurél io Dias, ou 
Joaquim da Silva que fugiu a um 
agente de Lisboa q u e o acompa-
nhava de Ponte da Barca. 

Q u e d a 

I fo ie pelas 15 horas, caiu duma 
carroça na R u a da Sota, f icando 
contuso no corpo, pelo que teve 
de r e c e b e r curativo numa farmac.ia 
desta cidade, o m e n o r de 3 anos de 
nome José, filho de Emidio Alves 
Pere i ra . 

V i d i n h a s q u e s e a g r i d e m 

P o r se t e r e m envolvido em de-
sordem, foram ontem r e c e b e r cu-
rativo ao posto de socorros dos 
Hospitais da Un ive r s idade , Maria 
da Conceição Ferreira , de 40 anos, 
casada, domestica, res idente em 
Santo Antonio dos Olivais c sua 
visinha Felicidade de Jesus, de 39 
anos, casada, domestica, ambas com 
contusões pelo corpo. 

Depois de pensadas recolheram 
aos calabouços do Governo Civil. 

S o c o r r o s u r g e n t e s 

T a m b é m foram recebe r trata-
mento àquele pos to : Manuel dos 
Santos Cardoso, de 24 anos, soltei-
ro, comerciante, natural desta cida-
de, e residente na rua das Parrei ras , 
a Celas, com esmagamento da fa-
lange do dedo médio d i re i to ; a 
menor de 4 anos, Clarinda dos Reis, 
natural e res idente nesta c idade ; 
Isménia da Costa Moreira, de 33 
anos, casada, domestica, natural de 
Cabanas, e res idente nesta cidade, 
com ferida contusa na região fron-
tal, em consequência de ter sido 
atingida pelo braço de uma bomba 
de agua ; Maria de Lourdes Lopes, 
de 19 anos, casada, domestica, na-
tural da Guarda e res idente nesta 
cidade, com ferida insisa nos de-
dos indicador e médio da mão es-
querda, por se ter cortado com 
uma faca e Luiz Soares de 23 anos, 
casado, pintor, natural desta cidade 
e res idente cio lugar do Bardalo, 
freguesia de Santa Clara, com ferida 
insisa no braço direito, por ter caido 
sobre uma espátula. 

A t r o p e l a m e n t o 
Foi ontem preso o carroceiro 

João de Deus Lopes, de 25 anos, 
natural de Braga e res idente i.esta 
cidade que ante-ontem, corno noti-
ciamos, a t ropelou na rua Bordalo 
Pinheiro a menor Clarinda Roque, 
de | anos. 

Automóvel r o u b a d o 
Seguiu ontem para Lisboa o au-

lomovel que a P. i. C. desta cidade 
apreendeu na garage cia iirma co-
mercial cie Coimbra, Ed.", da i iua 
da Sofia, que ali foi ha dias abando-
nado e se aver iguou ter sido rou-
bado a um motorista de praça da 
capital. 

D e s o r d e m 

Em Santo Antonio dos Olivais, 
foi p rêso po r agressão Francisco 
Crispim Machado, cie 29 anos, co-
merciante, natural de Faro. 

IIP 
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P O R T O , 3 — Como noti 
encontram-se nesta cidade, 
ontem, os srs. dr . Antonio Abran-
ches, d i rec tor-adjunto da P. í. C. de 
Braga e agen tes Vidal e Meira. 

A sua acção, adent ro das inves-
tigações a q u e estão a p r o c e d e r 
nesta cidade, incide, sobretudo, so-
b re a par te q u e a falecida criada 
Mariana dever ia ter tomado no apa-
rec imento cio br inco. 

Rela temos, em poucas linhas, o 
ocor r ido : a cr iada Mariana es teve 
bastante doente , duran te algum 
tempo, em casa duma taberne i ra 
de Campol indo. 

Pouco antes de morre r , fez im-
por tantes dec la rações àcêrea do 
aparec imento do br inco de I). Sil-
vina no pátio do solar de S. Caeta-
no, na al tura do funera l de Alves 
Tr indade , af i rmando c;ue foi o «Zé 
dos Bigodes», hoje mais conhecido 
pelo «sobriquet» de « H o m e m dos 
Bigodes», q u e m lhe encomendara 
o se rmão . 

Os agentes Vidal e Meira, que 
já em t empos fizeram algumas in-
vest igações, a proposi to dêsse im-
portante detnlhe, p rocuram todos 
os e l ementos q u e os habil i tem a 
autenticar tal versão. 

Os invest igadores d e v e m ouvi r 
também um rapaz empregado numa 
relojoaria da í tna 31 de Janeiro , 
que á data cio cr ime t rabalhava em 
Viseu. 

Esse empregado foi uma das 
pr imeiras pessoas a en t ra r 110 so-
lar após o cr ime, não t endo visto, 
em qua lquer dependenc ia do solar, 
as manchas de sangue que mais 
tarde ali foram encontradas. 

Esta e outras t e s temunhas con-
f i rmam p lenamente as declarações 
de a lguns dos indivíduos ouvidos 
em Viseu, pelas quais se verifica 
que o sangue foi lançado no solar 
muito depois do aparec imento 
cadáver do assassinado. - - E. 

do 
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FAMALICÃO, 3 — O n t e m pelas 
r8 horas, um carro de cavalos guia-
do pe lo seu propr ie tár io sr . Ma-
nuel de Carvalho, da freguesia de 
S. Martinho do Vale, a t ropelou mor-
ta lmente o lavrador Alvaro Campos 
da mesma fregusia. 

O inditoso lavrador mor reu 110 
Hospital desta vila. 
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Ministro reuni-
do esta t a rde 110 Ministério do In-
ter ior ocupou-se dos seguintes as-
suntos : 

PELA P A S T A DO INTERIOR 
— Aprovou os dec re tos a l terando 
a organização e func ionamento da 
Maternidade de Coimbra, autori-
zando a Misericórdia da Batalha a 
v e n d e r alguns t e r renos necessár ios 
á passagem de caminho de fe r ro e 
d e t e r m i n a n d o sanções especiais 
para repr imi r os delitos de emigra-
ção clandestina e propaganda enga-
nosa dos engajadores . 

COLONIAS — Estudou a aplica-
ção do decre to 1BÕ74 aos oficiais 
dos quadros coloniais e do Exerci-
to e da Armada em serviço das co-
loniais; aprovou os decre tos autori-
zando o Governador Geral de An-
gola a nomea r um inspector supe-
rior de fazenda em serviço naquela 
colonia; a efectu; r inquéri tos 011 
sindicâncias; mandando executar 
em angolarcs e centavos, o fabr ico 
e impressão de va lores selados des-
tinados á colonia de Angola. 

G U E R R A — Aprovou os decre-
tos modificando a lgumas disposi-
ções de diplomas, especia lmente 
na pasta relat iva ao ingresso de 
en fe rme i ros hípicos nos quadros 
de fe r radores . 

MARINI IA — Aprovou o despa-
cho concedendo o adiantamento de 
duodécimos. 

COMERCIO — A p r o v o u o de-
cre to mandando consti tuir encargo 
do Ministério da Instrução, Publ ica 
os venc imentos dos professores da 
Escola Almirante Reis; de Casa 
Branca e a minuta cio contrato da 
emprei tada n." 2 da linha do Vale 
do Sabor e vários avais. 

A G R I C U L T E RA — A ] >ro vou os 
decre tos c reando uma marca de 
garantia para os vinhos cie colares, 
a l terando o regulamento do comer-
cio dos mesmos vinhos; autorisan-
do a importação de 1500 toneladas 
de trigo para o distrito de Ponta 
1 )elgada, fixando a forma de cobrar 
o direito de importação de trigo 110 
distrito da 1 lor t , . 

E O T f i a o e s w aiiiídadg 
poniica 

Pela pasta do Interior vai ser 
publ icado um decre to autor izando 
a expropr iação po r utilidade publi-
ca do t e r r eno per tencen te a Paulo 
Pe re i r a das Neves, situado no an-
gulo das ruas Marquês de Pombal 
e Hel iodoro Salgado, da cidade da 
Guarda, que a respect iva Junta Ge-
ral do Distrito precisa para a cons-
t rução de um edifício para instala-
ção de vários serviços públicos. 

TSMIP3 S. OSflOS 
Uma empresa f rancesa reque-

reu ao ministério da Instrução a 
xploração do Toa-ru de S. Carlos, 

com opera lirica. 

FAMALICÃO, 3 — O n t e m , pelas 
21" horas, declarou-se um violento 
incêndio tuim prédio de que é pro-
prietário Ar.tói io Rodrigues , de S. 
Martinho do Vale. 

Os pre ju ízos são importantes. 

•yrfí-r-'.?) 
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V a d i a g e m 
Deu entrada nos calabouços do 

Governo Civil Eduarda Peça, de 20 
anos, da Marmelei ra do Botão, que 
foi presa por se en t regar á vadia-
gem. 

A v e r i g u a ç õ e s d e f u r S o • 
Pe lo agente Santos Jún ior foi 

p reso para aver iguações dum fur to 
de cêpas cie videira, Mário Marques 
da Silva, de 25 anos, trabalhador, 
natural da Povoa da Lomba, con-
celho de Cantanhede. 

P r o i d s a o d a e s í a ^ m ? d a 351^ 
U n i © a p a r e c e r . ? « n a r i © o s i 

í a s t f í c o 
GONDOMAR, 3 — A s autorida-

des desta vila iniciaram hoje as in-
vest igações ácêrea de um individuo 
que ontem á noite foi encont rado 
morto em circunstancias misterio-
sas p rox imo da estação do caminho 
de fe r ro do Rio Tinto. 

Trata-se de um antigo guarda 
civico que deixa viuva c: 5 filhos. 

A h ipótese de desastre ferro-
viário pa r ece e - . a r pr-s.a de parte, 
em vi r tude das contusões que o 
cadáver apresen ta e ainda o do 
chapéu não se r o mesmo com que 
a vitima havia saído de casa há t rês 
dias. - E. 

II . 

P o r s u s p e i t a s 
:1a P. !. C., Alexandre O agente 

Rodr igues d 
*e;,i na rua da Solia, po r suspeitas, 
Joaquim cia Sil 1 S e r r a , de 48 ano:;, 
calceteiro, de Vila de Paraíso, con-
celho de Vilar Nova de Gaia, e Mar-
celino Manuel de Barros, de 27 
anos, t rabalhador de Fajoses , con-
celho de Vila do Conde. 

Reco lheram aos calabouços r io 
Governo Civil, t endo a policia pe-
dido informações dos detidos para 
o Porto. 
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Afim cie acompanha rem os cor-
r edo re s do 11 Lisboa-Coimbra, que 
se realiza amanhã, par tem hoje pa-
ra aquela cidade, em automóvel , os 
srs. A m i n ; > Vieira, Antonio Bap-
tista cie Almeida, Cesário de Matos, 
Jul io da Cunha Barros, Manuei Bé 
lo da Fon- ' ••:>. e Manuel Cesar. 

Aprove i tando esta oporl unidade, 
farão a p ropaganda de algumas ca-
sas comercia is da nossa terra, lar, 
çando reclaun-s nas: localidades po r 
onde passam. 

A g r a d e c e m o s os cumpr imen tos 
que nos v ieram apresen ta r e 
atenção especial que t iveram para 
com a «Gazeta de Coimbra». 

FeÉiS n 
•ta mm" m 

Faleceu em Santo António dos 
Olivais, o menino A r m a n d o dos 
l í e i s Gonçalves, filho do sr. Jul io 
Gonçalves, agricultor. 

— Tatubein ontem faleceu, após 
doloroso sofr imento, o sr. Tomaz 
Ciarcia Nunes, artista de canteiro, 
morador no Bêco de Montarroio. 

Nossa Senhora do Rosario 
Iniciam-sc hoje, proiongando-se 

até segunda-feira , as festas em hon-
ra de Nossa Sennera do Uosario. 
q u e se v e n e r a na sua capela das 
Tor re s do Mor.d<"g'>, as quais cons-

de igreja, p regando 
•ia, !'\;e> de ardíieio, 
o < u ' . u v s , : /moiro 

das feg.ieus ofereci-

i e i s r s s s ^ s e cos i s i3 
O ministro da Justiça c sub-se-

crctário do Estado de Finanças 
conferenc iaram hoje com o gover-
nador civil de Viana do Custeio, 
sobre assuntos de interesse para o 
seu distrito. 

A Camara Municipal de Bar-
ce los felicitou o ministro do Co-
mércio pela aber tura do concurso 
das obras do porto de Viana do 
Castelo. 

m 0 i f ; í M & 8 t i e s m r a u 
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f o i a iuonsad 
lia a contrair u 

550 contos para a 
ve r sos melhoram 

o município de 
•1 emprés t imo cie 
realisaçao de di-

uitos locais. 

noressgo inoríai 
Na próxima semana, no cemité-

rio de Avintes , p roceder -se-á á 
exumação, seguida de autópsia, ao 
cadáver de Amér ico Rodr igues de 
Castro, que foi agredido por Joa-
quim Vieira, do que se suspeita 
fosse a causa da morte . 

Fyno 
Pelo 4.° Juizo Criminal foi en-

viado á Cadeia Civil o ca r re jão An-
tónio de Oliveira, morador na rua 
dos Guindais, acusado de ter pra-
ticado um fur to na importancia de 
Booooo. 

Êí^peiiSinoiíio 
Reco lheu ao Hospital da Mise-

ricórdia, o m e n o r Francisco Tei-
xeira, morador na rua do Paraizo, 
que foi colhido po r um automóvel 
11a rua Faria Guimarães. 

Apresenta g raves contusões pe -
lo corpo. 

mmm « i d a 
Morreu esta ta rde o conhec ido 

bombe i ro voluntário Manuel Bizar-
ro, que possuia inúmeras condeco-
rações. 

O funera l realiza-se ámanhã. 

p r e s e o B a t e r É criiEdeFaçeÈtes? 
De madrugada chega-nos a in-

formação de que p rox imo de Avei-
ro foi capturado o suposto assassino 
cio motorista Ernes to Marfins, mor-
to, den t ro do «taxi» que conduzia, 
na Quinta da T e r r u g e m , Paço de 
Arcos. 

l j f l Fii ic ir i 
P i r a dos MM® d t e 

LONDRES, 3 — A Church Mis-
sionary Society, de Londres , rece-
neu a noticia cie q u e Miss Edith 
Netíleton e Miss J a n e Harr ison, 
missionarias inglesas , q u e desde 
Ju lho ultimo es tavam pris ioneiras 
dos bandidos chineses, , fo ram assa-
ssinadas. 

Embora não tenha sido ainda 
receb ida a conf i rmação desta noti-
cia no Ministério dos Estrangeiros, 
ha toda a razão para e r ê r que é 
exacta. 

As duas s e n h o r a s fo ram presas 
pe los band idos em Changai, na 
província de Fukien , tendo aque les 
exigido pe lo seu resga te a impor-
tancia cie ic.ooo l ibras. 

O Cônsul br i tânico emFu-Chovv 
dirigiu-se para o in ter ior e embo-
ra a região es t ivesse ini'<-s- ui:< ge-
los bandidos, conseguiu trazer pa-
ra lugar seguro todas as outras mis-
sionarias do distrito.. Depois disso 
fez tudo quanto q u a n t o humana-
men te era poss ivel pa ra comunicar 
com as pr is ionei ras ou com os seus 
captores . Ob teve «ias autor idades 
locais forças militar es para o acom-
panharem ao in t e r io r e , depois de 
vêr que esta m e d i d a resul tou ine-
f i caz , e m p r e e n d e u nova viagem, 
com grande r isco pessoal, cncon-
Iranrio-se ainda ua região. 

Segundo o t e legrama receb ido 
de F u - C h o w pela Missionary So-
ciety, o cônsul Martin e o reveren-
do A l f r e d Sil Is e s t ão de r eg res so 
àquela c idade . - I I . 

H a s a k a 
Foi nomeado vogal do Conselho 

Super io r Judirinri >, o juiz do Su-
p r e m o Tr ibuna! de Justiça sr. dr. 
Diogo Cristineai > d 1 Costa. 

C3S0R0S2B ;;-Í:; «N5S 123 
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O ministério das Colónias foi 
convidado a fazer-se r ep re sen ta r 
no Congresso Internacional das Es-
tradas. 

PP8fl28$2 (20 Í"j;Z0:'i 
Vão ser promovidos a jtiíses do 

S u p r e m o - T r i b u n a l de Justiça, os 
desembargadores Siiveira cia Cos-
ta Santos, Cesar Augusto d,os San-
tos e Diogo Alcoforado cia Costa, 
da Relação do Porto. 

PEKIN, 3 — Rece ia - se q u e as 
duas missionarias br i tânicas captu-
ras pe lo s bandidos chineses , no 
principio do passado a i ê s cie Ju lho 
l enham sido assassinadas, s egundo 
um te legrama de I l i en-Yang para 
o cônsu l britânico em Yien-Ning, 
dizendo que os baadicf.os as fusila-
ram. — II. 

ucm 
obs Na sala de observações do Hos-

pital de S. José, de Lisboa, deu en-
trada sem fala, uma senhora des-
conhecida, acometida de doença 
súbita, numa barraca de banhos, 
ua Cruz Quebrada. 
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A comissão é composta dos srs. 
Si lvério Cardoso, José C unas, Jul io 
Cardoso e José Manuel Simões. 

N o E c r t © 
P O R T O , 3. — Comemorando a 

data cia implatação da República, 
efectuar-se há no dia 5 uma parada 
militar por toda a guarnição da ci-
dade. 

Se rá passada revista pelo co-
mandante da Região. 

Nos cen t ros republicn.ios e f e c -
tuam-se sessões solenes e h a v e r á 
uma romagem ao tumulo de R o d r i -
gues Frei tas e outro ao t u m u l o ,,>s 
vencidos do 31 de Jane i ro do Pra-
do vJo Repouso . 

l i ^ e r a n c í a f i e 
O Govêrno resolveu c o n c e d e r 

toleraneia de ponto em t o d a s as re-
part ições pública* amanhã , sábado, 
a part ir das 14 horas. 

I n m í n i â f e fe íméêi 
CLEVELAND, 3 - - - S e i s c e n t o s 

comunistas tentara .11 invadir uma 
sala o n d e o P r e s i d e n t e ! loover pro-
nunciava um d i scurso , na Conven-
ção anual da Assoc iação dos Ban-
quei ros americauo.s s endo repeli-
dos pela policia. 

Não houve q u a l q u e r vitima sé-
ria. —11. 

M l B f e i l i i J 5 [ i í f e 6 1 0 

te! 
HAVANA, 3 — Reina descon-

tentamento em Cuba pela politica 
do p r e s i d e n t e Machado, que é acu-
sado de se." um dócil ins t rumento 
nas mãos de poderosas emprezas 
financeira. '; nor te-americanas . ' 

Ainda ha dois dias se produziu 
um confkicto nas ruas desta cidade, 
que obri.gou a policia a fazer fogo, 
tende, f e r i do um certo n u m e r o de 
esturtantes. — 11. 

ÉÈ M 9 
TEHERAN, 3—Ass ina la - se que 

o abalo sísmico de on tem causou 
grandes pre ju i sos nas visinhanças 
duma estancia de agua proximo de 
Damavend, a quarenta milhas ao 
nor te caoital. — l i . 

J u t fca. m d i c a 

Foi mandado s u b m e t e r a uma 
junta médica, o cantoneiro da Di-
recção i lidrauKca do M o n d e g o , 
Joaquim A l v e s Agente . 



Os atraclivos da aldeir] 
rio rio 

Ura dia 

27 DE SETEMBRO. —Continua } sapato c meia da mesma côr, mais i 
a aeentuar-se a tendência, manifes- parecia exibir urna «toilette» d e i 
tada sobretudo nos últimos anos, j praia do que ir para um passeio > 
para aumentar o movimento de po -
pulação das grandes cidades para 
as aldeias durante a época de ve-
rão. E' um movimento desconges-

horizontes largos e 
nossos campos. 

Todos os ano 

êste movimento de 

repouso 
saúde, e 
nismo, que tão neces 
para resistir, durante 
do ano, ao borborinho asfixiante 
doentio que é próprio da «civiliza 
ção» da cida 1 

E graças 
deslocação para talar 
suas virtudes • -que a v idado cam- J taca. 
po quebra por vezes o pesado da ; E 
sua monotonia, e se agita cm ma- j hora: 
infestações de alegria e de folguê- 5 
do, como que excitada pelo tempe- j 
ramento expansivo, garrido e ale- j 
gre de quem vem da cidade para a : 
aldeia. í 

— A nossa região, que não 6 das ' cor 
ar.ais lindas de Portugal, e.síabele- '; 1 d 
e r n d o embora um contraste adaii- t na; 
rável com a vida da cidade, não só ,. <!o\ 

e:-iC 01a, c 
da manhã 

je começou as 0 
e <>ue teve o seu 
da noite, foi ;e-

u;do o 
te rmo as o ! 
q u e r o c insuficiente par; 
que se queria fazer. 

Houve dois banhos, o da manh." 
e o da tarde, em que desafiamos 

entusiasmo as ondas encape-
lai vez peia gritaria do peque-

, o a seguir aos quais foram 
"a los com anetite os cosinha-

a amenidade 
vida., como ta 

dos seus hábitos j dos da 
uem pc 

poete 
•na. das preferida, 

lència, pois quãsi u 
logarejo, ainda qu< 
destos, onde 

consi.iorar-se 
; por essa leil-
ão há aldeia ou 
• dos mais mo-

e não reúna 11:11a co-
lónia mais ou menos numerosa de 
veraneantes alegres. 

E para que nada falte á vida ale-
ç;. e e despreocupada de dois ou 
f è s meses de aldeai, liem seja 
lembrada com sauilade a falia do 
.mar com as saa.s areias, lambem 
por cá se fax vida de praia, e á bei-
ra-rio, onde aié a agua e mais doce. 
E assim é <jue, um grupo de pes-
soas de S. Pedro de Alva, que to-
mou a designação apropriada de 
«Grupo do Pelicano de S. Pedro, 
dentre Alva e Mondego», do oual 
faziam parte, ent re outras pçssoas, 
as s r . " D. Maria «lo Céu Almeida, 
í>. Ilda de Almeida, srs. dr. Viegas 
Pimentel , dr. Carlos Proença e a 
familia Marques Ralha, delineou 
num momento feliz a ideia de pas-
sar um dia grande e inteiro todo 
no rio, ideia que leve ontem a sua 
mais feliz realização. 

Foi admiravelmente escolhido 
o local, junto á Quinta das Lamas, 
encantador pelo aspecto sereno do 
rio entre vinhedos e salgueiros, i 
própr io pela extensão do areal, 
própr io pelo variegado e fresco 
das encostas, e cómodo pelas som- ; 
f iras frescas e acolhedoras do par-
reiral , o que tudo foi posto á nossa 
disposição, com gentileza e amabi-
l idade que a nossa gratidão jamais; . 
deixará esquecer,- pela família Mo-
reira. 

Tudo isto lhe devemos e mais , 
ainda o prazer da sua agradável 
companhia que, durante algum tem- ; 
)(> nos deram as senhoras 1). Amé- j 

loreira. ; 

as pr. 

C. 

pres 

am tre 

•" 1, mmrc que nem 1 
>;n soc.êgo, e que 
as foram impres-
iv eundo-se até 

> de nervosismo. 

i Uè < 

vai. 
,10 que 

• .'•.' :io. Como é 
< s anos, a vasta 
unia grande en-
• o «elenco» da 
ipalmente pelo 

rama 
•; o r 
r!o 
I li 1 a 

iiia Moreira e D. Branca M 
A todo êste grupo, do qual não 

esquecem as endiabradas miadas 
Fernanda e Leonor, vieram ainda j , 
jimtar-se, acedendo ao nosso con- .' 
.vite, as sr."" D. Albertina de Oiivei- j 
>a Coimbra e D. Isaura de Oliveira j i: 
Coimbra. j Pí 

Quando deixados os veículos ! 

• r. 
V.vma, João Viana, António Neves, 
Guid 1 Moreira, João Amorim, Ser-

: gio de ()livcira, ele. 
Isto c tudo gente da Naval, as-

sim como o s.lo os forcados, grupo 
destemido, constituído por Joaquim 

; Gomi s da Silva 1 cabo), Paulo Bar-
raca, Armando Correia, Luís L011-

' reiro, Arnaldo .Moura, etc. 
Haverá um grandioso casnpco-

1 nato de box entro uui preto e um 
branco, concurso cie ranchos na 
arena, Tancrcdos, < te. cie. 

Assistem 5 bandas de musica. 
Os preços sáo populares — 4.:;oo 

e 3:'00 e a garraiada começa ás 
4 da tarde. 

v -j ç h- DE C V 1 m r : 1 4 da Outubro d@ 1930 
* de transporte, nos encontrávamos • 
! no alto da encosta sobranceira ao > 
1 rio, dir-se-hia que toda essa gente j 
| ia pr imorosamente vestida para um 1 
| passeio alegre e de exigências. Um ! 
i> até, de calça branca muito vincada, ; 

.1 (T-TCSÂ-ÇEPaCQSŜSr.̂  
. ' • " ~ ... 'í 'i HifíVâ > -

110 rio. 
No fundo da encosta, .já à beira- j 

-rio, depois da descida -por entre o j 
,„„. ^ __ mato orvalhado e a terra solta, o ' 
tionador da vida f remida e nervo- J aspecto fresco e enchuto do grupo 
sa dos grandes centros, a troco dos estava alguma coisa alterado. Sen- | 

serenos dos J timos uma a g u d a preocupação . ! 
| Uma hora depois, consumida em j 

1 época cal- \ 1 | l f : t. heróica c esgotante de fazer ! 
mosa, a população urbana se esten- 3 subir um barco para a presa de J 
de pelos encantadores recantos das 1 cirna, já livres da qualquer preo- j 
aldeias de Portugal, num intuito de I cupação, marchamos sobre o areal, 1 
repouso do espirito, procura de í numa atitude desconforme, esfal- í 

robustecimento do orga- j fados, sapatos r,a mãe, as calças e 
trio se torna 1 camisas arregaçadas e muito sujas ; 
todo o resto ! pela água imunda, do lastro do bar- j 

e } co. Com esta resignação passamos i 
í ao café, emquaiuo o dr. Carlos j 
í Proença carpia as magnas por um 

bocado de gravata que ficara cn- J 
apenas das • tniihada entre o barco e uma es- ; 
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e se a r r e p e n d e r pela impor-
em fundas que por forma a lguma po-

resultado desejado, dando lugar a que 
desenvolva « 

o A u 

é % í 
ÍU o r t o p e d i s t a s 

biVi, como 

A O , c o n t r a o s conhecidos 
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m u i t o s her-
que os sa casa , vendem 
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"H iAO 

;a vasta provisão. 
í véspera, o d i a p a r e c e r a 1 
í • 1 , ,. 1 
- mienso, c quem escreve estas 11-. 

níias, e que .levou dois livros a j 
! magicar na maneira de gastar tanta i 
' hora, confessa oue tudo teve de ! 

13: • Q - m ú o 

<i.« f. i. 

u m s r t l g o c|ue não conhece e 
nada se rve . 
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i selas, partindo de manhã no com- , 
' boio que parie da estação velha > 
í á-s t;,50-
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. -•..; templo to-
e :;.í, 7,30, desde 
novena em hon-
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; Realiza-se no próximo domingo 
Por alvará do Govêrno Ci\ il, : ^ do corrente, pelas 12 horas, na 

foi nomeado regedor efectivo da , estação de Coimbra, a venda em 
freguesia de Avó, concelho de Oli- | hasta publica, de um vagão com 
veira do Hospital dêste distrito, o carvão de pedra, r emes a n.° 4989 
sr. José Gonçalves. : de Lisboa a Lousã, cuja remessa 

- F o r a m nomeados para faze- ; foi abandonada pelo consignatário, 
rem parte da Junta de Freguesia 1 
de Alfarelos, em substituição de i %t*~—~ -

pie pediram a sua j 
rs. João Ramos da 

ra efectivo, e José da Cos- ! 
ubstituto. I 

3AILE 
Na sede 

! Aviso ao publico -- Estacões óe 
I Castro Vecóe, Al-i-<i>àooat c Al-
I justrel. 
! A oartir de 4 de Outubro de 
í 1030 a estação de Aljustrel-Castro 
; Verde, situada ao quilómetro 191,5 ^ Viana 

da linho do sul, pa- -.,rá a denomi- | s e u p o r t o concluído. 
! nar-se Castro Verde -Almodovar . 1 
j A estação de Aljustrel-Vila do 

ramal de Aljustrel, a par tir da me s- J a n 
j ma data, passará a ter a denomina- | a l"S j?J (>g ^ 
I ção de Aljustrel. 

Lisboa, 27 de Setembro ele 1930. 

Congre s so de Antropologia 
SETEMBRO, 29. — O u a n d o r a 

; sexta-feira de manhã saía de casa 
para tomar o meu banho de sol na 
Praia do Cabedelo, vi passar um 
ou dois caminhões cheiínhos de 
lavradeiras de Afife, Santa Marta, 
Carrêço, Cardielos, Pe r re e dou-
tras freguesias, mas como era dia 
de feira, nesta cidade, não me cau-
sou curiosidade. 

No sábado noto um certo movi-
mento de automoveis nas ruas e, 
supuz que as individualidades que 
em Coimbra e no Porto tomaram 
parte no Congresso de Antropolo-
gia tivessem vindo a Viana. 

Na Praça da Republica, entrei 
no Café-Bar c perguntei — nada. 
No Hotel Central, também não s?-
biam, mas ali indicararn-me o sr . 
dr. João da Rocha que me disse 
ser mais certo não contarmos com 
êles por aqui. 

No domingo de manhã encon-
tro-me com o sr. Rosa Araújo, vir.-
do do Porto, que me disse ter pre-

| senceado os congressistas entusia> -
{ madissimos, e á noite no Palácio 
} de Cristal, na altura em que apare-

ceram as lavradeiras dos arredores-
de Viana, os sábios ficaram admi-
rados com o encantador trajo, n u r -
ca se cançando de palmear as nos-
sas lavradeiras vestidas a rigor. 

As obras do porto 
No dia em cpie pelos jornais 

veio até esta cidade a noticia da 
abertura do concurso das obras do 
porto ele Viana, ouviu-se o estrale-
jar dos foguetes e uma banda de 
musica a tocar pelas ruas em sinal 
de regosijo. 

Depois da chegada de s. ex." o 
sr. governador civil e sua familia, 
que se encontrava nas Caldas de 
Monção, organizou-se uma manifes-
tação ao Govêrno, na pessoa d > 
seu ilustre chefe do distrito. 

Apezar da chuva começar a ca ' r 
á hora anunciaela para a manifesta-
ção, o cortejo formou-se com mui-
to povo, associações, funcionários 
públicos, oficiais do exército, páro-
cos e juntas de freguesia, que se-
guiram todos em direcção ao Go-
verno Civil, com a direcção da As-
sociação Comercial, promotora da 
manifestação. 

Abriram o cortejo os pronto-
-socorros elos Bombeiros Voluntá-
rios e dos Municipais e auto-maeas 
da Cruz Vermelha. 

No Governo Civil foi a manifes-
tação recebida pelo sr. governador 
civil, tendo usado da palavra, os 
srs. elr. João da Rocha Pires, pr e-
sidente da Associação Comercial, 
e major Nicolau Bacelar, presiden-
te da Junta Geral do Distrito, os 
quais profei í ram entusiásticos di -
cursos de louvor ao Govêrno e ao 
sr. governador civil, pela realização 
dessa grandiosa obra. 

O sr. governador civil agrade-
ceu, proferindo um patriotico di.--
curso, pedindo a união de todos os 
vianenses, para o engrandecimen-
to da sua terra, que êle muito que r 
como se fosse sua 

Fez a apologia do Govêrno da 
Ditadura, a êle endereçando todos 
os louvores, dirigidos á s u a pesso; . 

Muitos e variados vivas coroa-
ram estas palavras. 

O comercio fechou as suas por-
tas, embandeirando os estabeleci-
mentos públicos, tocando os sinos, 
e sendo queimado nesta ocasião 
muito fogo 1 

Vamos a ver se é desta vez que 
do Castelo consegue ter o 

C. 

l i Li 
f a r m á c i a : 

í i i i i e i 
florescente socic- ! F ^ Í ^ H ^ v d a Companhia, f , . - s t â o d e s e n , , ( l u r a n t e a 

í dade Grupo Musical «Os Pacatos», j / t r r e " ° Mcsgu.ta. | sente semana, as 'seguintes farmá-

A CLINICA 

I realiza-se 
; liar. 
' Agraeiec 

loic uma reunião fami- f-ir •n- cia.-. 

mos o convite. Horário òos comboios 

comooios í iamways n." r , i i 
í e 512 que circulam entre Figuira e 
1 Coimbra e que, segundo o Carlaz-

s s c » B E / o » i f f l E r u e i » &vai&-€23vs « l o a £vst-
3£2 J o s s é « f o s « S 'fC.ôS 

ú ? a v t i 4 Ê ê & e r c a l í l ' i l l t » « © « g r e i s á ® e 

iimo xlommgo u n a vi-
.rio da igreja de Sou-

^Zt.íi mc5i2s„ 71, xz£'23 eSta S&-
fásUfef&Bag: H 

| 2." turno — Rodrigues da Silva. 
3 o \ói- í '' erreira Borges. 

t.imenlo ao Cartaz-hiaário D. Viegas, Rua ela ScHa. 
207 (3) Ti-nmvvjs entra ti- \ Pereira, Rua Candido dos Rei.v 
gaeita e Coimbra. j Espectáculos 

Os comboios 'Iniiiiwavs r, --u i TEATRO AVENIDA - N e s t e 
elegante cinema, «pie já inaugurou 
a sua época de inverno, exibi-se 

I horário, deveriam efectuar-se ape- t hoje o seguinte programa: 
: nas até 30 de Setembro, continuam i 1 ^ O L I - Inauguração da época 

e:n circulação até ao dia 15 de O u - ' de inverno, com es estreias de 
j f b r o proximo ' grande sucesso «Era uma vez» com 
i " Ídsbòa',27 ele Setembro de mn Eleonor Bordman e Mat Moore: e 
I O 1) ire d o r Geral da Companhia, . C e u na 'erra», com Renée Ado-
í Ferreiro óe Mesquit r. I ^e e Conrad W e l 
1 I — : COLISEU DL COIMBRA—Araa-
• F l ^ - f l A T r ^ S â í T ^ ^ n h â e domingo, a exibição d a for-

Ei>H • « *<U* aí ' midavel realização de Fritz Lang, 
I RETOMOU A CLÍNICA i «Os Nibelungos». 

• «S v. '•-> I 
,asa na 

11. 1 001 
tua 
." ai 

1! ei 
1,1-OT-

1 ;orgc 
re.s, co 

visões, podendo servir 1 ; 
boa pensão. Informa na 
sa, o sr. Franci.-v.o Alves 
n." 161. 

' $ 

i - d a K 'V.. 
Uma casa na íistr 

inominada «Vila S 
divisões e quintal. 

' V.: -.! V 

ia iie : 
11 dade 

X 

i-kM S ^ l a f c f i 
Segundo andar com 6 dfvl 

água e luz, próximo á Pn/-a 8 de 
slaio. Informa, Rua Martins de Car-
valho, 42. 3 

'AÍ j 
Rez do Chão com 5 divisões na ! 

baixa Sarlts Clara, por xioSoo. 
Informa Relojoaria Contente, j 

Rocio Santa Clara. ! • 

í ' 0 

10 I 
ide-f 

ra e o .-
ampiNi 

X; 
Vene 

, lõ.i. 
83o. 

( das Obras 
t - q - S 

a. ; 
ara o L irgo ua ála- tal. 

-a - e d.i informações 
a o sr. António Gone. 

' - -. ,-r- f-
• !> '" . . . -, U! ; *;"i 

• ia...iLi'-í>; -L-JJ 

ou vende-se na Vila 
em £ divisões e quin-
1 Farmacia Cruz Vie-
: • <í.i Beira, onde se 

x 
lo, 
N >... < í-J v* 1 

do 

trata 

ai v 
.1 

Do 

o, com 6 divisões, sitio ex- ; 
lo que não ha melhor. Para : 

a mesma. X j 

rua Fer re i ra 
bra. 

Borges, 152, Coim-
X 

vi® í l : 

í S , ' 3 ÍT*' 

'Ml 

'an;:!am-se duas ; uma com o 
es por i o o i - o o e a outra com 
õe-s por 50S00 mensais, 

r j tratar na Quinta de S. 
igos, Conchada. X 

] Independente, na Baixa, sem 
mobília, ]>recisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta ele Coimbra». 

Para escritorios ou consultorias, 
alugam-se na Rua da Sofia, n." 37. 

Prestam-se esclarecimentos na 
Farmacia Santos Vieiras. =; 

$ ' í M « W Í ê 
i s l ! 

l i 
Inglesa com muita prática 

lo 1 
fito economico, ir, c-3. 

canalizada 
as depen-

rua Joaquim 

a1 a à „ -
k 

Precisa-se, próximo cia baixa, s ensino, leciona inglês, francês, ita-

P áf • 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C 

UOSO VCI 
.Maio, Co; 
'leira Lei: 

ga, 
las «m u.1 

2.". 
Rua Te 

• sôbro em sacos de 45 quilos i 
•j -'75. Entregas ao domicilio, j 
•'tidos, rua João Cabreira, 47. j 
m e 814. 2 I 

i 1 

m 
Aluga-se com ou sem rnobiiia e 

luz electrioa, na rua Visconde da 

iiano e aleinao 
casa do aluno. 

I)á-se lições notui 
Manutenção, n." n - A . 

em sua casa ou e.n 

Rua da 
a-a 

•uz, 11. 72. 

• • . de 

iH*!iiá^ 

i 
. r reada-se uai s« ;;undo andar 
seis divisões, em Montes Cla-
letra G. Trata-se na mesma 

nor junto. — 
'COIMBRA 

Rua da So-
— Telefone 

M a 
•o 
h 

i 

Uma casa na Cumiada proximo : . ; 
' ,1 Re- j do Oaarlel da Guarda Naci 

dicana, na Ladeira «los 
do Chão 6 divisões, 

(mintal. 

onat ne -
iii.s,com 
;ua e luz 

gê vv nite, 
os para re: . 
a Peres t rek 

i t J v y 
ca oura sol; 
iutores. 
- - Espinhai. 

A rrend; 
73-

'. .íV. . . . .a. 
-se, Couraça ie Lisboa 

-a ! ffl 

Para electricidade, para 3 lam-
pa;!;. >;, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

' a <1V ̂  ' 
i i l fW <i 
Dos primeiros anos do liceu, 

acoitam-se em casa particular para 
serem tratados como familia. 

Nesta redacção se diz. 3 

Uma mercearia e vinhos, na Vi-
la Mendes, (Estrada de Lisboa). 

Trata-se na mesma, ou com An-
tónio de Oliveira Baio, no Largo 

Alugam-se em boas condições. ' da Soía. s-t 
; Informações: Pratas òc Araujo, L.da, 
i Rua Visconde eia Luz, 8=5 e 87. 

" " i M 

Uma explendida loja 11a Aveni-
j da Sá da Bandeira, servindo para 

í Alugam-se, se íòr 2 rapazes em : qualquer ramo de negócio. Ren- I 
| cada quarto faz-se o preço de 300 da barata. , 
' escudos com tudo, sendo i, preço Nesta redacção se diz. o, . 

O motivo de trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. X 

Ji 
Vende-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex.'"' 
•Sr. António Saraiva. Tem duas 
f rentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 6t2. t-q-s 

Baratos para pequenas constru-
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Um macho, muito fino, carroça 
e arreios. 

Informa na R. do Cego 

I Cl V. ; • n' 
dá1-

Rua Quebra Costas n.' 11-2. -v. 

coiii terraçi 

M i« 
M* t-j is 8 di\ 

• a-se ou arreuda-se mer-
a exole.idido local. In for-. 

renda-se r.a rua de Montes 
;, Vi ia Alzira, o 1." andar com 

casa de banho, 
- . vue para la-

s, reire 
eiisa, terr.a, 
roupa e um; 

g § 

Pitra c o m é r c i o , arrendam-se I 
luas esplendidas lojas na rua d a ) Com algumaT habilitações, de 

-r. 
kg VB9 tu -.íiT- «Tfv jTH 
k â sr^tóíáPi^i 

Sot 

•^.asa índependeute, 11 uivisoeu, 
(iiiiutal, loja e garage. 

Trata-se na. cas a A. M. Estrada 
da Beira— Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58 . x 

1.1'vii. f i ' 
Vende-se modelo 1928 em per-

feito estado. 
Para ver e tratar no Stand M011-

-

\ isconde da 
tarde na Casa 

35 e 37, no prédio cor 
; Cinema Tivoli. Admiráveis 
sgócio. 
ita-se na mesma, rua, n.° 39. 

Um estabelecimento de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede, 

seja colocação em qualquer e s c r i - | Renda barata e bastante afre-

Pequena quinta com habitação 
terra de semeadora, água nascente e 
luz electrica. Diz-se na Redacção. :-> 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês \ ende-se 

rtical, em bom estado 
iara estudo. 

11a 

í 

t 

tório. Dá boas referencias. | guesaaa. : 
Carta a esta redacção, com as \ Dá esclarecimentos esta redac- J 

iniciais C. Z. X i Ção. X ' 

I smm 
pró- ; Deseja empregar-se, dando as 

; melhores referências. Cartas á Re-
Livraria Cunha, , dacção às iniciais U. S. X 

u m a pequena quinta cora habi-
tação, agua nascente e luz electrica. 

Nesta redacção se diz. 3 

€J 

Um carrinho de bébé,quási no-
vo, podendo servir de berço, até 15 

A bem afreguesada casa de pas- mêses, e um fogão em bom estado 
, de 1'rancisço Mendes, num dos ele conservação. N to, 

melhore s pontos da Casa do Sal. ' diz. 
esta redacção se 

X 
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documentos firmados 
lios os gerentes. 

A sua assembleia geral, 
em que residirão todos os po-
deres sociais, reunirá sempre 
que pelo menos um dos ge-
rentes ou trf»z sócios não ge-
rentes a convoquem. 

Us socios serão convoca-
dos do modo ordinário ou por 
carta registada expedida com 
a antecedencia mínima de dez 

«&e « s x n a â e n e l g B . 
g&gu Mt3.iv&Bsittíms£& & anii. Para os devidos efeitos se 

faz público que, por escritura 
cie hoje, lavrada a folhas do-
ze, do livro de notas N.° 266, 
do notário da cidade e co-
marca d« Coimbra. Bacharel 
Augusto Máximo de Figueire-

do se constituiu uma socieda-
de civd e sob a forma de socie-
d a d e por quotas, de respon-
sabi l idade limitada, entre os 
Kjcceíentissimos Senhores Jo~ 
re ri'Almeida e Vasconce-
los e Manuel de Almeida de 
Azevedo e Vasconcelos, mo-
radores na cidade de Braga, 

qual se regulará nos te; mos 
constantes dos artigos se-
gu in tes : Us sócios não presentes 

podem posteriormente dar o 
s<-.u assentimento por escritos 
ás deliberações tomadas em 
assembleia geral, de i tando 
desde êsse momento tais de-
bberôçõfs de poder ser inva-
lidadas por motivo da 1 ua não 
con parencia ou folta cie ade-

E' constituída sob a deno-
rri fi .-ecão « S o c i e d a d e 
Jigvicoltn Jiívneides. 

m i t í i y d t M , uma sociedade 
civil sob a fórma de « Socie-
dade por quo 'as de respon-
sabi l idade limitada», socie-
dade que, ejó>tindo desde ho-
je,. durará por tempo indeter-
minado. 

Caducará odireit j d e o p ç ã o 
que não fc>- exercido no pra-
so de trir-ta dias apoz o re-
cebimento da comunicação em 
carta regU-fad*. contendo a 
indiceção da quc-ta cu p>rte 
dela a transferir ou transferi 
df., i•:, se por titulo oneroso, 
do preço ajuntado ou realisa-
do, ou do valor do contrácio. 

inc ípcnden t fmente de reu 
nião de assembleia geral se 
rão válid s todas as delibe 
rações tomadas pelos sócios, 
por escritos que p; r todos se-
jam assinados, stdvo quandc 
por lei seja erigida a delibe-
reção em assembleia geral. 

A sua séde e domicílio 
é ern Taveiro, concelho de 
Coinibra , podendo coníudo 
ter escri tórios e representa-
ções em todos os demais pon-
tos onde lhe se ja convenien-
te estabelece-los, 

i oda a quota que seja cedi 
da ou por outro titulo transferi-
da, lóra do_; casos previstos no 

i parágrafo terceiro, s 'dvo me-
| diar.do o piévio consentimen-
to a que se refere o parágra 
fo q ú M * c ' e ainda que por 
sucessão i e k ' t í n i p ' c , e v t r á . s e r 

amortizada pela soC! t-dade a 
não ser que delibere o c*11' 
ísário, observando se quanto 
ao preço da amortização o 
estabelecido no parágrafo seje 
to, como se fôsse uma opção 
a exercer pela sociedade. 

it.em-se ao preço da: 
s. na rua das Padei 

0 seu objecto é o exer-
c i d o da indústria agrícola, 
podendo contudo amplia-lo a 
tudo o m*is que lhe conve-
nha e que por lei seja per-
imitido. 

[<i> A melhor das aguas minerais «] 
S Primiada com p 
[f rae&tiha ae ©oro ^ 
B na ^ 
11 EXPOSIÇÃO DE SEVILHA \\ 
ú — h 
» Pedidos a Adjuto Vasco, rua Vj 
H da Solia, 164 — T e l e f o n e 880 Ti 

COIMBRA 

i r m l a n - a r ^ r ^ S 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

fn o Casal das Nogueiras, 
H «dlcUS ííi próximo das Sete Fontes, 
unto ao Observatório Magnético. 
>m construção, com oliveiras, pi-
lhai e agua nativa. Trata-se no Pa -
eo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

$Jã<& gmmãí» eKsãs. sisz^nMasii _£; 

: i ? p f ® ) lj V f! - I j i . » ' . 
Os seus lucros, e bem as-

sim as suas perdas, como pe-
los balanços sejam verifica-
dos, depois de retirados cinco 
por cento pelo menos para o 
fundo de reserva, sempre que 
ele esteja incompleto, serão 
repartidos pelos sócios na pro-
porção dos valores das rsepec 
tivas quotas. 

O seu capital é de cinco 
contos, constituído por duas 
quotas iguais de dois contos 
« quinhentos escudos cada 
nitria, dos quais ficam nesta 
data realisados dez por cen-
to, e o restante o será, de 
*)rna ou mais vezes, quando 
a gerência o tiver por conve-
niente. 

q ® c a s a d © e d s s e a ç a ® © e m 
18 u BIBO í>e o sócio Mrtuuel de Al-

meida de Azèvedo e Vascon-
celos viér a falecer antes de 
sua mulher Dona Senhorinha 
Helena Fernandez Garcia de 
Almeida e Vasconcelos-, e a 
esta, para preenchimento da 
sua meação no casal, vier a 
pertencer-lhe toda ou parte 
da quota de seu marido, a 
disposição do parágrafo an-
terior não terá aplicação. 

Mas te !o ha, por reces-
são. relativamente a todos os 
herdeiros e sucessores da-
que1*** <|«<? não sejam os fi-
lhos do «'••í»?1 casamen-

e 

M couta dos lucros que 
prováveimente venham a ca-
ber-!he em cada ano, poderá 
cada sócio levantar do cofre 
social o que carecer, dentro 
dos limites que forem ficados 
por deliberação social. 

Poderão ser feitos supri 
mt ntos pelos sócios, mas nun 
ca lhes serão exigíveis pres-
tações suplementares de ca-

E' dispensado o consen-
timento especial da socieda-
de para divisão de quota, 
quando tal diviíão s e j i ne-
cessár ia para a cessão par-
cial que seja permitida ou 
para paitilhas entre herdei-
ros de qualquer sócio. 

A sort dissolução dar-se-
•ha por quelquer dos motivos 
legais, mas nunca pela deli-
beração. pela morie, nem pela 
interdição de um sócio, e a 
^ua liquidação será feita como 

' - ' o s convencionarem e o> so. 
seja de direito. 

Ficam livremente permi-
tidas as cessões de quotas 
entre sócios, quer no todo, 
quer em parle, tanto por tí-
tulo oneroso, como por título 
gratuito, e ainda tanto em 
neto entre-vivos, como por 
disposição tes tamentár ia ; e 
e s t a faculdade es tende-se , 
quanto ao simples usof>uto 
da quota, á cessão a favor 
do cônjuge do sócio, e, quí.si-
to ao dominio pleno, á cessão 
a favor de descendente di-
recto e legitimo de sócio. 

Us seus caso ti omissos re-
ger-se-hão pelas disposições 
aplicáveis da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um 
e demais legislação em vigor, 

Coimbra, 29 de Maio de 
1930. 

O Ntfár io , Augusto Md 
pimo óe Figueiredo. 

S a i r á de Lisboa em 10 de Outu l 
Funcha l , S . Tomé, Loanda , P o r t o 
bito, Cap-Town, L o u r e n ç o M a r q u 
com b a l d e a ç ã o p a r a M o ç a m b i q 
I n h a m b a n e , Que l imane , P e b a n e , 1 
to Amél ia e Ibo, ! Aluno da Universidade re-

cebe estudantes em casa de 
sua familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua A l e j a n d r e Hercula-
no.42. t-s-X 

raia-se com Eduardo dos San 
sapateiro, na Rua da Liberda-

!'.slao abertas as matriculas d. 
tes cursos no Colégio Luís de C 
mões, a Cruz de Celas. 

tm bom estado e lin 
vendem-se. 

Praça do Comércio, 
(Casa de Penhores), si s 

A melhor q u a l i d a d e e ac 
me lhor p r eço . 23Í 

j s t t s u m i U t t i S K s 
j Carga de 2 500 
I de António Maia. 
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Passa hoje o vigéssimo aniver-
sário da implantação da Republ ica . 

Vinte anos decorr idos, com o 
m e s m o entusiasmo dos heró is da 
Rotunda, o povo português, sciente 
dos seus legítimos direitos, adqui-
r idos á custa de sangue, sustenta-
dos com o vigor duma fé inque-
brantável nos dest inos da Republ i -
ca, apregoa bem alto, calorosamen-
te, o regimen de l iberdade que lhe 
proveio das barr icadas heróicas' le-
vantadas nas ruas de Lisbo'a em 
1910. 

Ontem como hoje — hoje como 
amanhã . 

A data de 5 de Outubro, mar-
cada a letras de ouro e fogo, de 
sol e metralha, no calendário das 
aspirações do p o v o — Í n d i c e dos 
seus sent imentos liberais — é uma 
das maiores da 1 listória de Por tu-
gal. O ano de 1910 acamarada com 
os anos de 1136, 1640 e 1820. Com 
aquê les anos em que o povo sacu-
diu os jugos que o escravisavam e 
cor reu com os usurpadores da sua 
l iberdade . 

Nem s e m p r e teem sido atendi-
das as rec lamações do povo, res-
pei tados os seus legítimos direitos. 
O p o v o mártir, e te rno escravo, 
conquistou, há custa de mil esfor-
ços, o reg imen que ambicionava. 

Depois . . . 
. . .Os « g r a n d e s » que éle chamou 

até si, para o or ientar — foram os 
pr imei ros a coar tarem as suas li-
be rdades ! 

Mas o povo não se deixa avas-
salar p e l o desanimo. De fende rá 
s e m p r e os seus direitos. Bater-se-
-há, quando fôr necessário, pela li- j 
berdade . E a Republica, assim, não 1 
m o r r e ! 1 

O povo por tuguês habituou-se, 
de ha muito, a ligar estas duas pa- j 
l avras : Pátria e Republ ica . Estes j 
dois termos, para éie, t em a mes- ; 
ma significação. Resmnem-se nu- j 
ma expansão idealista, que anda ; 
po r aí em todas as bocas : 

— Viva a L iberdade ! 

M i l 1 É I i l H 
Em serviço da «Gazeta de Coim-

bra» part i ram ontem para Gouveia 
e Guarda, onde se d e v e m demora r 
a lguns dias, o nosso quer ido Direc-
tor sr . João Ribei ro Ar robas e o 
nosso camarada de redacção sr. dr. 
José Bento. 

Politica é é 
BERLIM, 4 -O chanceler Bru- , 

ning, proseguindo nas suas conver- : 

sações com os chefes dos partidos, i 
r ecebeu a adesão do partido sócia- 1 

lista, disposto a colaborar na luta ; 
contra a crise actual. -11. 

M m térmica l o aur 
HAVANA, 4 — N a s exper iências 

realizadas pelo sábio f r ancês Geor-
ges Claude para utilização da ener-
gia térmica dos mares, a instalação 
forneceu uma potência electr ica de 
28 kilowatts. II. 

Ainda a « jo ia da re fo rma ». 
Noutro tempo, quando eu cursei 

a Univers idade de Coimbra, faziam-
-se os actos por anos com todas as 
cadeiras que foram estudadas nesse 
ano, salvo na Faculdade de Filo-
sofia. 

Pois bem. Os alunos pediam 
para ser feita cadeira por cadeira, 
visto ser demasiado pesado ter de 
r e sponde r no mesmo acto a t rês 
disciplinas. 

Foi-lhes concedido. A's crian-
ças que mal sabem lêr e que vão 
para as Escolas médias, exige-se 
logo um exame com sete discipli-
nas no pr imeiro ano, e vão subin-
do as disciplinas nos anos seguin-
tes quási até ao infinito menos um, 
mas s empre num exame só com 
t rês dias de provas. 

Cáspité ! Os homens de cé rebro 
feito não podem com um acto de 
t rês cadeiras, uma criança pode fa-
zer em conjunto um exame de se-
te, c mais, disciplinas. 

Isto é hones to? Isto é sér io? 
Com franquesa. isto ê irrisório 

se não fosse repugnante e imoral. 
Depois. . . 
Depois, ou os mes t res teem de 

ser benevolen tes nos exames, ou 
t eem de ser direitos. São benevo-
lentes ? passa todo o bicho-càreta. 
São ap rumados? Não pássa nin-
guém. Nem eles mesmo passavam 
se la fossem ser examinados. 

Que rem o a luno enciclopédico 
mas os mes t res não o são. 

Eu gostava de os ve r se rem bi-
gornas em vês de s e r e m apenas 
martelos. 

Quem pergunta pode não saber 
responder , ao que pergunta, mas o 
examinando tem de saber respon-
der, aliás... mocada, como dizia 
João de Deus. 

T u d o isto causa uma tristesa tão 
grande como m j o causa a re for -
ma. 

Po rque não voltamos ao antigo? 
Disciplina por disciplina. 

1 la-as que carecem de mais de 
um ano de e s tudo? Façam-se pro-
gramas apropriados. 

Sendo assim, dáva-se, como no 
meu tempo, o galardão á criança 
de se vêr livre duma disciplina; 
quem não podia c -Sedar quatro dis-
ciplinas estudava três, duas ou uma; 
porém, tinha aprovei tado o seu 
tempo. 

E só assim poder íamos fazer a 
verdadei ra selecção. 

Há mais e muito mais que dizer, 
mas f iquemos por aqui. 

Concluindo : 
:i.° Criem-se muitas escolas ele-

mentares, e co loquem-se esses mi-
lhares de p ro fes so res que estão 
sem cadeiras. 

2." Pague-se a o s p ro fe s so re s 
condignamente para deles se exigir 
um trabalho condigno. 

3.0 Reabram-se as Escolas Pri-
márias Super io res (ou complemen-
tares) para o ensino médio. 

4.0 Adaptem-se os Liceus á sua 
verdadei ra missão de ensinar os 
prepara tór ios ou disciplinas auxi- 1 
l iares para as Escolas Super iores . 

5." Acabe-se com o ensino por 
classes e volte-se ao ensino po r 
disciplinas. 

6." Se lece ionem-se as cr ianças 
logo desde a sua entrada na escola j 
e lementar . 

7 F i n a l m e n t e , seja gratuito to-
do o ensino. 

Dá Mesquita. 
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B a z e f i a d e S e m a n a 
— Fala, af, tanto jornal 
Na «Poça das Feiticeiras», 
Que o Meira mais o Vidal, 
Já nem de si dão sinal, 
Com mêdo das «ratoeiras». . . 

Se lhes surge um jornalista, 
Cançadinho, semi-morto, 
A ped i r uma entrevista, 
Pe rde -os logo de vista, 
Safam-se lestas, para o Porto; 

Cá na minha opinião, 
Suponho que era sensato 
P r e n d e r já, deitar a mão 
Aos cu lpados ; fugirão 
Não os tendo a bom recato. . . 

Depois de tanta canceira, 
Noites perdidas, serões, 
Do Vidal mais do Meira, 
Não era nenhuma asneira, 
P r e n d e r cer tos f igurões . . . 

E, se há r éus de subõrno, 
Como se e sc reve e se diz, 
Não causaria t ranstorno, 
Por- lhes as «pulseiras», em adorno, 
E entrega-los ao juiz.. . 

LINCE. 

l l t ó l l S m f 
O reaparec imento da nossa edi-

ção semanal das segur.das-feiras, j 
«Gaze ta dos Sports», está s e n d o ; 
aguardada pelo público com vivo j 
interesse. i 

Ampliadas as suas secções e 
criadas outras, como se impõe a 
utn jornal que conquistou desde o 
seu pr imei ro numero a simpatia 
dos s e u s numerosos leitores, a 
«Gazeta dos Spor t s» continuará a 
proporc ionar- lhes uma leitura va-
riada e agradavel . 

Inserindo a repor tagem comple-
ta de todos os jogos sport ivos do 
domingo, a nossa edição publica 
semanalmente u m a novela com-
pleta, artigos de teatro, ar tes e ci-
nemas, assinado por alguns jorna-
listas da especial idade como Alfre-
do Marques, Ar tur Inês, António 
Cruz, Adriano Peixoto, Costa Ma-
chado, Emilio Viterbo, dr. Mário 
Machado, M á r i o P i r e s , Manuel 
Dias, dr. Karel Pott, Santos Duar-
te, etc. 

A «Gazeta dos Spor t s» reapa-
rece , no próximo dia 13, e sairá 
como de cos tume ás pr imeiras ho-
ras da manhã. 
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!i neblina li crime à mm Is reusrso 
Cinco enes de laoomínias. umo isoende premunira, criminosos antes He o serem, o pragrama ãe m 
assassínio anunetaso camo be espectáculo w \ m . Rlalííãde. estupidez m v i n p í i o a ? o pausr aes acon-

laciniEBios. o ntedo as rasnsnssmiisai iss . d confusão e o tsissults. Denunciando a uerdaae. 

Comemorando a gloriosa data da 
implantação da Republica, o coro-
nel sr. José da Silva Bandeira en-
viou-nos iostoo, afim de se rem dis-
t r ibuidos pe los nossos pobres . 

Agradecemos . 

PEBECB1NACA0 A FATIMA 
Com a iRftxtma consodiíSffi le em acS®-osi2ia®8 úe ílrea-

ÚG Dnrtída S í í i e regresso em n ú® corrente. ^ , 
Pnscric&o1 aberta 1no Stand 6©Iff£/* & C.a, m m e í 

- 1® e 14. 

Durante estes cinco anos a ne-
blina do cr ime sepultou o miste-
rioso drama da Poça das Feiticei-
ras. Houve a preocupação de ofus-
car a verdade e de vendar os dois 
olhos á' Justiça para que .ião se 
soubesse como foi assassinado Al-
ves Tr indade, para que se não co-
nhecesse quem f.vram 1 crimino-
sos. Quando as investigações se 
aproximavam do caminho rectilí-
neo, erguia-se altaneira a vaga da 
i g n o m i n i a revo lvendo violenta-
mente todo o Viseu, afastando para 
a vala da presunção a ideia de que 
outros fossem os criminosos. Clau-
dino e sua esposa foram remet idos 
para o forno cremator io do parri-
cidio e dali só poder iam sair para 
as celas da Penitenciaria ou para o 
Degredo. A legenda de degredado 
ajustava-se a seu peito, mesmo em 
vida de Alves Tr indade, embora 
pareça inverosímil esta asserção. 

O ambiente preparara-se . O oxi-
génio foi ministrado numa esquisi-
ta substancia química para que s<4 
se respi rasse o ódio contra o gen-
ro e a filha de Alves Tr indade. 
Ainda a «Mão Negra» emaranhara 
na sua teia macabra a figura do ve-
lho africanista, apoderando-se dos 
seus haveres por uma «matuta e 
meia» para que a filha nada her-
dasse, já Claudino e D. Silvina eram 
os assassinos, já estes indivíduos 
tinham a legenda trágica de conde-
nados. 

Era preciso criar certo espirito 
na opinião publica para que mais 
dia menos dia se afirmasse que os 
dois moradores de S. C aetano fo-
ram os assassinos. E criou-se uma 
a tmosfera de te r ror contra estas 
duas pessoas. 

Inventaram-se f rases de D. Sil-
vina para a compromete r . Arquite-
taram-se ameaças de Claudino para 
se demons t ra r que éle era o assas-
sino pe rmatu ro de seu sogro. E 
oisse-se que Claudino mais dia me-
nos dia o mataria. 

Alves Tr indade estava preveni-
do. Claudino Ribei ro não ignorava 
o que se passava á sua volta. O pri-
mei ro juntava-se aos Judas para 
se d e f e n d e r do genro. Este estava 
cumpr indo já uma pena que o tri-
bunal da opinião publica sancio-
nava. 

D. Silvina era a mais visada. Em 
espirito encontrava-se já encarce-
rada nas Mórficas. Tinha já um nu-
mero ratidico de presidiaria, cum-
pria já uma pena dura — da sepa-
ração de seu marido, de suspeição 
grave de parricida. 

Prec i samos abr i r aqui um pa-
rêntesis. Sc Claudino e sua mulher 
estavam já envolvidos pelo cara-
pucho de presidiários, coneentran-
do-se os olhares de espectativa pa-
ra o que ê les iam fazer, é crivei 
ciue estas duas pessoas sabendo 
cpue toda a gente os acusava já de 
assassinos f o s s e m praticr.r uma 
mons t ruos idade? E' de admitir que 
só se lembrassem de l iquidar o seu 
sogro e pai na ocasião em que se 
ia executar a acção de despe jo do 
solar de S Caetano, pelo processo 
odiento em que foi executado Al-
ves T r i n d a d e ? E ' de c re r que estes 
indivíduos anunciados como crimi-
nosos fossem dar justificação ás 
vozes do povo ? 

Quem é que se aventurar ia a 
uma acção repugnante como esta 
sem espera r que a lei e a vindita 
popular lhe caisse em c ima? Quem 
seria o desmiolado que tendo um 
pé no degrau da pris to, provocas-
se a aber tura da porta da cadeia ir-
r emediave lmente p e r d i d o p a r a 
s e m p r e ? 

Nestes casos só duas hipóteses 
se d e v e m ace i ta r : ou que Claudino 
e D. Silvina são es t ru tura lmente 
maus e eminen temen te perigosos, 
de um requinte de c rue ldade mais 
feroz que as própr ias feras, ou que 
tudo se p reparava para l iquidar o 
velho Tr indade com revol tante im-
punidade, descar regando-se as res-
ponsabi l idades e as iras populares 
contra Claudino e sua mulher . 

'A história da criminologia é b e m 
expressiva r.este ponto. E um exa-
me á psicologia aos dois condena-
dos pode habili tar-nos a uni pro-
gnostico seguro àcérca da autoria 
do cr ime. 

A acusação part icular fez er-
guer a afirmação da cobardia de 
Claudino do seu exagerado espirito 
de conservação. Disse-se que Clau-
dino procurava al i jar seu sogro do 
número dos vivos sem se com pro-
meter . O que ele quer ia era que 
seu sogro mor re s se e lhe deixasse 
a fortuna, asseguravam os acusa-
dores. 

Se assim era corno se explica 
que Claudino e sua mu lhe r fossem 
matar Alves T r indade no momento 
em que toda a gente os apontava 
como assassinos! 

I g p i 

f é 

e v a i á s c i s ^ p f i ImiiJLS J@ 
Je IJcMIJeko iJlL©? g r © e 

<ro 
ft 

a «PStío Meíjra» es*a a lenu&a e vai ía-isr, por^ae... 
«cRcílaa, imaimeuse, a nora c?e faiar»!... 

Poraute Hão faioi? -&? 
Nlo oaiz talar «para nfia psrfartnar s Jasíica, pa-

ro naa ztrcjaâicar as !n?€$tiga?sss»-
¥ai êaíar agara? 
As Investigações sii ida ií89 estão coRdniilos, a .m»íi-

ça aíírtís se k8© proisnp.tSoa, «ses a «K-so Keãra» en-
controe quem «vai itrafar SCSS3A E m m m i r J ^ í i an 
assiiRtf»» ? 

P a r e s e naa esperado pe!-j> fim invesíl^a-
«;ões ? 

P5>rff'?e é SnâlspensâveE aos interesses escaras fía 
«rasa Negra» costsantflr e emaraal iar la f io ! 

Nâo seresnos RÓS g s e nos aiEndareraos na íansa (Sa 
Poca «las ceiSicelras-

As tnvest^eçôcs era via úe contínsao, dirão en? fere-
ves dias, ioda a verdade. 

NissáHeRi poderá davider delas. §00 presididas por | 
um m g f s t r s f i o que peia sua isitei^encia e peio seu ca- i 
racter merece a consideração e o respeito fíe iodos os 
hosEser<s de teem. 

& «Gazeta c« CeimBra» desde a primeira Hora des-
ta campanlts marcoa a s«a posição ollrnsando goe a 
inoceneia dos condenados se provaria no tiio era í?sae 
fossem presos os Verdadeiros crtinlnosos. 

Pião sertã preciso tanto, gastaria dessazer ©s íRd!-
€!®s qae ser?lr&!ts de Base ã condenação fios réss . 

t esses indícios esíSo desfeitos! 
role a «Piao Kegra»... 
§õ nos regosijamos com isso? 
Essposs se vera quem deslníeressaCíiraeiiíe, SÈI53A 

E tratou tís assar»*©, 
ftgmrúem os leitores. 
Não perderão pela aemor-a. 

H sossa rempanlii i e h f m 
Continua a imprensa do pais, 

inclusive a diária, a referir-se, em 
t e rmos lisongeiros, á nossa campa-
nha persis tente em prol dum rápi-
do esc larec imento da verdade e da 
l ibertação de deis inocentes que 
há cinco anos, sof rem uma conde-
nação ignominiosa, movida por 
ódios e paixões da pior espécie . 

Os nossos colegas «Correio do 
Minho», de Braga, e «A Montanha» 
do Porto, t ranscrevem, respectiva-
mente, nos seus números de on-
tem, uma repor tagem e a entrada 
da secção «Do Porto», de autoria 
dos nfissos camaradas de red n-çâo 
António Cruz e Nascimento S.n.isa. 

R »V A 
S O U Z E L AS, 3 — T e e m sido 

muito apreciados nesta localidade 
os br i lhantes artigos, que assinados 
por A. M. e Cl orou, a «Gazeta de 
Coimbra» tem publicado àcérca 
deste cr ime que tanto tem emocio-
nado a opinião púhlica de t-jdo o 
país. O nosso jornal - q u e todos os 
dias aqui é esperado com a máxima 
anciedade — tem sido muito elo-
giado pelos esforços que — através 
de tudo — tem empregado para que 
esta tenebrosa meada fiqne escla-
rec ida de vez. — C. 

% 'S> »• 
MORTAGUA, 8 - T a m b e m nes- 1 

ta vila tem desper tado atenções o i 
ce lebre e r m e de Viseu, r ecebendo j 
elogios n repor : -gem ria «Gazeta de 
Coimbrãs. - C. 

3 a » 
EEIi-liA, 3 Nesta cidade tem 

sido o assunto de todas as conver-
sas a brilhantíssima acção da «Ga-
zeta de Coimbra» em prol de Clau-
dino Ribeiro e esposa. 

Espera-se aneiosametite a prisão 
dos verdade i ros criminosos. —C. 

"Que diacho. Claudino não teria 
inteligência para compreender , na 
hipótese de albergar esses crimi-
nosos intentos, que não era aquele 
o momen to de abater f r iamente o 
seu sogro? D. Silvina, na hipótese 
de possuir esses sent imentos de 
fera que lhe apontaram, não teriam 
uma res tea de raciocinio para veri-
ficar que aquela ocasião era a pior 
de todas para o c r ime? 

E não se esqueça o leitor que 
D. Silvina é, no dizer da acusação, 
uma senhora culta, de uma inteli-
gência aberta e um espirito orde-
nado.. . para o mal. 

Continuamos singrando no ocea-
no das hipóteses: 

Se de facto havia a certeza de 
que e ram as duas pessoas as auto-
ras do crime, po rque se p repa rou 
a nebl ina do cr ime; porque se co-
locaram manchas de sangue no so-
lar; po rque se inventou um br inco 
achado; porque se foram r e m e x e r 
em urnas botas que já não serviam 
á D. Silvina e que já per tenciam a 
outra pessoa por dádiva ; po rque 
não se deixeu fazer as investiga-
ções sob um critério de ve rdade ; 
p o r q u e se compraram tes temunhas, 
po rque se deu um dote de 10 con-
tos á filha de D. Noemia Baptista 
para que esta f izesse um «volte 
face» no ju lgamento; p o r q u e se or-
ganizou uma legião de ar ruacei ros 
para vaiar os r eus quando eles 
saiam do t r ibunal? 

Se havia t ranquil idade de cons-
ciência porque se nomeou o agente 
Baldv Belem para fazer investiga-
ções por conta da acusação, já de-
pois dos reus estarem condenados? 

Se não há receio da verdade , 
p o r q u e se movem tantas influencias 
para que os agentes Vidal e Aleira 
não cheguem a bom te rmo nas suas 
invest igações? 

Tudo isto havemos de explicar 
na devida altura. E não faltam mui-
tos dias. Não gostamos de faltar aos 
compromissos . 

Mas já que es tamos es tudando 
o estado patologico dessas boas al-
mas visienses — não confundi r com 
a parte sã do coração das Hc ira • — 
não deixaremos de refer í r -nos aos 
seguintes aspectos. 

A «Gazeta de Coimbra» noticiou 
já que se ret i raram, por a lguns dias, 
de ViSeti o dr. Abranches e os 
apontes Vidal <• Meira. 

Se houvesse a necessária calma 
êste facto não causaria estranheza. 
Pois ent re esses cavalheiros que 
t eem sido as achas iníoxiear tes do 
incêndio da Poça das Feiticeiras 
e: tabeleceu-se grande a larme e 
certa inquietação. 

O fenómeno o fe rece estes as-
pectos curiosos, laivados de inedi-
tismo. 

O afas tamento dos agentes cau-
sa pânico. O sei: silencio ê pesado 
como o dos campos de batalha. 

O receio c que p r e f e r e m a 
presença dos agentes a sabe-los a 
longa d is tenda 

E' um caso de psicologia crimi-
nal. Quando o invest igador se cala 
0 t emor apodera-se do criminoso. 

E' o r emorso que se está esba-
tendo nas vagas da agonia. E por 
Viseu o r emorso repenica o dobre 

i de finados. 
\ N . P S . 

l l í l s f e M í a : 
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Pos ta ! do 2." qu inzena 

• de Setembro : : 

Se tembro é um mixto de 
Verão e de Outono, ora rútilo 
de sol amoroso, ora arrepiado 
nos sopros do vento e na báte-
ga pressurosa que faz a enxur-
rada. 

As frutas sazonam no arvo-
redo, que amorna e doira ou 
h u m e d e c e e pinga. A uva que 
aloirou em massa nos vinhe-
dos da colina, sobe á tentação. 

A vindima é a grande fnina 
da época e a Beira capricha 
em apurar o fruto espiri tuoso 
da eêpa. — Não que os pró-
prios deuses, pondo mesmo de 
lado o exagerado Baco, não 
lhe resistiam... O néctar lhes 
deliciou os lábios, lhes animou 
o coração e fortaleceu os bra-
ços... 

Vénus deu com éle côr ás 
facetas mimosas, Juno pós com 
éle resolução nas metamorfo-
ses operadas pelas suas vin-
ganças, Aurora tingiu com o 
rasáceo da sua tinta, a fisiono-
mia da alvorada. . . 

«In vino veritas. . . » 
K' um postal «barato», és-

C r i 

te. 
«Vende- se» a g o r a muito, 

mas « c o n f e c i o na - se » ainda 
mais. 

« Ela », pelas estradas e ca-
minhos, conduz uma canastra 
com viçosos cachos ; «E le» , 
desper tando na malícia com o 
sugestivo tope, joga-lhe a pia-
da : 
— Se o loiro cacho é docinho, 
Como dôce é o teu ros to : 
Dá-me um só bago, amorzinho, 
Oue é todo cá do meu gosto... 

F. MENDES P O V O A S 

Chegou o outono, minha bot> 
amiga. Decer to a estas horas já uma 
pequenina crispação de frio aflo-
rou á sua pele e um dese jo arden-
te de cidade aflorou ao seu espiri-
to. Estou a escrever-!fie emquanto 
a chuva cai lá fóra e um vento in-
discreto, batendo as azas, sacode 
a cabeleira verde das a rvores que 
não tardam a ficar viuvas de folhas. 
Ainda bem que chegou hoje a sua 
carta. Deu-me, por momentos, a 
sensação de que voltara a prima-
vera e de que uma pequenina - v e 
azul—não :e zangue por eu lhe cha-
mar pássaro—pousára junto de mini 
com a sua vivacidade e os seus 
gorgeios. No fundo, o que são as 
mulheres senão pássaros! Quando 
os homem menos esperam batem 
as azas—e voam. O .efeito não de-
ve sêr, e não é incontestavelmente 
dos homens : é das gaiolas que vão 
sendo frágeis para os desejos e pa-
ra as ambições femininas. 

A mulher , na sua crescente an-
cia de l iberdade, está quebrando, 
quero acredi tar que sem vantagens 
para ela, todas as cadeias de oiro 
com que nós nos permit íamos o 
luxo —ás vezes caríssimo--de apren-
der. «E' mais difícil guardar uma 
mulher do que um sáco de pul-
gas» dizia um provérb io venesiano 
do século XVIII. 

O que fará hoje, minha boa ami-
ga, neste século de vert igem, de 
velocidade, de jazz-band em que 
«nous avons faít notre nid dans des 
saxofones» — como afirmava, num 
vago seticif mo) um personagem du-
ma comédia de Edmond Greville ! 
Como vai longe o tempo desses pas-
sarinhos de encer ro que não fuma-
vam, que não falavam em calão, 
oue não discutiam politica, que não 
assomavam ás janelas senão em 
dias de procissão e que viviam 
aferrolhadas a sete chaves—como 
todas as jóias I 

Mas tudo passa e os velhos há-
bitos passaram como tudo. A mu-
lher hoje vive na rua e para a rua. 
A sua única reflexão—é o seu es-
pelho. Deixou de se interessar pe-
lo seu marido—para se interessar 
apenas pelo marido das outras. 

Evidentemente que eu não pre-
tendo o regresso intacto ao passa-
do, ás camisas de linho, ás fitas de 
nastro a atar as meias e ás compli-
cadíssimas e numerosas saias de 
baixo- note que estou falando sim-
bol icamente—que eram a r iquesa 
das arcas e a tragédia de certos 
maridos. 

Não. Mas desejaria que as mu-
lheres se esquecessem menos da 
sua função de anjos do lar e de 
companhei ras adoradas do mais 
amoroso dos seus inimigos: o ho-
mem. 

Quando você, minha amiga, la-
menta na sua carta que tenho aqui 
aberta, diante de mim, com uma 
grande rosa, a sorte da sua amiga 
Melle Vestigem, trinta anos admi-
ráveis mas incansáveis—b que se-
ria do hipotético marido de Melle. 
Vestigem—a culpa é dela própria, 
de mais ninguém. Diga-lhe que se-
ja menos homem, que não fume, 
que não fale em calão, que não dis-
cuta politica, que nã-> passe as riei-
tes fóra, como o meu gaio e que 
uma mulher será tanto mais feliz— 
quanto mais presa í ">r. Que não fa-
ça tanto reclame bclôfo de si pró-
pria, po rque ás vezes, é contradi-
torio e importuno. 

Oiça. Um dia «.Madame Bon-
point» — uma divorciada que lhe 
apresente i em tempos no Bttssaco 
—desiludida de encontrar o segun-
do marido, foi discretamente a uma 
agencia de casamentos. 

— V. Ex." tem meios de for tuna 
ou de trabalho que se possam re-
clamar, juntamente com as suas 
qualidades tísicas?— perguntou-lhe 
o dono da agencia. 

— Nenhuns. 
— Nesse caso, deixe-me V. Ex.a 

vêr o seu nariz. V. Ex.*tem um na-
riz interessantíssimo. 

— Senhor , eu não lhe admito es-
sas l iberdados. . . 

— Diga-me V. Ex.a: se lhe ofe-
recessem cem contos, permitia que 
lhe cortassem o seu nariz? 

— Oh I Não. 
Nesse caso pssso anunciar : 

«Senhora nova, bonita, divorciada, 
dona duma preciosa propr iedada 
pela qual lhe o fe rece ram cem con-
tos, que ela não aceitou». 

Apesar d i s s o , minha amiga, 
«Madame Bon-poit» continua espe-
rando ainda o seu segundo marido. 

Adeus. 

Luis de Oliveira Guimarães 

I w i iis) ff m M 
PARIS, 4 — Segundo informa 

«Le Matin», o general Vi lalou, eo- i 
mandante em chefe das tropas de J 
Marrocos, sucederá , como me .oro ! 
do Conselho Super ior de Guerra, i 
ao general Philipot, que atingiu o ' 
limite de idade. - i í. I 

i i ? í i mm 
ROMA, j Atiuncia-se oficial- i 

mente o noivado da pr incesa Joana I 
de Itália com o rei Bóris da Bui- j 
gar ia . - - - I I . j 

E í p C i i C H Í S 
a « G a z e t a d e cominra-, 

j o r n a l e s s a a c i a i m e í E í e rtgm-n a ' i U i i . nao e s t a e n f e u d a d a a qualqaer empresa. ¥ i v e 
apenas do auxilio qae i í ^ ciíiií o s seus p r e s i d e s leito-
res e anunciantes. 

(Vî iQ daía enviamos pa-
ra coorança as importaa-
Kíis de iodas as assinalaras 
em fléiJSSe. Pelo motivo aci-
ma txposío, « i t eramos mais 
uma vez, qíse i o í í o s aíjuetes 
a «jMem os recinos sao diiri-
É-'dos os satisfaçam pronta-
mente, luira o uom an4«> 
iuento tios nossos serviços. 

A administração 
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i i í c r p r e f e 

do vár ias pes soas que t inham ca(-
i do á água, em v i r tude de se t e r 
: vol tado uma e m b a r c a ç ã o ; João Lo-

pes, so ldado da guarda-fiscal , da 
2." companhia , 3.0 batalhão, q u e se 
lançou á água da ponte do rio Le-
ça, sa lvando uma cr iança de c inco 
anos, q u e seguia a r ras tada p e l a 
c o r r e n t e ; 

A r t u r Paul ino de Jesus , imedia-
to do v a p o r «Mossamedes», q u e p o r 
ocasião do nauf rág io des t e ba rco 
sa lvou var ias pessoas com r isco da 
sua p rópr ia v ida ; 

F e r n a n d o Alves , arrais , p o r t e r 
consegu ido r e b o c a r o seu ba rco de 
pesca , sa lvando a v ida aos s eus 
t r ipu lan tes ; 

A d m a r Marnoto Praia , capitão 
do vazo de g u e r r a «S. Vicente», 
q u e sa lvou o gazolina « A l e m q u e r » , 
deba ixo de um m e d o n h o t e m p o r a l , 
r ebocando-o para Peniche; 

João Augus to Santos, do Club 
Naval de Lisboa, que na Cova de 
Vagos, sa lvou u m a cr iança q u e to-
m a v a banho e q u e corr ia o pe r igo 
d e p e r e c e r a fogado; 

P e d r o J o s é Ramalho , marí t imo, 
q u e cm Vila F ranca se at i rou á 
água, sa lvando uma criança. 
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ESCOLA PítiííiáRia DQ CALH&SE 
Foi e n c e r r a d a a escola p r imá-

ria do Calhabé, p o r o edifício 
não es ta r em cond ições exigidas 
para o fim a q u e e ra des t inado. 

Fica um g r a n d e n u m e r o de 
cr ianças sem esco la ! S a b e m o s 
q u e o sr . I n s p e c t o r Esco l a r não 
se t em p o u p u d o a e s f o r ç o s pa ra 
evi tar e s s e mal , p o r e m , a p e z a r 
da sua g r a n d e boa von tade os 
s eus e s f o r ç o s t e e m sido infrut í -
fe ros . ; • ., 

F.' da compe tenc i a das Cama-
ra s munic ipa i s o f o r n e c i m e n t o 
de edifícios pa ra escolas . P o r q u e 
não t oma a Comissão Admin i s -
trativa do Município as provi -
denc ias neces sá r i a s e u r g e n t e s 
pa ra r e m e d i a r Oste mal V 

A q u e l a pa r t e da c idade não 
p o d e f icar p r ivada da sua escola. 
P o r a q u e l e s sítios não de ixará de 
h a v e r edíficios p rópr ios . 

P o r q u e s e e s p e r a ? 
V o l t a r e m o s ao assunto . 

a e S e Las 

&e £isb( 
EFENOIDE HISTÓRICA 

D e s d e a u m a h o r a da m a d r u -
gada q u e e s t r e l e j a m es t r iden tes 
o s fogue t e s c o m e m o r a t i v o s do 
an ive r sá r io da R e p u b l i c a e se 
o u v e o e s t ampido sèco das sal-
vas. Os edifícios púb l i cos es tão 
g a r r i d a m e n t e e m b a n d e i r a d o s , a s 
i l uminações f ee r i cas r o m p e m u m 
p o u c o a t r eva noc tu rna e dos 
c o r e t o s das p raças pub l icas des-
p e n h a m - s e a c o r d e s da «Por tu -
guesa» e me lod ias e m b a l a d o r a ^ 
do regoz i jo r epub l i cano . A Ca-
pital está em festa, c o m e m o r a n -
do o a c o n t e c i m e n t o h i s tó r ico de í 
há v in te anos . 

A b a f a r a m - s e p a i x õ e s par t idá-
rias, o s i lencio e n v o l v e no mes-
mo a m p l e x o un ion i s t a todos os re-
pub l icanos , não h k d i sc repânc ias 
de deta lhes , d e i x a r a m de verifi-
car -se e m b a t e s dial ét icos de lana 
capr ina . B i zânc io p r o s c r e v e u - s e 
pa ra r eg iões ' ignoradas. 

R e s p i r a - s e u m a m b i e n t e d e 
felicidade, m u t u a , es t re i tam-se 

% d e CwtwbvG 

braços v igorosos e sadios em 
vol ta da Repub l i ca , em p r o f u n d o 
extase, em uma admi ração de 
respe i to . 

Em a lguns l a res há lagr imas 
de d ó r pe ios que par t i r am para 
o s i lêncio das n e c r o p o l e s e não 
p o d e r a m assist ir a ês te regozi jo . 

E p e r a n t e esta união de t r ês 
dias e a intel igência des tes actos 
c o m e m o r a t i v o s , nós c o n j e c t u r a -
m o s em silêncio, o q u e pode r i a 
se r a D e m o c r a c i a p o r t u g u e s a se 
ne s t e s v in tes anos todos os r epu -
bl icanos não t i ves sem a l imenta-
do dissídios, se t i ves sem un ido 
em volta das suas ideias, s e m 
out ra p r e o c u p a ç ã o q u e não fosse 
a da união de todas as fo rças do 
reg ime . 

C e r t a m e n t e q u e essas lagri-
mas q u e h o j e se v e r t e r a m não 
t e r i am a r e c o r d a r fac tos e e r ro s 
q u e só p o d e m s e r a t r ibuídos a 
um passado p rosc r i to de inteli-
gênc ia e de visão politica. 

M , 

| dos em 3 c lasses , c o n f o r m e as suas 
j ca tegor ias . 

a Mm 00 e. n. r. 
No gabine te dos r e p ó r t e r e s do 

T o r e l foi ho je r e c e b i d o o s egu in t e 
rádio : 

« Os c o m p o n e n t e s da b a n d a da 
G. N. R. s e g u e m b e m e c u m p r i -
m e n t a m sua familia e amigos». 

Esiuia fria co porque Eduardo 
Vil 

E' a m a n h ã inaugurada a es tufa 
fr ia do P a r q u e E d u a r d o VII, acto 
q u e se rá assist ido pe los m e m b r o s . 
da comissão adminis t ra t iva do m u - ] 
nicipio e func ioná r ios s u p e r i o r e s ; 
municipais . j 

0 UELHG < 5 OE OOTUBBO ' 
Lisboa aco rdá ra ao som 

agudo da met ra lhadora , que f i -
zera em est i lhaços os v id ros de 
cristal dos P a ç o s de Be iem. . . 

O Povo aos gri tos «à li-
b e r d a d e » p e r c o r r i a as ruas da 
capital, e m p u n h a n d o as a r m a s 
de de fesa . . . 

H á t a m b o r e s q u e m ã o s t ré-
mulas , r u f am. I l á « g a r o t o s » 
que t rau te iam a « P o r t u g u e s a » 
(o som da marcha dc triunfo,, .) 

Há h o m e n s t a m b é m que pe-
la sua voz a r ras tam ou t ros ; ou-
t ros que m a r c h a m e n f r e n t a n d o 
o ódio da « c o r õ a » , q u e em 
garga lhadas de cristal a R e p ú -
blica desf izera . . . 

... E não h o u v e sangue !... 
Do sangue que não houvera , 

nasce ra a Repúb l i ca l impa e 
purif icada, aque la q u e mais tar-
de fu ra conspu rcada com san-
g u e de v e r d a d e . . . 

De todas essas lutas, nasce-
ra a ha rmon ia suáve , trágica e 
heróica , o hino de « Keili ». 

F lu tua ra pela p r imei ra vez, 
desaf iando o ven to e as n u v e n s 
n e g r a s de covardia e desânimo, 
a bande i ra « v e r d e - r u b r a »... 

Segu ido ao sacrifício, pou-
co t e m p o depois , v i e ra a re -
c o m p e n s a ; — o desca lab ro po-
litico, a ganancia : o bandi t i smo J 
o assal to e as mani fes tações . . . 

P e d r o O la io . 

Kaíva 
De Mangua lde v i e ram para esta 

cidade, afim de se suge i t a rem ao 
t r a t amen to ant i-rabico, vár ias pes-
soas ali m o r d i d a s p o r um cão ata-
cado de raiva. E n t r e os ag red idos 
conta-se o m é d i c o sr. dr. F ranc i sco 
Inácio de F igue i r edo . 

é poKaceio fe nível k Bgrílmao 
na EÉiola imM n w-
[ste indo ferir pesei® n 

P F È - l l i s 3 iii monor 
FAMALICÃO, 4. — Pe las 9 ho-

ras de hoje, a camione ta N - 9 2 2 4 , 
p e r t e n c e n t e a Antón io P o v e i r o e 

' g u i a d a pe lo motor i s ta P e d r o Go-
mes , p r o c e d e n t e de Matosinhos 
com u m a carga de pe ixe des t inada 
a Braga, na p a s s a g e m dc n ive l de 
Bar r imau , dev ido á g r a n d e veloci-
dade que trazia e ao facto dos tra-
v õ e s não o b e d e c e r e m , d e r r u b o u as 
cancelas , q u e es tavam fechadas , 
indo f e r i r g r a v e m e n t e A m é r i c o 
G o m e s de Oliveira , de 25 anos, ca-
sado, guarda-l inha, e o m e n o r J o s é 
Dias Costa, de 17 anos. 

Conduz idos ao hospi tal des ta 
vi la na au to-maca dos Volun tá r ios 
Famal icenses , f o r am socor r idos de 
vár ias e sco r i ações pe lo corpo . — C. 

Demonstrações Sm sépia 

T O r o r t i i g s r 
N o T e a t r o d a T r i n d a d e r e a l i z o u - | f i Q f o g o C í e d ^ d e 

-se esta noiíe, uma lesta em honra 
de I). F e r n a n d a Gonçalves , «Miss 
Por tugal » , q u e d e c o r r e u no me io 
de g rande animação, t endo a r e p r e -
sen tan te de Por tuga l no C o n c u r s o 
In te rnac iona l de Be l eza do Rio de 
Jane i ro , sido ac lamadiss ima. 

5 
A s m a n i f e s t a ç õ e s d e hoje decor-
reram c o m e x c e p c i o n a l so lemni -

d a d e 

As fes tas c o m e m o r a t i v a s do vi-
ge.ssimo a n i v e r s a r i o d e c o r r e r a m 
com e x c e p c i o n a l br i lhant ismo, re -
v e s t i n d o - ^ d e u m ca rac te r pura -
m e n t e r epub l i cano , de discipl ina 
esp i r i tua l , in te l igência e o r d e m . Os 
ed i i i c ios púb l i cos e s t ive ram eni-
l i ande i rados , a to le ranc ia de ponto 
p e r m i t i u q u e os func ioná r ios públ i -
c o s d e s c a n s a s s e m a lgumas ho ra s e 
v i e s s e m dar uma nota de vida á ci-
dade , as i l uminações e os conce r to s 
nas p r a ç a s púb l i cas d e r a m um mo-
v i m e n t o de ru ido e an imação á ca-
pi ta l . 

A s s a l v a s mil itares 

Ao me io dia sa lvaram os b a r c o s 
de g u e r r a com os 21 t i ros do estilo, 
p r o d u z i n d o o e s t ampido seco das 
sa lvas cer ta emoção , t raduzida na 
r e c o r d a ç ã o agradave l da luta q u e 
iiá v in te anos se man t inha acesa 
pa ra o adven to da Repub l i ca . 

A parada 

U m dos n ú m e r o s comemora t i -
v o s de ma io r luz imento foi o da 
p a r a d a mil i tar q u e t eve a assis tên-
cia. de mi lha res de pes soas q u e não 
d e i x a r a m de v i tor iar a Repub l i ca e 
as fo rças do r eg imen . 

O d e s t i l e p r inc ip iou ás 1 5 horas , 
v i r d o á f r e n t e um pe lo tão da G. N. 
R. seguido de Marinha, fo rças de 
todas as un idades mi l i ta res de Lis-
boa, inc lu indo Guarda Fiscal e Po-
licia de .Segurança Publica, com 
r e s p e c t i v a s bande i ras e banda de 
mus ica . 

Os a c o r d e s da «Por tuguesa» , as 
m a r c h a s de cont inência , d e r a m cer-
ta so len idade á parada . 

Na t r i buna p res idenc ia l encon-
t rava-se o Che fe do Estado, m e m -
bros do G o v ê r n o e do co rpo diplo-
mático, e l e m e n t o oficial, r e p r e s e n -
tantes da Camara Municipal e m e m -
bros da comissão p r o m o t o r a dos 
fes te jos , t endo as forças mil i tares 
desf i lado em cont inência . 

Duran t e a parada evoluc iona-
r a m s ô b r e o local os «Vicker ' s > 1, 
3. 8 e 9 . 

N a s Juntas de Fregues ia 
Quasi todas as Jun t a s de F re -

gues ia d i s t r ibuem, ani.-iíihã, b«>,k..s 
aos p o b r e s pa roqu ianos c p ron _i 
dos pe los jornais . 

Nos c e n t r o s r e p u b l i c a n o s d e 
C a m p o de Our ique , Alcantara e 
Bclern e na Associação do Regis to 
Civil, rea l izam-se , amanhã , se s sões 
s o l e n e s c o m e m o r a t i v a s do an iver -
sár io da implan tação da Repub l i ca , 
d e v e n d o usar da pa lavra a lguns 
vul tos r epub l i canos . 

Dr. f t n t ó n i o M i r 
F o i i m p o n e n t e o f u n e r a l d o 

d e s â l í o s o d e s p o r t i s t a 
Da re s idênc ia do sr. dr . F r an -

cisco Gentil, sogro do f inado, rea-
lizou-se, hoje , pa ra o cemi té r io do 
Alto de S. João, o funera l do malo-
grado despor t i s ta sr. dr. Antón io 
Martins, vít ima de um es túp ido 
ac idente mortal , on tem, na ca r re i ra 
de tiro de P e d r o u ç o s , r eves t i ndo -
se uma tocante mani fes tação de 
sauciade. 

No prést i to f ú n e b r e e n c o r p o r a -
r am-se mi lha res de pes soas dc to-
das as ca tegor ias sociais, p ro fe s so -
r e s catedrát icos, quas i todos os 
méd icos de Lisboa, pessoa l dos 
hospitais civis e do Instituto do 
Cancro, despor t i s tas , a t i r adores ci-
vis, e r e p u b l i c a n o s de todas as ma-
tizes. 

F ize ram-se r e p r e s e n t a r i núme-
ras ag remiações scientificas, r epu -
bl icanas e despor t i s tas , s e n d o às 
dezenas as co roas o fe rec idas . 

No cemi te r io o rgan iza ram - se 
vinte turnos , t endo usado da pala-
vra jun to ao jazigo do sr. Car los 
Far inha, pe lo comi té Ol ímpico P o r -
tuguês , Dar io Canas, pe la F e d e r a -
ção de T i ro c a t i r adores po r tugue -
ses, e dr. B e r n a r d Guedes , pe los 
m é d i c o s co legas do ext in to 

T o d o s o s o r a d o r e s p u z e r a m 
em des t aque as altas qua l idades 
morais , c l inica- e despor t i s tas do 
dr. Antonio Martins. 

Dirigiu o fune ra l o sr. Mário de 
Lace rda . 

m importante trespasse 
O edifício o n d e se encon t ra a 

ga rage da rua A l e v a n d r e Hercu la -
no, p e r t e n c e n t e á Soc i edade Por-
tuguesa de A u t o m ó v e i s , foi t res -
passada p o r 2 . 2 8 0 cou tos ao capi-
talista b ras i le i ro sr. A l b e r t o Pombo . 

Comanaaiite Peres Troncoso 
R e c o l h e u hoje a casa o sr. co-

mandan te P e r e s T r a n c o s o , distinto 
olic.ial da A r m a d a e i lus t re r e p u -
blicano, que on tem á noite, foi vi-
tima de um desas t r e de a u t o m o v e l 
no Rossio, f icando mui to con tuso 
pe lo co rpo . 

() es tado do i lus t re oficial é, fe-
l i smente sat isfatório. 

Sanatório dos camãníios da Fer-
i s f io r;:adfi 

<) « Diário «lo (ioveru.> » publi-
cou on tem ein n u m e r o de xO, as 
bases para o k m e i o n a m e n t o dos 
sanatór ios para o pessoa l dos Ca-
minhos de F e r r o do Estado, segun-
do os quais ti em direi to a s e r e m 
in te rnados nos .sanatórios to/los os 
e m p r e g a d o s do t F F. que em 
Maio de iqa-j e s t avam em efect i-
v idade de se rv iço os ad idos aos 
r e f e r i d o s q u a d r o s e os r e f o r m a d o s 
dos C. F. E., os quais se rão dividi-

mudando d3 rairie 
Foi conced ida a na tura l ização 

de c idadão por tuguês , ao a l e m ã o 
Otto Ichacht, na tura l de Rosto la , 
A lemanha , domici l iado em Bolama, 
Guiné. 

cario orgamss u província 
Angola 

O « Diár io do G o v ê r n o », 1." sé-
rie, pub l i cou hoje o seguin te de-
cre to : 

E' s u s p e n s o t e m p o r a r i a m e n t e o 
; n." 4." do art igo 26." da Carta Orgâ-
i nic.a de Angola, a p r o v a d a p o r ríe-
' c r e io n." 1 5 : 9 1 7 , de 1 de S e t e m b r o 
; de 1928, f icando o r e s p e c t i v o go-

v e r n a d o r Sgeral au tor izado a publ i -
car e p ô r em execução imedia ta-

i mente , adap tando-a às e i rcuns tãn-
cias <la colónia, a legislação actual-
m e n t e em v igor na m e t r ó p o l e s ô b r e 
os c r i m e s t e n d e n t e s a p e r t u r b a r a 
o r d e m publ ica , e spec i f i cadamen te 
s o b r e a q u e l e s de q u e t ra ta a lei 
n." 966, de 11 de Maio dc 1920. 

0 wisisriG He Paços do fôreis 
Foi p r e s o o a s s a s s i n o ? 

P o r i n f o r m a ç õ e s do d i r ec to r da 
P. 1. C. de L i sboa que se e n c o n t r a 
110 Fundão , sabe-se t e r s ido ali p r e -
so um indiv iduo com os sinais da-
que le que se diz t e r sido o assassi-
no do motor is ta E r n e s t o Martins, o 
qual d e v e chega r a m a n h ã a Lisboa. 

Este indiv iduo é o m e s m o q u e 
es t eve há dias em Ave i ro e que de-
s a p a r e c e u mis t e r iosamen te . 

A l g u n s agen tes e s t i v e r a m h o j e 
em Caxias a v e r i g u a n d o que em t em-
pos, e s t eve na «nicss» dos oficiais 
daque la local idade um oficial de 
n o m e Videi ra . 

As inves t igações con t inuam. 

mercês Honorificas 
F o r a m agrac iados com a meda-

lha de pra ta e cobre , da Coragem, 
A b n e g a ç ã o e H u m a n i d a d e as se- • 
gu in tes pes soas : 

E. ioukrtiac, c o m a n d a n t e do va-
p o r ho landês Nerv-. , por l e r socor-
r ido com o seu navio, o bate lão 
«-Serra, de Sintra» em p e r i g o de 
nau f raga r nos baixos do Bugio ; 
Manuei Fe r r e i r a Reigote , o p e r á r i o 
p o r t u g u ê s em Nevvaila, por ter sal-
vo de m o r r e r a fogado o capataz da 
obra onde t r aba lhava ; J o s é Braz, 
s e g u n d o sa rgen to ar t i lhe i ro , q u e 
es tando de s e rv i ço a b o r d o da 
«Damão», se lançou á água salvau-

; aniversários 
1 F a z e m anos, hoje". 
" O m e n i n o A m â n d i o da Cruz R e -
.-' be lo . 
. I). A n a Maria Pina Faria. 

D. Maria da Conceição do Vale 
I L. R o d r i g u e s . 

Capitão F r a n c i s c o dos San tos 
Galhardo . 

A s m a n h ã : 
Maria Madalena Por t e l a . 
F ranc i sco Alves . 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
De Ol ivei ra do Hospi ta l , o sr. 

d r . António de Vasconce los . 
De V e n d a s de Galizes, o sr. J o s é 

T e l e s Corte Real . 
Da Covilhã, o sr . dr. Ol ive i ra 

Guimarães . 
Da Be i ra Alta, o sr. F l o r ê n c i o 

António Granado . 
De Espinho , o sr . dr. Pinto da 

Costa. 
Da Figuei ra da Foz, os srs. : 

Ave l ino P a r e d e s , J o a q u i m dos San-
tos e Silva, dr. Aure l io d 'AImcida, 
Gabriel T inoco , Carlos Peça , dr . 
Antón io Lei tão. 

Pé tepiião il lillí ft-tii is [õii!2 
Vão se r pos tas a c o n c u r s o as 

escolas de ens ino p r imár io pe r t en -
cen tes a esta região. 

Lugar de p ro fe s so r , 4." catego-
r i a : Covões , conce lho de Canta-
n h e d e . 

Lugar pe p ro fessora , .(..'' catego-
r i a : S . Miguel, conce lho de Poiares . 

Bendafé , conce lho de Condeixa-
-a-Nova. 

P r o f e s s o r e s a u x i l i a r e s 
T o d o s os p r o f e s s o r e s que fa-

zem par te do q u a d r o auxil iar des 
ta região, d e v e m tomar posse até 
ao p rox imo dia 8, dos lugares que 
p o s t e r i o r m e n t e lhe s e j am designa-
dos, sob p e n a de exoneração . 

I Quem perdeu ? 
í N a r u a Joaqu im Antón io d e 

Aguiar , foi achada u m a bolsa de 
prata, q u e se encon t r a na polícia, 
o n d e se rá e n t r e g u e ao seu dono. 

Uma prisão 
í P o r se e n c o n t r a r dei tado n u m 
í banco da Aven ida , foi det ido Joa-
j qu im Si lves t re , m e n d i g o , de 60 
| anos, de Celor ico da Beira . 

j A g r e s s ã o 
t; Agos t inho dos Santos, t rabalha-
f dor, r e s i d e n t e na r u a Ol ive i ra Ma-
' tos, cmeixoti-se á policia de que, 
j em Antuzede , foi ag red ido p o r Jo -
i sé Pau lo F e r n a n d e s , F ranc i sco F e r -
! n a n d e s e Manuel Silva, todos da-
I que l a local idade. 

! Prisão dum mendigo 
! Foi p re so , p o r se en t r ega r á 
| mend ic idade , Carlos G o m e s Arêcle, 
í de 53 anos, na tu ra l de Lisboa, q u e 
* r e c o l h e u aos ca labouços da 1." es-

quadra . 
No acto da captura o A r ê d e re -

sistiu, t en tando agred i r o guarda . 

Quedas 
Ao pos to de s o c o r r o s dos Hos-

pitais da U n i v e r s i d a d e foram on t em 
r e c e b e r t r a t a m e n t o : o m e n o r de 7 
anos Mário A m o r i m dos Santos, na-

" tural e r e s i d e n t e nes ta cidade, com 
fe r ida incisa na região frontal e a 

t m e n o r de 3 anos Maria Te reza , na-
i. tura l e r e s i d e n t e nesta cidade, com 
E fe r ida incisa 110 ocipital, a m b o s 

p o r q u e d a s . 

| Moto que derrapa 
• P o r t e r d e r r a p a d o a moto em 
S que seguia, foi t a m b é m p e n s a d o 
: n a q u e l e posto , J o a q u i m Cláudio, 

de 17 anos, na tura l e r e s iden te em 
Luzo, q u e a p r e s e n t a v a f r ac tu ra 
concl id iana do f é m u r e s q u e r d o . 

lira Victoria do Santa 
B O S T O N , 4 — O «boxeur» por -

tuguês J o s é Santa v e n c e u o n t e m á 
noite, n u m comba te de i o « r o u n d s » , 
o i taliano R ica rdo Bartazoi lo . 

porto l i s f i sa m motocicleta 
O Moto Club dc Por tuga l orga-

niza no p r ó x i m o m ê s de N o v e m b r o , 
uma cor r ida com o p e r c u r s o Po r to -
L i sboa -Por to . 

Box 
O b o x e u r Ali Campos d e f r o n -

tará na p róx ima quin ía- fe i ra cm 
Lisboa, um conhec ido pugil ista es-
panho l da sua categoria. 

— 

L O N D R E S , 4 — A W e s t l a n d 
Ai rc ra f t C o m p a u y vai m a n d a i p a r a 
o e s t r ange i ro um a e r o p l a n o « W a -
pití», des t inado a fins gera is mili -
tares, a fim de d e m o n s t r a r as suas; 
qua l idades p e r a n t e a s a u t o r i d a d e u 
g o v e r n a m e n t a i s e da aeronaut ica . 
dos es tados do sul da E u r o p a , A m e -
r ica do Sul e China. O a p a r e l h o 
p e r m a n e c e r á a lguns m e s e s nes t e 
ú l t imo país o n d e rea l izará d i v e r s o s 
vOos de d e m o n s t r a ç ã o . 

Na « tou rnée» pe la E u r o p a e s t ão 
inc lu ídos os segu in tes pa í se s : G r é -
cia, Espanha , Por tuga l , Jugo-Es ia -
via e Balkans , em eada um d o s 

| quais o a e r o p l a n o d e m o r a r á a l g u m 
t empo , f azendo depo i s uma « tour -
née» pe los pa í ses e scand inavos e 
bálticos. 

A s d e m o n s t r a ç õ e s n a A m e r i c a 
do Sul t e rão lugar p o r ocasião da 
Expos ição das Indus t r i a s Br i tan icas 
q u e se real iza no m ê s de Março . 
Ou t r a s f i rmas br i tanicas e n v i a r ã o 
apare lhos , m a s os av iões da W e s -
t land f icarão depo i s de e n c e r r a d a a 
exposição, pa r a urna » tou rnée« ,—II . 

Estado ss iitio m M m 
H A V A N A , 4 — O S e n a d o a p r o -

v o u um p e d i d o do p r e s i d e n t e Ma-
chado para a s u p r e s s ã o das ga ran-
tias const i tucionais , cor i s iderando-
se c o m o cer ta a a p r o v a ç ã o da ou -
tra camara . 

Es ta med ida equ iva l e v i r tual -
m e n t e ao es tado de sitio na H a v a -
na e c i rcunvis inhanças . — I I . 

Polia (Bia 
U M 

•aew 

D. Maria da P i e d a d e Leite Jardim 
de Vi lhena 

Em L i sboa fa leceu na sexta-fei-
ra a sr." D. Maria da P i e d a d e de 
Lei te J a r d i m de Vilhena, dc 82 
anos e natural de Coimbra , v iuva 
do conse lhe i ro Ju l io de Vilhena, 
i rmã do nosso que r ido amigo sr. 
E rnes to P e r e i r a J a r d i m e m ã e dos 
srs . João, E rnes to , Jul io e Henr i -
que J a r d i m de Vi lhena. 

O c o r p o da bondosa s e n h o r a f i-
cou no cemi t e r io dos P raze r e s , em 
jazigo de familia, t endo-se o funera l 
rea l i sado o n t e m com mui ta concor -
rência . 

A toda a fidalga familia en lu tada 
e e s p e c i a l m e n t e ao sr. Fnes to Pe -
re i ra J a r d i m , env iamos o nosso 
cartão de sen t idas condolênc ias . 

D . G l ó r i a A l b e r g a r i a P i n h e i r o 

S O U R E , 4-T. — F a l e c e u hoje , 
pe las 20 horas , a sr." D. Gloria de 
Albe rga r i a P inhe i ro , esposa do dis-
tinto cl inico desta local idade, sr. 
dr. Delf im P inhe i ro . 

l i ra u m a s e n h o r a mui to est ima-
í da p o r t odos os habi tantes de Sou-

re, g raças ás qua l idades mora i s 
q u e a e x o r n a v a m . 

O c o m é r c i o e n c e r r o u as por tas 
em sinal de sen t imento . C. 

O s i i i a i s i i [ i l i i r a 
i : ,yamcs d e o M c m 

Faculdade de Medic ina 
.Medicina Opera tó r i a ( T é c n i c a 

cirúrgica ): 
J o - e Kdunrdo Carne i ro de Bri to 
Albano de Almeida Rebe lo . 
A lva ro Bande i ra R ibe i ro . 
Antón io da Fonseca . 
A r m i n d o Maria da Fonseca Ta-

vares . 

HBJE 
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A' 4 horas da t a rde p 9 

da n.iite 

I ; .}reias cm C o i m b r a 

© capiíão íaisiasusffl, 
pe los c e l e b r e s art istas Ti in 
Mac Coz e Marina Douglas 
l i í r m s í i í i í « í i a d e P a -
r i&, por Norma S h c a r e r , 
Kuipíi 1'orbs e Geoage Sí-

dnev 

ã 

Jardim É Uaiversidade 
(3 sr. R e i t o r da Univers idade , 

an imado conto está de m e l h o r a r c 
e n g r a n d e c e r cada vez mais o esta-
b e l e c i m e n t o a ciiie super iormente : 
p res ide , vai conv idar o distinto pai-
sagista e l lor ieul tor sr. Jac in to de 
Matos parn r e f o r m a r o jardim do 
Pa lco da l u i \ e r s i d a d e , r e s j 1 t;,'i -
do-sc, todavia, as suas caracter isf i -
cas, isto é, Tiianteudo-se as cor t inas 
de buxo q u e ladeiam os s eus qua t ro 
c a n t e i r o s , e m b o r a e m b e l e z a d o s 
com os d i v e r s o s mot ivos decorat i -
vos tão u sados nos jardins do sé-
culo x v m . 

Este j a rd im e o ediíieio do Ob-
serva tór io A s t r o n ó m i c o são os úni-

j cos c|ue não p u d e r a m agora se r 
I benef i c i ados com q u a l q u e r m e l h o -

ramen to , p r i nc ipa lmen te o O b s e r -
vatór io q u e se. des taca bastante: por 
falta de l impeza e taiaçát» «las suas 
pa redes . 

Ar^ & hrlloím 
• A e x p o s i ç ã o t l e José Con-
; tente 
; T e m s i í i o e x t r a o r d i n ã r i a m e n t e 
f visilad.i .1 < xposít ao que o j o v e m 
í pintor ,.(,. 1 \mipo-. Con ten te 
j m a u g u r o u lia d i a s 110 « S t a n d » ela 

Sofia, e q !e si c :ucena mi ])lo.\i'.na 
• t e r ç a leir . i , 
| A ela n o s reí 'erirer; ios d i -meia-
' da men te . 

Da A r c a d a foi enviada aos jor-
nais a seguin te nota oficiosa: 

« T e n d o a Policia de i n fo rma-
ção obt ido a cer teza de que os ini-
migos da d i tadura p r e p a r a v a m um 
m o v i m e n t o r evo luc ionár io q u e de-
ver ia ec lodi r b r e v e m e n t e , t omou 
as necessá r i a s p r e c a u ç õ e s para evi-
tar a ec losão desse movimento , ten-
do sido presos , p o r esse motivo, 
vár ios mil i tares e civis, en t r e os 
quais o ex-capi tão Chaves, q u e fa-
zia par te do «comité» revo luc ioná-
rio. 

A policia Conta, den t ro cm bre -
ve , t e r em seu p o d e r os res tan tes 
m e m b r o s dês se « c o m i t é » , cu jos 
n o m e s já conhece , e af i rma que 
t em os me ios de i n fo rmação ne-
cessá r ios para habil i tar o g o v e r n o 
a r e p r i m i r q u a l q u e r tentat iva r e v o -
lucionária ». 

M e u li® f i l o d o 
coronel Antonio m a B*p! 

Fa leceu no banco do hospital 
de S . José , poucos m o m e n t o s de-
pois de ali t e r chegado, F ranc i sco 
Antón io Vaz S o a r e s Baptista, de 29 
anos, e m p r e g a d o bancário, mora-
dor na rua 1 le l iodoro Salgado, 16-1." 
que foi atingido p o r um tiro na ca-
beça, em casa. 

Tra ta-se dum filho do f a l e c i d o 
pre s iden t e cio minis tér io coronel 
An ton io Maria Baptista. 

indisílos 
O minis t ro da Just iça ' subme te 

á m a n h ã a ass inatura do sr. Pres i -
d e n t e da Republ ica , an tes da r ecep -
ção oficial no Palacio dc Bc-ieni a 
lista dos condenados por del ie tos 
comuns , indul tados por mot ivo da 
p a s s a g e m do an ive rá r io da R e p u -
blica. 

P A R I S , 4 — O Conse lho de Mi-
n is t ros dec id iu ap l icar o r e g i m e m 

Ide l icenças de impor t ação a um cer-
t o c u m e r o de p r o d u t o s p r o v e n i e n -
tes da Isussia.j 

O Conse lho a p r o v o u o «c.ompte-
ro.ndii» dos t r aba lhos da d e l e g a ç ã o 
f r a n c e s a c m G e n e b r a . 

Os srs. Ta rd i eu , Br i aod c R e y 
naud c o n f e r e n c i a r a m com o sr. 
Moret, novo g o v e r n a d o r do j l anço 
de França . 

» :t :.•: 
O sr. Chau temps , r e l a to r da p o -

litica gera! do par t ido radical-socia-
lisía, concluiu o re la tor io destinado-
ao p r ó x i m o Congresso de G r e n o -
ble, a c o n s e l h a n d o a de iva r pa ra o 
s e g u n d o lugar as q u e s t õ e s cia alian-
ça elei toral e par t icu lar . — H. 

[oiliiiis fisiilos eitis Dé-LI O Fisoeíía li Foz 1 

I ' Fel aaforisaãa a m c iríBla-
çco íiló § a p r o x i i a i s 1 5 
A C. P., em v i r tude d u m pedi-

do f o r m u l a d o pela S o c i e d a d e dc 
Defeza e P r o p a g a n d a de Co imbra , 
de l iberou q u e os c o m b o i o s r áp idos 
en t re Coimbra e F igue i ra da F o z 
c i r cu lem até ao p r o x i m o dia 15. 

Fica, assim, sat isfei ta u m a legi -
tima aspi ração dos habi tan tes das. 

j duas c idades . E p ô d e a Socieda-
' de de Defeza e P r o p a g a n d a de 

Coimbra o rgu lhar - se de h a v e r p res -
tado um g r a n d e benef ic io á sua 
terra , a jun ta r a tantos o u t r o s q u e 
muito a nobi l i tam, b e m a s s i m os 
bons c o n i m b r i c e n s e s q u e tíí: en-
contrara á sua f r en t e . 

Do PSI'1© 
M i n e r a ç ã o do 20.° aniver-

sar ia u a i i c a 
Inic iaram-se hoje as c o m e m o r a -

ções do 20.° an ive r sa r io da implan-
tação da Republ ica . 

No quar te l da G. N. R. f o r a m 
d e s c e r r a d o s os re t ra tos do coman-
dante sr . m a j o r Jul io de Oj ive i ra o 
capitão s.i. A m a r o de Oliveira . 

Amanhã , 11a Cadeia Nacional 
s e rá inaugurada urna nova d e p e n -
deccia , e s t ando expos tos t . iabalhos 
dos rec lusos . 
ll!i:!lj!llllllllj|llllllllll!Síi "•|j!|!i;!!||Hi;|,|||||!i|j||;i||j|||j||||||||||; [alia, íl é u i i 

Coimbra, como cidade m o d e r n a 
q u e c, não (íesi-ura a necess idade 
que tem cie a trair a si o maior nu-
m e r o possível de visitantes, e q u e 
o t e m consegu ido demons t r a -o ple-
n a m e n t e o m o v i m e n t o cada vez 
ma io r dos s eus hotéis , e t a m b é m 
das suas p raças o ruas que a cer tas 
horas do dia dão a impres são dc: 
q u e se está n u m a g r a n d e capital, 
tal a sua animação, o seu b u l i d o 
cie vi iculos e de peões . 

Se ês te ano, p r inc ipa lmen te nes-
ta época t e m sido g rande o n u m e -
ro de pes soas que nos visi taram, 
e s l amos convenc idos qu.: no ano 
q ui :-- \ i - i nha, ai n- li , . 1,1 m m: o 
maior . 

As le-,las d.i Rainha Santa, -,e 
for av.mte o r l -mo ipie | em m 
vista realizar, d e v e m e\ced . - i ' ! ,100 
quanto se t em feito até aqui, atrain-
do mui to maior mul t idão de foras-
te i ros . 

Km an les de-,tas lo-.la ., po rem, 
outl a -, h.iv. 1 á as d-> 11 i -.al 
(,'ivilizadeo- que t ambém darão 
:) c i d a d e nm in tenso 111'n iiiH ntn (ir 
foras te i ros . Esta>, s e g u n d o as nos 
sas i n f o r m a ç õ e s , darão brado p e ' a 
sua or iginal idade e br i lhant ismo. 

Criança queimada 
M O R T A G U A , 3 — F a l e c e u h o j e 

a cr iança filha der Manue l S i m õ e s 
Nunes , de \ r a le de A ç o r e s , que , co-
mo a «Gazeta de Co imbra» noti-
ciou, se q u e i m o u h o r r i v e l m e n t e 
n u m dos úl t imos dias. — C. 

i ii\\m ia M\i 
ALLAI1ABA1) , | - E m D p o r l s e e 

de ra tn - se e s c a r a m u ç a s e n t r e a po-
licia e 6 9 0 0 vo lun tá r ios do c o n g r e s -
so indiano. 

íiíreii fecHado 
1 í i l í S f f i e i *? t ' í l e lo 

; "7 Sugares 
( i i ^ N i t r . u i x o 

Ci&í 'I <»iS» £2 g 
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L a t l e i r s n a P a o l a 
Com vista ao digno director da 

Poli ' ia de Investigação Crimi-
n«l .-

CONDEIXA, 3. — Noticiámos há 
dtas o atropelamento, por uma ca-
mioneta dc Ancião, dum pobre ci-
gano octogenário, Joaquim Vieira, 
•que no hospital desta vila se en-
contra err. estado grave, com frac-
tura de 4 costelas e dos membros 
inferiores. 

Esse atropelamento deu-se no 
sábado passado, á Ladeira da Pau-
la, mr.ito perto de Coimbra, 

O motorista, após o desastre, 
não sabemos se pura fugir às san-
ções policiais dessa cidade, se por 
•unia comodidade s u a — p a r a não 
iter de re t roceder — , conduziu o 
ferido para o hospital desta vila — 
que ficava 110 caminho do seu tra-
jecto — quando talvez o devesse 
levar para Coimbra, já pela gravi-
dade das lesões, já por ficar Coim-
bra muito mais perto e ter-se dado 
no seu concelho o desastre. 

Mas chegada a esta vila a camio-
neta com o ferido, o motorista pe-
«lid ao administrador dèste conce-
í''Ao, tenente sr. José Beato, que 
i o í o participasse o ocorrido, pois 
iriie se prontificaria a dar uma pen-
são ao pobre Vieira durante o resto 
<Ja sua vida. 

Mas o tenente sr. Beato, atento 
0 estado de gravidade do velho ci-
;vr:o, comunicou o caso á Policia 
de Investigação Criminal desta ci-
dade, que ontem já aqui mandou 
um seu médico, o sr. dr. Martins 
Ribeiro , examinar o ferido. 

Não sabemos ainda o resultado 
destas investigações, mas dizem-
nos que o motorista alega agora 
que o desastre, ou por outra, as 
graves contusões foram devidas á 
queda que o Vieira deu, do burro 
abaixo. 

Informações particulares dizem-
nos que o ilustre médico da poli-
cia, sr. dr. Martins Ribeiro, não 
acredita em tal, como aliaz^ toda a 
gente que sabe do estado 'do ferido. 

Quererá agora o motorista Julio 
da Silva iximir-se ás responsabil i-
dades, ao seu promet imento ex-
pontâneo ao sr. adminis t rador des-
te concelho, quan.Yo a uma pensão 
a dar ao pobre Velho aleijado que 
já não poderá dedic.ar-se aos nego-, 
ciositos que escassamente lhe da-
vam para o seu, sustento e de sua 
mulher í 

Se a infepcidade do nosso se-
melhante d p . v e ser sempre oliiada 
com respp ito, é preciso respeitar-
se a de sr r aça dum pobre casal de 
velhinh os que, no seu ultimo quar-
1 d da, vida, precisa tanto de ampa-
ro 'como de compaixão, ha muitos 
,1a nos vêm merecendo as tristes 
1 Jrcunstancias da sua vida. — C. 

Pela Camara 

_ 2 DE SETEMBRO —A comis- j 
são a-immLstativa, e m sua ultima j 
sessão, resolveu dar 6 contos para j 
a freguesia de Leomil ; 6 contos ! 
para a freguesia da Amoreira e 4 ] 
contos para a de S. Pedro. 

Além Côa parece navegar em 
maré de saúde!. . . 

Alpendres 
Também resolveu a comissão 

administrativa encarregar a Irman- ) 
dade do Santíssimo da demolição 
dos a lpendres existentes na Rua 
Serpa Pinto. Para ésse fim foi Vo-
tado em orçamento suplementar a 
quantia de três mil escudos. 

Era uma obra que se impunha 
e por isso felicitamos todos os al-
meidenses. 

Estudantes 
Já regressou de Lisboa o estu-

dante Adalberto Monteiro, que co-
mo noticiámos havia sido chamado, 
juntamente com os seus colegas 
Armando Marques e Manuel C. Vi-
lhena, pela Direcção Geral de Con-
tabilidade, a fim de prestar provas i 
praticas para o lugar a que havia ! 
concorrido. Estes últimos, como I 
em tempos dissemos, desistiram do ; 
referido lugar. — C. 

/t 

A •»>, £?r v - ' 

:<?À - Contra esfes enfermidades Hads 
melhor que o Atophan, remédio 
que dissolve e elimina de uma 
maneira extraordinária o ácido 
úrico accumuiodo no organismo. 
É de íacto mais enérgico que 
cs preparados salicilicos e não 
ataca o coração. Acalma rapi-
damente os dôres e possua um 
efeito verdadeiramente curativo. 

M [| S3 8 L 
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2 DE SETEMBRO — Este pe-
queno logar, que per tence á fre-
guesia dc São Martinho do Bispo, 
está situado á beira do Mondego, 
na sua margem esquerda, e tem o 
seu pòrto acostavel, servido por 
um barco de passagem para a ou-
tra margem do rio. 

Tanto o seu pôrto como todas 
as ruas do referido logar, e até 
a própria capela, estão votadas ao 
maior desleixo e abandono. 

O pôrto de Monte-São e o cami-
nho que lhe dá acesso, estão com-
pletamente intransitáveis, a des-
mantelar-se, e só com grave risco 
se pôde por ali passar. 

A quem de direito pedimos pro-
videncias. — C. 

3 DE OUTUBRO. —O acadé-
mico Octávio Semédo, uma das vi-
t imas do desastre deamioneta, de 
«)'.'(' resnltou a morte do motorista 
Pacifico J o s é Carrega, não tem fra-
ctura da região frontal, como a prin-
cípio yc stipoz, mas fica cego do 
lho esquerdo. 

O funeral do Pacifico foi bas-
tante concorrido, sendo a urna co-
ber ta com a bandeira da Associa-
ção dos Motoristas. 

— Realizou-se urna caçada em 
S, Vicente do Paul, em que toma-
ram parte José António Campos, 
j'. iuardo de Sousa, Ernesto da Silva 
o Dgmingos Santos Martinho, aba-
tendo 19 rolas, [7 perdizes, 2 le-
b res e 17 coelhos. 

— Voltou á casa paterna o ine-
r ir Elias António Pereira , aquele 
académico do 2." ano que fugira há 
<iias de casa dos pais. 

— Foi preso rta estação do Setil 
José Pascoa, natural de Coruche, 
1..1 ocasião em que roubava ao sol-
dado n." 54 da 2." esquadrilha do 
regimento da aviação em Tancos, 
um pacote com roupas do tenente-
aviador Manuel da Silva Abreu. 

— A Camara Municipal tomou 
e n consideração o nosso pedido, 
mandando r e m o v e r 7 carradas da ' 
es t rume que estava em f ren te do 
cemitério dos Capuchos. — C. 

«O Mulato de Vale de Oleiros» 
r DE O U T U B R O - Encontra-se 

novamente preso na cadeia desta 
comarca o celebre curandeiro de 
Vale de Oleiros. 

E' acusado de continuar a exer-
cer a «sua clinica». 

Apare lho de Raios X 
Chegou já a esta vila o aparelho 

de radiografe destinado ao hospital 
desta vila, que foi adquirido por 
subscrição pública. 

A g u a s do Mont 'Allo 
Estão quasi concluídos os traba-

lhos de assentamento da canaliza-
ção das águas para o Mont'Alto. 

A inauguração deste importante 
melhoramento, que estava marcada 
para ámanhã, teve de ser adiada 
em virtude do tempo chuvoso que 
tem feito não ter permitido a con-
clusão dos trabalhos. 

União Nacional 
A comissão concelhia da União 

Nacional, que vai ser submetida á 
aprovação do sr. ministro do Inte-
rior, é constituída pelos srs. dr. 
José Ventura da Camara, bacharel 
em Direito e proprietário; dr. José 
Antunes Leitão, medico e proprie-
tário; António Duarte Martins, ca-
pitalista e proprietário; Paulo de 
Vasconcelos, escrivão de direito 
aposentado e proprietár io; Fran-
cisco Almeida 1'iiipe, industrial; 
João Ferreira da Costa, p rofessor ! 
Abilio Augusto de Almeida, tenen-
te-coroneí ; dr. Alberto Victor Pi res 
Fernandes Nogueira, advogado, e 
António da Costa Dias Ferrão, pro-
prietário. 

Football 
No campo do Sobreiral reali-

zou-se no último domingo um de-
safio de football entre um grupo de 

íUcasá?»® êste <sr.mti&& tííe 
s i n o â f c r S s z a c í c a © , h o &Ké>3Cémszs» 3 . 

.cia 

e s t á a b e r t a , a i n s c r i ç ã o 
a Ernpreza Automobilista da 

Avenida da Ma-
Coimbra. Sai d a de 

12 c reqres-
r>*i a 
mora no cu a 

s o e m 1 3 , á t a r d e . 

f r m S E S B E B E E m & R 
fi - - • ' ... :v,e.«T l. 

am? k : 
-.wríífsíí4 

A-J? ,'ííí? 

r jã ® 
mm em KL'i'3 ,'Wst' k.m i £ F m 

'&éÈi 

cfí>ttf&«tezweis <&m £tm-
p r e s a 3 ' o s é J J l e x s i ^ r , ^ m n t & s & 
_ € . « « , wmaeveszsn-sís Í Í i í ê s b k c s . 

S P s a x á á í É f a e r s i I 2 e:Í4» e e & c R e r a á e c r e g r e s -
so CffSTS 13. _ 

Sfèeás <S á fêrasoes , -£ .«?«, 71, «na 
fim, S5 

& W Mi ii IS 31 P/i""*'— 
-m Hi 

I tf I 
União-Ginasio Spor t ivo Liz | ft * 

• íy (' 

E' hoje ás 14 c meias horas que ! ^ 
se realisa, na Arregaça, o anuncia- j SJ 
do encontro entre o Ginásio Sjior- j ^ . 
tivo Liz e o União Football Coim- i fÁ 
bra Club. ' & 

E' o primeiro «match» da » ^ 
devendo por isso I 

\ me!!i®r cie iodas 
e a q u e s n a l s 

s e v c n i l € 

ae.ademic.os e o Argus Fo jcnall 

3 DF OUTUBRO. — Esteve on-
tem nesta vila o sr. João Go„mos 
dos Santos, vedor, que veio 1'a'loar 
0 contrato para o abasteei ínento 
<las aguas para duas fontes, ""oer.eli-
cio que de há muito êste <,ovo an-
ceia. A única fonte que lyqui existe 
é deficiente, estando itirjj-u{na<ja% 

O sr. Gomes dos Santos era 
acompanhado dos srs., J 0 â o Madeira 
Nunes, vereador da Camara de Ar-
ganil, Mestre A n t ó n i o Martins de 
Carvalho, José A l v e s dos Santos 
professor oficial a juiz de paz, e 
.vntóuin P i m e n t o , presidente 'da 
Junta de 1'regucMa de Coja. 

A mina e stá 'projectada no sitio 
cus Lade i ra s <iando-se principio 
í. ms t r aba lhas "no próximo dia 5 de 
(Jutubro. 

Será colocada uma fonte ã Pra-
ça e oiçtra em Santo António, espe-
í indcvse ainda que seja feito um 
des-,do p a r a abastecimento rios mo-
1 '.dores de Santa Clara. 

— Está quasi restabelecido do 
grave desastre de Gouveia o sr. dr. 
Albino de Figueiredo e sua esposa. 
Em nome da «Gazeta de Coimbra >> 
•esteve 11a sua casa do Pisão o seu 
•correspondente em Coja, po raquem 
s. ex.* se mostrou muito grato, agra-
decendo aos seus directores o inte-
resse pelo seu restabelecimento. 
- C. . 

• -««.íper*-

Club, tendo vencido ^ p rimc-iros 
por 'X a o. 

| K R . daNo-
• W S i i * » " E a i y gueira, 

3 1 - 3 3 . C S I T S O e l e n a a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
K n - c a r ? 8 o , quíio S60. 

— " • 

por nume' - ' 
1 .,-jsO puol ico. 

o «match» reaiisa-se A. 
ra, para que o público p 

ínciado j 
• ¥ 

\M tir depois á chegada dos ciclistas do í 
IÍ Lisboa-Coimbra. | | > 

i 

II Lisbca-Coimbrn 

EvíÇL» 

" Vendetn-se propr iedades de rm;-. 
dimento. 

Informações no Ex."'" Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 6s- Coimbra. 1 

ã Íí U 
Fíi rmácias 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

3." t u r n o — M. Nazaré & Irmão, 
Sucessor, Rua Ferre i ra Borges. 

Cruz e Costa, Largo da Feira. 
Silva Gomes, Celas. 

Lspcct -calos 
T E A T R O AVENIDA — N e s t e 

elegante cinema, que já inaugurou 
a sua época de inverno, exibi-se 
hoje um programa sensacional. 

T I V O L I — A ' s 16 horas, «mati-
née»; ás 21 horas, sessão cinemato-
gráfica, com o seguinte programa: 

Drama em 8 partes com o céle-
bre artista Tic Mc Coy é Marian 
Douglas «O Capitão Fantasma»; a 
comedia em 3 partes, «A uitima 
moda de Paris». 

COLISEU DE COIMBRA—A's 
21 horas, ultima exibição da formi-
dável realização de Fritz Lang, 
«Os Nibelungos». 

M u s e u s 
De Arte Sacra, visita dasá i ás 16 
Machado de C?stro, visita das 1 1. 

ás 16. 
Monimii-ntos 

A's 14 horas - Lançamento da 
primeira pedra para o Monumento 
aos Mortos da Grande Guerra. 
Despor tos 

.\ 's ' 1 horas Desafios de foot-
ball. !!•• campo da Arregaça, entre 
o União Football Coimbra C l u b e o 
Ginásio Club Liz, de Leiria. 

A's 17 horas, Volta da Cumíada, 
corrida pedestre, organizada pelo 
Império Football Club. j da Luz. 

Saiem hoje da capital os concor- i > ' 
rentes da grandiosa prova ciclista } 
Lisboa-Coimbra, o rgan i sação do | 
nosso colesa local «A Voz Despor- | 
tiva. i y f | 

A hora provável da chegada de- ! p 
ve ser pelas ró horas. ; í 

A meta está instalada na Eslra- 1 I 
da Beira. i ? 

i.Kc 

? í e | 5 r c 5 í ; i í ? a t i ! e SirXBtRWlfl 
r.t!i fio 1 Jj tííl í^eo, s 1 

PORTO 

Treino de Se l eç io 
u h o j e as 10 horas, rcal;sa-se 1:0 

ampo de Santa Cruz um torneio- . 
í treino para selccionar a equipe co- '• 
j nimbrieense, <..••• ha-de bater-se 110 K'<. 
\ proximo domingo 12 coiu a équi])e f. 

Depositário em Coimbra 

is II 
K l 

anã m\ Pedro um, 1 
f c â e í e i í t í s c o 

'•-ST»SWiJTrtSiN-íM^ 'Jrf&VSS '-t^--

is Ç - * r : -
^ - \ {' £ % V 
S t í í " 

Í$6RI8 S figposiiano Dsm 

! PLljííiGnaso nssta ppaçs w i 
I w m o s carias e e jogar. 

f i ! P i o i P - s e o Ferpgiro dos 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçatoca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, c n-
carrega-se de concertos de ca- J 

máquinas j m ^ ^ j j g g fâ ^ U Í l S O , 7 1 
mions, camionetes e a u t o m o v d s ! S3SHCS & iPIflOfi, LÍI90P2IÍ0 BI8Í3, 

motores e I bem como 
; industriais. 
j Para barateamento 1 
' enes, estas pod. uvs t I. 
1 sa dos fregueses. 

! .IS re j , 
'<-• em 

P;!;!?!. li,'! 

gote - Coimbra. X 

t f l i í t í ii' 

m . f f t u r n D C 11 1 an ti. a t ua, 
iil sB 11 0 u com quintal. 

agf-i luz. 
í 1 aia-se na mesrr a rua com Eu-

gen i ' Ramos. X 

: Uíl^íí.l m o Casal das Nogueiras, 
\ Arrendam sc cm cas.i de toda : IíIjí-UC itS próximo das Seie 1'outes, 

a respeitabilidade, com pensão. j junto ao Observatório Magnético, 
' Informações no estabelecimento \ em coe.strução, com oliveiras, pi-
í da lCstréla V< rd, . rua do Visco:, le i 11.ed e agua nativa. Trata-se no Pa-

Dão-se na rua do Loureiro, 10, 
a quem entregar um brinco antigo 
com pedras brancas. 1 

O 1." andar da casa n." 5 da rua 
das Flores, composta de 4 divisões 
e uma pequena loja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. 15 

A Quinta da Xeira, ao Calhabé, 
a 5 minutos do eléctrico. Pequena 
quinta com explendida casa de ha-
bitação. Informa a Havaneza Cen-
tral. x 

Unia casa na Estrada de S. José, 
denominada «Vila Saudade», com 
13 divisões e quintal. X 

P â í â k 
Segundo andar com 6 divisões, 

sgua e luz, próximo á Praça 8 de 
Maio. Informa 
valho, 42. 

Rua Martins de Car-
2 

Para armazém de fer ro e ferra-
gens com alguma pratica, precisa 
Alírio Costa, rua da Sota, 8. 

fcí/Í^S 
Dos primeiros anos do liceu, 

aceitam-se em casa particular para 
serem tratados como familia. 

Nesta redacção se diz. 2 

Um macho, muito fino, carroça 
e arreios. 

Informa na R. do Cego, J-_ 

Pequena quinta com habitação-
terra de semeadora, água nascente c 
luz electrica. Diz-se n.a Redacção, r 

Arrenda-se em muito boas con-
dições a loja 18 e 20 da rua Vis-
conde da Luz — o centro da cidade 
— com frontaria nova a ferro, cris-
tal e mármore. 

Também se arrendam, juntos ou 
separados, os 4 andares. 

Servem para escritórios de mé-
dicos, advogados e comerciantes e 
para modistas. 

Tratar : na rua Tenente Vala-
dim, 17, 

Ou em fracções, empvestam-se 
sôbre hipoteca. Nesta redacção se 
diz. X 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por noftoo. 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

I I P ^ " a ã i t i 
'.AS 

SZ. XJSkUfiiiiiíX w<w> 
Casa independente, n divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira — Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Uma ampla e espaçosa loja, pró-
pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n."5 u e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n." 20. X 

I l 
O segundo e terceiro andares 

duma casa sita na rua da Matemá-
tica, n.° 19. 

Trata-se na rua Dr. Daniel de 
Matos, 16-2.". 5 

Europeu, modelo 1929, aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo. 

Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
advogado. Praça 8 de Maio, Coim-
bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 2 

Venda por junto. — Rua da So-
fia, i6.j — COIMBRA — Telefone 
n." 80o. X 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em esplendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.™ 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

pro-em bom estado, 
prio para estudo. 

Vende-se na Livraria Cunha, 
rua Ferre i ra Borges, 152, Coim-
bra. X 

Independente, na Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C.,— 
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

^ 1 1 ti. r j ? 
Aluga-se com ou sem mobilia e 

luz electrioa, na rua Visconde da 
Luz, n." 72. 

Aluga-se cm casa de familia res-
peitável a duas meninas, perto da 
Universidade. Falar na Farmácia 
Pereira, R. Candido dos Reis, 5. i-a 

:900$00 
Emprestam-se sôbre hipoteca. 
Juros em conta. 
Largo das Ameias d-c-' 

Empres tam-se sôbre i.a hipote-
ca. Informa na Farmácia Cruz e 
Costa, Largo da Feira — Coim-
bra. 3 a 

Ml 
Os alunos que pre tendam trans--

ferir-se para outras Lnivers idade- . 
e que ainda não hajam procedido-
ás respectivas inscrições, são avi-
sados dc que devem inscrever-se 
até ao próximo dia 15 do corrente, 
nesta Universidade, ou r eque re r 
dentro do mesmo praso, a sua trans-
ferencia para hipótese de que re rem 
evitar a exigeneia da inscrição. 

Este aviso não abrange aqueles 
| alunos que, por te rem requer ido 

exames 11a época de Outubro, po-
dem inscrever-se dent ro de três. 
dias a contar da data do ultimo exa-
me. 

Paço das Escolas, 4 de Outubro 
de 1930. —O Reitor, (a) Domingos 
Eèsás Vital. 

ifct» 
Arrendam-se muito baratrrs, r 

andar com 10 divisões, luz, á.gua, 
quintal. Eléctrico á porta, na iruu 
Guerra Junqueiro. 

Explendidas vistas. 
Alugam-se em boas condições. 

Informações: Pratas & Araujo, L.da, | 
Rua Visconde da Luz, 85 e 87. X j Outro andar, com 5 divisões 

— I aguas furtadas e páteo, na rua Orier. 
P l S l í l l * ^ ^ tál d e Montarroio. 
% ? â P J > J í I l v } Tratar n a rua Tenente 

Grande, bem situado, perto da I d i m ' l7-
Universidade e Escola Normal, 1 
com luz electrica, aluga-se para 2 . 
ou 3 meninas que dese jem viver j 
juntas. 

x Rua do Norte,Jj7-i.". 

Vala-
N-< 

Vjí «S.Í- — « t 
Arrenda-se ou véiicle-sè na Vila 

União, ri." 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na F: rada da Beira, onde se 
encontra a enave. X 

Arrenda-se um segundo andar 
com seis divisões, em .Montes Cla-
ros, letra G. Trata-se na mesma 
rua, n." a. 1 

Arrenda ;se , Couraça de Lisboa 
n.° 73-

Arrenda-se na rua de Montes 
Clafos', Vila Alzira, o 1" andar com 
8 divisões, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanqufc para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua cio Visconde da 
Luz das 1 1 ás 15 da tarde na Casa 
do Foví; 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Resa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

•«-•'.. .-a & 
Alugam-se, se fôr 2 rapazes cm jj 

cada quarto iaz-se o preço de 300 
escudos com tudo, sendo j, preço 
33a-

Rua Quebra Costa X. 

Com algumas liabilitfis"ões> de-
seja colocação em quahjin-r escri-
tório. Dá boa.-s referencias. 

Carta a esta redacção, com aí 
iniçiais C. '/.,, X 

(Js alunos matriculados na 1 . ' e 
| 2.a classes devem comparecer no 

Liceu, acompanhados dos seus en-
carregados de educação, no dia 6 
do corrente ás 14 horas. 

Todos os alunos deverão apre-
sentar-se no Liceu ás 9 horas do 
dia 7 . 1 

Lb? . P. 

Esta!-.'!; 
Siriertéide Anónima 
„ 30 de Novembro de 189;t 

Deseja enipregar-se, dando as 
molhores referências. Cartas á ile- | 
dacçáó vníf-iaís 1 T . S. X i 

•co 
Al 

Est'.' es óo 
•itiòovar e Al i Aviso no pil* 

Gestro VíUfX', / 
justiel. 
A partir de 4 de O v t u h , r ° de 

' • - - -Castro 

Para escritórios ou consultórios, 
alugartl-se na Rua da Sofia, n." 37. 

Prestam-se esclarecimentos na 
Farmacia Santos Viegas. 4 

Baratos para pequenas consti 
ções, vendem-se na Concitada 
nos Olivais. 

Para tratar, com 
Olivais. 

1930 a estação de Aljustrel-
Ver le, situada ao quilómetro i ; u o 
da linho do sul, passará a deno.-rix' 
nar-se Casí''0 Verde - Almodôvar^ 

A e l a ç ã o de Aljustrel-Vila dc 
ramal de Aljustrel, a partir da m e s -
ma data. passará a ter a denomina-
ção de Aljustrel. 

Lisboa, 37 dc Se tembro dc 1030. 
1 O Director Gera! da Comp-WM». 
I Ferreica óc Mesquita. 

e i tk 

Urna explendida loja na Avcni- j 
da Sa da Bandeira, scrvinti 
qualquer ramo de negócio, 
da barata. 

Nesta redacção se diz. 

Vntónio Maia, i . . . 
ç i Horário ôos cctrbotos — J ° A01-

tamento ao Cartaz hoiário /•'. 
2G7-(3) - Tcamwaps entre Fi-
gueira c Coimbra. 
Os comboios ftramways n. * 51 r 

^ 11- que circulam entre Figuira e o para 
Ren-

g ^ U g 
Arrandam-se duas ; uma com 6 i ' I 

divisões por 100^00 e a outra com j 
4 divisões por 5 0 Í 0 0 mensais. 

Ver o tratar na Quinta de S. j 
Domingos, Conchada. X 

Alugam-se andares 11a Rua dos 
Anjos c Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisõirs, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

Um estabelecimento de Mc 
ria e Miudesas, num vlos me 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante 
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
cão. X 

Coimbra e que, segundo o Cartaii-
horário, deveriam efectuar-se ape-
nas até 30 de Setembro, continuam* 
em circulação até ao dia 15 de Ou 
tubro proximo. 

Lisboa, 27 de Setembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferri ira òe Mesquita. 

,AO 
ii re-

d< 
\tliza-se no |)i'óximo domingo 
corrente, ]ielas 12 horas, 11.1 

T5"''fjA? * > f--. -,'rs y.g» 4í» <"fi 

i estação dc Coimbra, a venda em 
j hasta publica, de um vagão com 
. carvão de pedra, remessa n." -1-KÍ5 
j de L 

foi ah 

pe 
sboa a Lousa, cuja ! 
mdonada pelo consig 

De sobro em sacos de 45 quilos 
— a 24^75. iCntregas ao domicilio, 

Pedidos, rua João Cabreira, 47. 
Te lefone p 1 

X s ít o da Inquisição, 22, 3.". x-310 

Para electricidade, ]iara 3 Ian 1-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

A bem afreguesada casa de pas-
to, de Francisco Mendes, num dos 
melhores pontos da Casa do Sal. 
O motivo d" t respass" é pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra. 

Para tratar, na me ma casa. X 

José Ribeiro declara que d e s d -
o dia 2 do corrente, deixou de per 
tencer á firma de José R i l v - : i c o m 
estabelecimento de mercearia na 
Rua Ocidental de Montarr.,io, !u." 
35 e que não se responsabilrç.i pe-
las dividas que exi' Iam. 

Coimbra, 2 d j t MiUibro de >/•#>. 
Insé Ribeiro 

ÍOIlL Ws 

l í í * ^ ^ ^ 5 4 f f * 3 5 

Cm 
vo, pod 
mêses, 
de con> 
diz. 

carrinho de bebé,quási no- 1 

endo servir .le berço, ai'- 15 1 

e um 1'ogao em bom estado , 
K-rvaciio. Nese.i redacção se 

X i 

m $ w \ da Silva Rocfta F 
LSCKITORIO E RESIDENCIA 

Rua 1'erreira Borges, 06,-2." A 

l í e i o n m u a C l i n i c a 
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' A' venda nos estabelecimentos 
segu in t e s : 

Lusa Athenas , L.da, Castilho & 
CA Soc iedade Po ia rense de Mer-
cearias , L.da, Farmacia e Drogaria 
" laça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

í g s n ^ s e n í o s uion-
00 é s ó a 003 03 

rfasío asres83!3 

II 
0 I l 5 PÊS M 

F?H8 B rstiils 

22, Prsça 0 Us MaU, 2§ - COIMBRA 

T E L E E 0 N E 3 2 

f c r r t , i t m F c t o 
l e i s c lentas 

1©5 F i r i l i i S PIlEÇfS 
a 

^ teliO&OE ^ 
p i á 

1.344:DSB$98 
è reserva: 

2.706.B06$R8 

P e d r a i c i i t e i s r i i 
Ã m e l h o r q u a l i d a d e e a o 

m e l h o r p r e ç o . 2 8 3 

i D O ( í l i p l o m a d o p e í s Ztc. Normal Super ior ) . ! | ív^?? I ^ j Í ! | 

Esta Companhia, a mais 
aniieja e mais poderosa de 
Foríngai, toma seguros con 
ha o risco de fogo, so'b;v 

í ® í-fiMEfiOE. ! S ® ! prédios, mobílias, estabele-
, „ „ cimentos e risco marítimos. Ru» to Csrpp íi9 Oívig, <0 
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í7~r>.\. r> a k í j i ícss 
Ãétía kR) ! ishfi» 

tsrts»ci:ís5't «3 Ceic.tr»; 

fe-A1 
•3J ... .-íaís^ísmíí-I 

Arrenda-se para qualquer 
oci 
P«.aça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino Veiga, 2. 
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O proprieiário da TinturaJ 
ria A BRAZ1LEIR4 comuni; 
ca a jnauguraçao da sua fi- • 
liai na rua da Republica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 
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Se q u e r e i s defender a 

vida de vossos fblfaos, atixi-
Hai a Imía contra a tuber-
culose, afixando na corres-
p&ndencia o s e l o anti-tu-
berculaso, à venda em vá-
rias casas comerciais. 
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i a realizar 
Já nestas colunas nomes ilustres 

<de regionalistas teem jdefcndido a 
i de i a da realização de uma gran-
d iosa exposição regional beirã, a 
e fec tuar em Coimbra, por ocasião 
das Festas da Rainha Santa. 

Não se trata, evidentemente, — 
'e nós queremos frizá-lo logo de 
comêço, afim de evitar mal enten-
didos ou ferir susceptibilidades — 
de extinguir, ou melhor, monopoli-
zar os congressos que veern sendo 
levados a efeito nas Beiras. 

Não. 
Os congressos teem um sentido 

e um aspecto orientador e scienti 
f ico de que jamais êsse certame, 
poder ia revestir-se, mercê da sua 
organização, que obedeceria a um 
plano exclusivamente comercial, 
isto é, reclamativo. 

De sorte, que os congressos não 
ser iam prejudicados. 

Seus poderosos auxiliares, estes 
cer tamens contribuiriam até para 
uma sua maior amplitude. 

Sendo Coimbra extraordinària-
mente visitada por essa ocasião, por 
forasteiros vindos dos mais lonqin-
quos recantos do país, aproveitar-
-se-ia a excelente oportunidade pa-
ra assim mais uma vez lhes mostrar, 
que é como quem diz a Portugal 
inteiro, o valor económico da nossa 
província, que se encontra num in-
tenso período de labor regionalista. 

Embora não seja já muito cedo, 
deixaremos para outro artigo pró-
ximo, as bases da sua organização, 
a quem os conhecimentos, o inte-
resse e a boa-vor.tade de uns e ou-
tros trarão preciosos auxiliares, ain-
pliando-a, ou modifican áo-a. 

Previamente , consultaremos as 
entidades que podem contribuir di-
rec tamente para a sua efectivação. 

Encarecer as vantagens, patinar 
neste espaço breve, as conveniên-
cias que dela resultam, seria cair-
mos num anacronismo que não 
se recomende, mormente na nossa 
época, em que a realização se so-
b repõe ao sonho. 

Há, pois, que pensar na sua rea-
lização— na realização dessa gran-
de feira regional. 

Há que pensar 11a sua realização, 
grandiosa, digna do valor econo-
mico beirão, —ou há que não pen-
sar. 

Não são extraordinários, fóra 
das possibilidades, os encargos fi-
nanceiros que acarreta. 

Depois, o comércio e a indústria 
de Coimbra, estão certamente dis-
postos a empres tar lhe a sua valio-
síssima colaboração. 

Os outros centros comerciais ou 
industriais das Beiras, sempre solí-
citos em auxiliar e engrandecer 
com a sua comparência, estas ma-
nifestações da actividade regional, 
não deixajiam de trazer á impor-
tante feira a sua cooperação, tanto 
mais pela citada excelencia da opor-
tunidade. 

A imprensa de cada uma dessas 
localidades, fazendo a propaganda 
do certame, contribuiria para o seu 
maior brilhantismo. 

* * * 

Está lançada a ideia da realiza-
ção de uma grandiosa feira regio-
nal beirã, a levar a efeito em Coim-
bra, por altura das Festas da Rainha. 

Para que a ideia se corporize é 
necessário que se conjuguem desde 
já, os esforços e a tenacidade que 
ela exige, de modo a englobar o 
maior numero de facilidades para 
o seu completo êxito. 

Estamos a nove mezes daquela 
data. 

Nove meses, quando a boa von-
tade de todos o qttere, é tempo de 
sobra para se estudar era detalhe, 
todo o plano da realização. 

Mas, não obstante, há que apro-
veitar o tempo que vôa... 

A cidade quere ve r transforma-
da em realidade, a ideia que se 
aventa, que surge do mesmo espi-
rito de regionalistas que amamos 
com fervor a terra que nos viu 
nascer? 

Que se pronuncie a cidade. Que 
se pronunciem as suas entidades 
administrativas, a sua industria, o 
seu comercio. 

Cste nrivssero 

foi visado pela 
Censura 

I Ml Guerra 
Lenoefoenio da primeira- pstsra 

Como noticiámos, teve lugar no 
passado domingo, pelas 14 e meia 
horas, a cerimonia do lançamento 
da primeira pedra para o Monu-
mento aos Mortos da Grande Guer-
ra, a erigir-se na Avenida Sá da 
Bandeira. 

Ao acto, que foi abrilhantado 
com a presença dum batalhão de 
metralhadoras 2, banda de caçado-
res 9, bombeiros, adueiros, etc., as-
sistiram o sr. Comandante da II Re-
gião Militar, D. Miguel Alarcão, pe-
la Sociedade de Defesa, Governa-
dor Civil do distrito, dr. Amadeu 
Ferraz de Carvalho, pela Camara 
Municipal, Cônsul do Brasil, repre-
sentantes de várias colectividades 
locais, muitos oficiais da guarnição 
de Coimbra, direcção da Eiga dos 
Combatentes, representantes da Im-
prensa, etc. 

Profer i ram discursos alusivos 
ao acto e á data gloriosa de 5 de 
Outubro, os srs. Comandante da 
Região Militar, capitão António Au-
gusto Monteiro, o inválido da Gran-
de Guerra capitão-reformado Oli-
veira e o tenente sr. Campos Rêgo, 
que se refer iu largamente á campa-
nha da « Gazeta de Coimbra » pró-
-monumento. 

Ao ser lançada á terra a primei-
ra pedra, a banda de caçadores 9 
executou o hino nacional. 

Após a cerimónia, a tropa, bom-
beiros, adueiros, etc., desfilaram 
perante o brigadeiro sr. Gomes de 
Sousa, comandante da fl Região 
Militar. 

«SCESSW— 
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Não nos poder^ ser indiferentes 

os assuntos que se relacionem com 
a laboriosa classe dos homens do 
mar. 

Somos um povo que vive muito 
do mar, e por tal, todas as questões 
que com ele se prendam nos de-
vem merecer especial interesse. 

Qtie pre tendemos nós com es-
tas considerações? 

Apenas isto: que os pescadores 
de toda a extensa costa portuguesa 
se reunam nas localidades onde 
ainda não existam organismos dêste 
género, cm associações 011 grémios 
para não só defenderem os interes-

s e s da classe, como também para 
que elas vão ouscar, em circunstan-
cias difíceis, o pão de cada dia, o 
medicamento que lhes falte, a a s j 
sistencia médica de que poderão 
carecer. 

Continuemos a t ranscrever as 
judiciosas considerações de « E l 
Sol » sôbre a organização dos pes-
cadores espanhóis. 

No nosso primeiro artigo fala-
mos sóbre os «Depósi tos Maríti-
mos », e do numero de escolas que 
ascendem a III, criadas pelo Insti-
tuto Social de Marinha. 

Pross igamos: < 
« As primeiras foram criadas e 

mantidas pelo Instituto, que os»for-
neceu de material didático, contri-
buindo ainda hoje, apesar de subsi-
diadas pelo Estado, com a impor-
tância anual de 140.000 pesetas, ten-
do já dispendido 300.00®. 

Em 1927 e 29 os « Depósitos» 
pagaram aos seus associados cerca 
de meio milhão de pesetas, por dia, 
convalescença e assistência médico-
-farmaceutica. 

Desta importancia, verifica-se 
que 151.204, 60 pesetas correspon-
dem a subvenções concedidas pelo 
Instituto, a entidade central des re-
feridos « Depósitos ». 

Mas para que se veja em que 
proporção se estabeleceu a divisão 
das importâncias citadas, publica-
mos o mapa relativo a 1929 : 

Subsídios concedidos pelo Ins-
tituto por dias de convalescença — 
43.46 r,08 pesetas. 

Assistência médica — 15.097,83. 
Assistência farmacêutica—• 5.011,12. 

Seguros de vida (me tade das 
despesas pagas pelos «Desportos») 
— 2.683. 

Total — 64.257,03 pesetas. 
O seguro de afogamento, que é 

uma das secções criadas pelo insti-
tuto nos « Depósitos », pagou desde 
a sua fundação, em .1624, 34.049,31 
pesetas ás famílias de 79 associa-
dos que pereceram no mar,» 

No próximo artigo, que será o 
penúlt imo desta série estatística, e 
após a qual extrairemos as. conclu-
sões a que estes nos levam, e tes-
minamos a transcrição. 

: S I Í M i tà 
Encontra-se em Portugsl o emi-

nente iberólogo dr. Adolfo Shul-
tem, autor de algumas paginas eru-
ditas àcérca da historia antiga do 
nosso país e Espanha. 

A tratar de uma possivel visita 
a Coimbra do consagrado autôr do 
«Viriato e Sertorio», para nesta ci-
dade realizar algumas conferencias, 
avistou-se ontem com o sr. Dr. Eu-
génio de Castro, ilustre director da 
Faculdade de Letras, o académico, 
sr. Carlos Pedro Cabrita. 
5 Sabemos que um grupo de aca-

démicos, no caso do dr. Adolfe 
Shulter visitar Coimbra, lhe prepa-
ra uma grande rccepção. 

EM LISBOA 
Decor re r am com grande bri lhan-

tismo as festa . da aniversário 
da Repufciica 

LISBOA, 6. — As festas come-
morativas do aniversário da im-
plantação da Republica, decorre-
ram com grande brilhantismo, ten-
do sido aclamadissima a Pátria e a 
Republica. 

O Chefe do Estado deu recep-
ção no Palácio de Belenf, tendo ido 
inúmeras p e s s o a s apresentar os 
seus cumprimentos por motivo da 
passagem do aniversário da Repu-
blica. 

Nos c e n t r o s republicanos de 
Campo de Ourique, Alcantara e 
Belem e na Associação do Registo 
Civil, realizaram-se sessões come-
morativas sendo a Republica deli-
rantemente aclamada. 

A' noite a banda de caçadores 5 
realizou um concerto no coreto da 
Avenida da Liberdade, i luminando 
os edifícios públicos as suas facha-
das. 

O elmoço do3 jornal is tas republi-
canos 

No restaurante do Campo Gran-
de realizou se ontem o almoço de 
confraternização dos jornalistas re-
publicanos, no qual tomaram parte 
trinta e cinco convivas, tendo de-
corrido no meio de grande anima-
ção. 

Aos brindes fizeram uso da pa-
lavra os nossos colegas José Ribei-
ro dos Santos, Carvalhão Duarte, 
Salvador Sabóia, Matos Sequeira, 
Pinto Monteiro, Belo Redondo, dr. 
Norberto Lopes, Edmnndo de Oli-
veira, etc., que se refer i ram ao sig-
nificado do 5 de Outubro e fizeram 
votos pela ur.ião dos republicanos. 

Foi lida uma carta do velho jor-
nalista republicano e brilhante es-
critor Francisco da Silva Passos, 
que se eheontra doente em Cabeço 
de Montacliique, associando-se á 
festa, tendo alguns dos assistentes, 
ro f inal , ido visitar aquele jorna-
lista. — C. 

N O P O R T O 

P O R T O , 6 — D e c o r r e r a m com 
pouco entusiasmo os festejos come-
morativos da passagem rio aniver-
sário da proclamação da Republica. 

A parada militar, que revestiu 
certo luzimento, teve a presencia-
da milhares de pessoas. 

O Comandante da Região, com 
o seu Estado Maior, muita oficiali-
dade, autoridades o outros convi-
dados, assistiram ao desfile d a s 
tropas, duma tribuna montada na 
Praça da Liberdade. 

Houve v á r i a s solenidades de 
car cter festivo, em vários or-

ganismos políticos e particulares, 
tendo ainda a Camara do Porto, em 
sinal de regosijo, mandado distri-
buir a verba de 7.500800 pelos po-
bres do Porto e inaugurado sole-
nemente, a inauguração electrica, 
de grande efeito, da nova Praça do 
Município. 

A' noite os edifícios públicos e 
particulares, i luminaram as facha-
das. 

* * 

Na Guarda Republicana, tanto 
no batalhão do Carmo, como no da 
Bela Vista, as festas comemorati-
vas do 5 ce Outubro decorreram 
com certo entusiasmo, tendo a Re-
publica sido bastante aclamada.—C. 

• • • 

CONDEIXA, 6. —Comemorando 
o 20.° aniversário da proclamação 
da Republica, um grupo de repu-
blicanos desta vila fez distribuir 
ontem pelos pobres 20 esmolas de 
78500 cada, tendo também a outros 
oferecido refeições. 

De madrugada e pela tarde uma 
banda de musica percorreu as ruas, 
tocando. — C. 

De regresso da sua viajem pelo 
estrangeiro chegou a Coimbra o 
ilustre clinico sr. dr. Manuel Frota, 
que retomou a clínica. 

A «Oaieía ale Coãmkra», 
jornal essencialmente regio-
nalista. não está enfeudada 
a qualqsser empresa. 
apenas ds auxlilo «353c ífre 
dão ©s seus pregados leito-
res e aniKstclaníes. 

Nesta eaía entáêanos pê-
ra cobrança as importân-
cias de íotóas as assinaísras 
em déUSto. Pciís moSáTf© aci-
ma espessa, esperamos Riais 
5;ma vez, qnse iodes aqueles 
a «pena os recibos §a© diri-
gidos os satlslaçani pronta-
mente, para © som anda-
mento das nesses serviços. 

A administração 

I m a I q u r a i n c o n f u n d í v e l J < 

e I r a q é J i a • 4 r • 
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T r a j e c t ó r i a s Híbridas de a s s a l t o e e x t r e m i n i o . Esquece-
s e o s a c e r d o t e p a r a s e a p r e c i a r o s a c t o s h u m a n o s . A 
m i s s ã o d o Jornalista. O p a d r e P e r e s e m Cavernaes. 
D a i n f e d i l l d a d e conjugal a b a c a n a i s de PlessaPnas. Ain-

d a a "Piao Negra , , 
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SEIXO DA BEIRA, 5 — Morreu 

asfixiado dentro dum balseiro Joa-
quim Rainho, deste logar, quando 
procedia á pisagem do vinho. — C. 

O Padre Pe re s é uma figura in-
confundível, de mistério e tragedia. 
Tem a psicologia de necrófilo, o 
temperamento de ave de rapina, a 
astúcia de aventureiro. Aparece-
mos cm toda a parte, enrodilhado 
nas azas de Morfeu, confundido na 
verdade, imiscuído em todos os 
tramas, voejando em trajectórias 
híbridas de assalto e absorpção. 
Forma c o m Judas Escariote de 
Ranhados o dueto da morte, as duas 
sombras trágicas das noites tem-
pestuosas. 

Designemo-lo por Padre Peres , 
esquecendo a sua função eclesiás-
tica. Não se infira que há ateísmo no 
exame, politica de laicismo na aná-
lise a fazer a esta figura. Nesta cam-
panha da Verdade somos apenas 
jornalistas, arautos da Justiça. Alie-
namos as nossas convicções poli-
ticas, os nossos sentimentos, toda 
a nossa espiritualidade para nos 
entregarmos de corpo e alma, pi-
careta vigorosa c alavanca rude, 
ao desbravar desta montanha de 
pedregulhos e sinusoidades que se 
nos deparam. 

Precisamos de fazer esta decla-
ração para que não se suponha que 
encaramos estas figuras segundo a 
sua modalidade politica ou através 
os seus aureios espirituais. Temos 
muito onde o fazer e provera á 
nossa situação que nunca tivésse-
mos de lançar mão do jornalismo 
combativo e idealistieo porque isso 
seria a demonstração de que nossa 
alma entrará no reino da pacifica-
ção portuguesa. Agrada-nos mais o 
jornalismo leve, romântico, recor-
tado de literatura de que a dialeti-
ca viva e percucierçte dos artigos 
doutrinários. 

O Padre Pe res passa neste la-
boratório da opinião publica ape-
nas como homem. Dispamos-lhe as 
vestes, deixemo-lo tal qual nós so-
mos, homens dispostos a dar conta 
dos nossos actos, cidadãos no goso 
pleno dos direitos 'consti tucionais 
que se enfrentam um ao outro, 
nesta tribuna honrada que põe 
a consciência humana acima do 
«guiche t» do estomago; o Padre 
Pe res submetido ao exame dos fac-
tos, vulnerado nos seus podres, ru-
demente cçm batido nas suas ambi-
ções. 

Eu mesmo estou mais á vontade 
combatendo o homem de que cri-
ticando o sacerdote. Desejo mes-
mo afirmar, com todo o meu al-
truísmo, que o procedimento do 
homem não pode ser a atitude re-
comendada pela Igreja. Se eu ti-
vesse que acreditar nas doutrinas 
de Roma certamente que não po-
deria compreender harmonias ve-
lhacas com principios de virtude 
cristã. 

O Padre Pe res tem uma histó-
ria triste, de lama e ódio. Alguns 
dos seus episódios passaram já pela 
tela enegrecida dêste «salon» que 
está reunindo as provas do crime 
em uma galeria trágica, onde pas-
sam em diabólica cavalgada figuras 
satanicas, enegrecidas pelos resai-
bos de matéria viscosa que cobre 
suas almas, e onde se distingue ao 
fundo, uma silhueta de inocência S 
efígie de uma senhora com extase 
nostálgico, admirando a ingratidão 
dos homens, esperando resignada-
mente a hora da Justiça. 

O Padre Pe res foi abade em Ca-
vernães. Do seu porte moral fa-
ziam-se as peiores referencias, as 
mais terríveis apreciações. 

Diz um provérbio que a voz do 
povo é a voz de Deus. Pois a voz 
do povo fazia alarde do procedi-
mento revoltante dêste homem que 
se esquecia dos seus deveres ecle-
siásticos. 

O Padre Pe re s era acusado de 
viver amantisado com uma mulher 
casada, .cujo marido em uma hora 
de infortúnio deixara o lar para 
conseguir no Brasil os meios de 
subsistência para os seus. E êste 
homem, possivelmente católico, ne-
cessáriamente bom cristão, manda-
va d.e quando em vez dinheiro para 
sua mulher que tão tr istemente res-
peitava a fidelidade conjugal. 

E quem Sabe se algum dêsse di-
nheiro serviu para orgias, se esses 

| parcos escudos amealhados na ter-
: ra da Promissão serviam para ba-

canais asquerosas da velha Roma, 
de messalinicas desgraças. . 

O Padre Pe res tinha um corpo-
lário de misérias morais, segundo 
versão publica, em que a impudi-
cicia, a concupiscência e o amoral, 
corriam parelhas nesse hipodromo 
de obstáculos sexuais, de prever -
são moral e de dissolução de cos-
tumes. 

Tais foram as suas proesas que 
um abaixo assinado pediu ao Bispo 

a expulsão dêste representante de 
Deus em Cavernães. A -«aga das 
influencias, a avalanche do compa-
drio tiveram tal poderio que o Pa-
dre Pe res não foi expulso, mas o 
Bispo retirou-lhe as missas. 

Padre Pe res por influencias sa-
tanicas— não creiam que é para-
doxo — conseguiu invadir o solar 
de S. Caetano. Fez-se amigo dos 
arrendatarios. Procurou adquirir a 
sua confiança. Imiscuiu-se nos re-
cônditos da intimidade de Claudino 
e D. Silvina. 

O filão a explorar não era êste. 
Alves Trindade seria o melhor ele-
mento de exploração. E insinuou-
-se no seu espirito, procurou apa-
nhar-lhe tudo quanto êle tivesse, 
deserdando D. Silvina e levando o 
pobre pai aos maiores desatinos 
mentais. 

O que foi a sua acção junto do 
velho Tr indade explicou-o já Clau-
dino Lopes Ribeiro na entrevista 
que com êle fizemos para a «Gaze-
ta 'de Coimbra», e que alguns jor-
nais t ranscreveram. 

O Padre Pe res foi o principal 
organizador da «Mão N e g r a » , o 
principal e lemento q u e arrastou 
Alves Trindade ás suas calamida-
des. 

Está tudo dito sôbre esta figura. 
No tribunal de Viseu foi apreciada 
devidamente a craveira mental do 
Padre Peres. E fizeram-se afirma-
ções que passaram ao olvido, sen-
do necessário que os agentes Vi-
dal e Meira viessem agora provar 
que foi êste homem um dos prin-
cipais agentes de toda a tragedia 
que levaram Alves Trindade á Po-
ça das Feiticeiras e Claudino e D. 
Silvina á Penitenciaria. 

O meu querido camarada Antó-
nio Cruz, em uma informação que 
lhe foi prestada em Viseu, conse-
guiu descobrir que o Padre Pe res 
teve cm sua casa na noite do cri-
me dois guardas republicanos que 
se estivessem a vigiar o caminho 
de Ranhados a S. Caetano certa-
mente que dariam pelo crime. 

A- PI. 
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(Do nosso enviado espec ia l ) 

VIZEU, 6 — Neste misterioso 
crime da Poça das Feiticeiras, su-
plantando todos os outros, há um 
ponto do máximo interesse, pelo 
qual o público se pode inteirar da 
completa tassitura do drama e pôde 
verificar como não foi olvidado 
qualquer pormenor . . . 

Refiro-me ao ponto onde foi 
praticado o crime e o «trabalho» 
dos «executantes» — quatro ou cirí1 

co figuras maquiavélicas, inclinadas 
por odios pessoais e acorrentadas 
ao pelourinho das influencias mo-
netárias. 

O crime, como se deduz da sua 
reconstituição, foi altamente estu-
dado. Obedece a um plano deli-
neado com todos os vagares, aven-
tadas todas as hipóteses possíveis 
— única e s implesmente com o fim 
de despistar a policia... 

Mercê do aturado e maduro es-
tudo a que f i submetido, coura-
çou-se 110 mistério — e os «exe-
cutantes* e «autores» andam por'í 
á solta... 

Decorr idos cinco anos, dissi-
pám-se as nebl ina: que empana-
vam o ocorrido. Os agentes traba-
lharam afineadamente. Principia-
ram, e muito bem, por .demonst rar 
a inocência de Claudino Ribeiro e 
esoosa, provando a falsidade dos 
indícios peles quais eles foram con-
denados. 

Vidal e Meira, no entanto, avan-
çaram mais. Seguiram uma pista 
certa, uma pista que seguiriam to-
dos aqueles que são policias «de 
verdad», não por diletantismo, mas 
por vocação. E os criminosos — 
mais uma vez o af i rmámos: «exe-
cutantes» e «autores» — aparece-
ram. 

O publico, como é natural, pede 
nomes. Apenas lhe respondo: es-
pere mais uns dias... 

Entrementes , sem traços folhe-
tinescos ou colortdos de Rocam-
bole, depois da análise demorada 
dos factos recentemente ocorridos, 

A « Mão Negra» falou !... 
Mas em vez das prometidas reve-

lações sensacionais, dos documen-
tos comprovantes, iimitou-se a de-
turpar a ve rdade ! 

Analisemos o que ela disse, e 
dessa análise, resaltará a verdade e 
a honestidade com que temos tra-
tado dêste caso. 

Diz a « Mão Negra » : 
O novo «advogado dos conde-

nados requereu, pois, novas 
investigações, indicando logo o 
agente que as deveria fazer. 

E' falso I 
Os agentes foram l ivremente es-

colhidos e nomeados pelo ilustre 
Director da P. I. C. do Porto. 

Continua a « Mão Negra »: 
Veem para Viseu os agentes 

Vidal e Meira, que se compro-
metem, com o sr. Comissário de 
Policia, a nada revelar a publico 
das investigações. 

Contudo, alguns jornais co-
meçam a publicar os depoimen-
tos de várias testemunhas, de-
turpando-os de forma a melhor 
servir os condenados. 

E' falso ! 
' Jornal algum publicou depoi-

mentos de testemunhas. A «Mão 
Negra» é que deturpa a verdade 
quando o afirma. A Imprensa fez 
as suas reportagens, as suas inves-
tigações danclo-as á publicidade tal 
qual as colheu. 

Essa afirmativa da «Mão Negra» 
tem p o r único fim levantar suspei-
ções pelos agentes Vidal e Meira. 

Afirma ainda a «Mão Negra». 
... o que importava é que Al-

ves Ferreira não pudesse de-
põr numa possivel revLão do 
processo, e para isso se queria 
inutilizá-lo, levantando-lhe um 
processo por detenção de ar-
mas de guerra. 

Esta afirmação é o cumulo da 
ignorancia! 

Então, pelo facto de se instaurar 
ura processo-crime a Alves Fer-
reira, ficava êste impedido de de-
pôr no processo da Poça das Feiti-
ceiras ? 

Não se atemorissem. Alves Fer-
reira irá ante os juizes que julga-
rem o processo de revisão. Nada, 

" absolutamente nada, impedirá a sua 
« ida ali, que é imprescindível. . . 

Mas há mais e mais interessan-
te... 

Diz a « Mão Negra »: 
Diz-se que um advogado deu 

60S00 a uma testemunha, um 
outro 30o'-íoo a outra, e nem os 
próprios filhos do advogado de 
acusação são poupados. 

Como se tudo isto alguma 
coisa pudesse provar, quanto á 
inocência dos condenados. 

Então isto não prova nada a fa-
vor dos condenados ? 

Então as testemunhas são pagas 
para mentir contra os condenados, 
prova-se que foram mentir porque 
lhes pagaram para isso, e isto coisa 
alguma pode provar a favor da ino-
cência dos condenados? 

Que tristeza e que miséria! 
Reservando para final uma ou-

tra afirmação da « Mão Negra »: 
Os dias vão passando, e o 

dinheiro dos condenados vai-se 
gastando... Como? A seu tem-
po o diremos.. . 

Diga, diga já, a «Mão Negra» 
como se vai gastando o dinheiro 
dos condenados. 

Ponha tudo em pratos limpos. 
Nós, também, desejamos que se 
saiba. Não guarde êsse segredo, e, 
revelando-o confunda e esmague 
aqueles que se vão locupletando 
com o dinheiro dos condenados. 

A «Mão Negra» está aterrada. 
Não lhe convém a revisão do pro-
cesso, e para isso, lança mão de 
todos os meios, de todos os re-
cursos. 

A revisão do processo ha-de fa-
zer-se. E' impossível evitá-la. 

P romete a «Mão Negra»: 
Faremos a reconstituição do 

crime, de forma a demonstrá-lo 
á evidencia; c na devida al-
tura.. . 

Deixem-se de reticências. A re-
constituição do crime tal qual o 
descreve a «Mão Negra» já é co-
nhecida de toda a gente. Isso nada 
importa, o que nós pedimos, o que 
toda a gente exige é O P U b i i C a -
ça© i m e d i a t a d a s r e v e l a ç õ e s 
sensacionais e dos prome-
tidos documentos compro-
vantes da c u l p a b i l i d a d e dos 
condenados. 

O resto é cantata celestial, é 
«armar aos tentilhões...» 

vou deduzir, cm poucas linhas, co-
mo e onde o crime foi praticado. 

Há que apontar, necessariamen-
te, um episódio do grande drama, 
passado em frente das casas desti-
nadas aos caseiros, ao fundo da 
Quinta de São Caetano. Esse episó-
dio tem sido focado, por várias ve-
zes, na Imprensa. Mas julgo, mais: 
tenho a certeza que ninguém o sou-
be aproveitar para uma série de 
deduções. 

No mês de Julho, segundo as 
leis da Natureza, só anoitece aí por 
volta das 21 e meia horas. A essíi 
hora — e, porisso, pouco antes do 
crime — Alves Trindade, ao chegar 
ao fundo da quinta, encontrou o 
«Homem dos Bigodes» a desapór 
um boi duma nora. Trocaram algu-
mas palavras, e o Trindade subiu, 
então, para o patim duma casa que 
fica perto c onde morava o seu 
«compadre Baptista». 

Aí se demorou algum tempo, 
envere iou, a seguir, pela «carrei-
ra» das cerejeiras — e veio apare-
cer cm frente do solar. 

Acompanhando os seus passos, 
paralelamente, mexiam-se v.ijtos 
11a «carreira» do buxo... 

Uma vez no terreiro e quando 
se preparava para subir um dos 
lanços da escadaria que conduz ao 
solar, «alguém» saiu de trás duma 
das palmeiras, laterais, onde es-
tava escondido, e vibrou-lhe uma 
forte pancada, que lhe fracturou o 
craneo e o prostrou sem sentidos. 
( Nota: esta primeira pancada, como 
o demonstrou a autopsia, foi vibra-
da por um «esquerdo»). 

Arrastaram-no, depois, até ao 
patim. Suspenderam-no de cabeça 
para baixo, com o fim de o deixar 
cair sôbre a pedra que está ao lado 
da palmeira central. ( Uma pergun-
ta : nas p r i m e i r a s investigações, 
porque se não ligou importancia a 
uma porção de cabelo, empastado 
em sangue coagulado, que se no-
tava no muro de supor te da esca-
dar ia? ) 

Depois.. . 
Marcava o plano, nessa altura, 

que se deviam criar duas pistas: 
ou o Alves Trindade, como por 
vezes acontecia, vinha embriagado 
e, desiquilibrando-se, caiu do pa-
tim, ou no momento em que ia 
abrir a porta do solar seu genro 
lhe vibrou uma pancada — e êle, 
ferido, tombou da mesma maneira. 
Nesta ordem de ideias, largaram o 
seu corpo, que foi cair sôbre a pe-
dra. 

A queda, ao contrário do que 
supunham os «executantes», não 
fracturou o crâneo de Alves Trin-
dade, mas sim o seu ombro direito 
e quatro ou cinco costelas. Uma 
delas, perfurou, numa extensão de 
dez centimetros, o fígado. Como 6 
natural e lógico, devido á dor pro-
veniente desta queda, mais forte 
que a dor sentida no momento da 
pr imeiía pancada, Alves Trindade 
rolou-se, contorcendo-se com do-
res , durante dois metros. 
" Destemido como era, t e n t o u 
ainda defender -se , procurando a 
pistola, possivelmente. 

Nesta a l t u r a , consumou-se a 
obra. Caiem-lhe todos em'cima. Já 
não podia gritar, dizer, ao menos, 
como aquêle fidalgj antigo, ao ver-
-se rodeado de baixos inimigos: 

— E' fartar, vi lanagem! 
E o seu corpo ficou reduzido a 

um feixe de ossos e carne reta-
lhada. 

— E ag ;ra ? — perguntaram ao 
«instrutor». 

—Como vêdes, se êle caísse, pelo 
facto de vir bêbado, podia mor re r 
mas o seu corpo não ficava em tal 
estado. Eu não contava com isto!-

— M a s recorremos á segunda 
hipótese — e essa será a nossa me-
lhor defeza. 

— M u i t o bem. M a s Claudino 
nunca deixaria aqui o cadáver do 
sogro. 

Portanto... 
Veio uma manta. Embrulharam 

o cadáver. A Foça das Feiticeiras 
ficava per to : findou a obra. 

Nos relógios da cidade, cantadas 
com titilações de «gong», bateram 
as onze horas. F de casa do Padre 
Peres , saíam dois cavaleiros... 

Passadas algumas horas, apare-
cem, em casa do «Homem dos Bi-
godes», uma manta e umas calças, 
ensanguentadas. E não se manda-
ram para o Instituto, n-fim-de se-
rem analisadas — porque não era 
necessário, porque as «pistasj» não 
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levavam os investigadores a essa 
casa... 

A. C. 
• • • 

Os agentes Vidal e Meira ouvi-
ram demoradamente a taberneira 
Feliciana, do Campo Lindo, em 
casa de quem esteve hospedada a 
antiga serviçal do solar de S. Cae-
tano, Mariana Cândida, que há <?êrca 
de dois mêses faleceu no Hospital 
Semide, do Pôrto, e a quem a Fe-
liciana ouviu uma revelação impor-
tante, pela qual se deduz que o 
brinco da L'. Silvina, achado no ter-
reiro do solar no dia em que se 
efectuou o funeral do assassinado, 
fòra colocado por ela á ordem de 
alguém que nisso tinha especial in-
teresse para comprometer aquela 
senhora. 

A Feliciana, segundo parece, 
confirmou as suas anteriores decla-
rações, voltando de principio a di-
zer que a pobre rapariga Mariana 
Candida, ao pre tender denunciar, 
quando já se encontrava agonisan-
te, o nome «dêsse alguém», apenas 
pudera balbuciar :—«Foi o Jo...»— 
não concluindo o nome porque 
uma violenta hemoptise a impediu 
de o fazer e logo lhe sobreveio a 
morte. 

Habilmente interrogada pelos 
dois agentes, a Feliciana acabou 
por afirmar que doutras vezes ou-
vira repetidamente á infeliz, no de-
lírio da febre , o nome de José Vaz 
— que é o «Homem dos Bigodes». 

Mais uma vez se confirmam as 
hipóteses formuladas nestas colu-
nas. Dissémos, há dias, que o «Ho-
mem dos Bigodes» havia encomen-
dado á sua serviçal Mariana Can-
dida o sermão do brinco — e que 
foi ela quem o colocou no terrei ro 
do solar. As declarações da taber-
neira Feliciana confirmam as nos-
sas palavras. 

• • • 
CONDEIXA, 6 — São aqui lidos 

com verdadeiro interesse os artigos 
publicados na «Gazeta de Coimbra» 
sôbre o crime da Poça das Feiti-
ceiras. 

O resultado das ultimas investi-
gações que estão sendo superior-
mente dirigidas pelo nosso antigo 
condiscípulo sr. dr. António Abran-
ches, é aguardado com muita ansie-
dade. — C. 

• • • 
BRAGA, 6 — T e m sido muito 

apreciado o relato minucioso ácêrca 
do crime ocorrido em Vizeu e na 
Poça das Feiticeiras, publicado nas 
colunas da «Gazeta de Coimbra» e 
especialmente a afixação do mesmo 
jornal na Praça da Republica. — C. 

'Loôs da Sociedade 
Aniversár io s 

Fazem anos, ho j e : 
Capitão José Matans. 
Miguel Rodrigues. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Regressou a esta cidade, com 

suas filhas, a sr." D. Maria Alegre 
Vieira. 

Do Brasil, onde há anos residia, 
chegou com sua familia a Condei-
xa, sua terra natal, o nosso amigo 
sr. Isaac de Oliveira Pinto, colabc-
rador-correspondente do nosso co-
lega fluminense «Patria Portugue-
sa». 

Para Tortozendo o sr. dr. Antô-
nio Manso da Cunha Vaz. 

Para Bordeiro (Gois) os profes-
sores oficiais daquela localidade, 
sr." D. Gracinda de Moura e Silva 
Beirão e o nosso amigo sr. Eduardo 
Jorge de Bettencourt Beirão. 

Está em Coimbra o sr. dr. Eva-
risto de Carvalho, digno riotário em 
Lisboa. 

Partiu para a Figueira da 'Foz o 
sr. Francisco Rodrigues da Con-
ceição. 

De Cernache para a Figueira da 
Foz o sr. Francisco de Oliveira Car-
doso Novo. 

Regressou de Oliveira de Aze-
meis o sr. João Simõés da Fonseca 
Barata. 

De Arganil o sr. José da Fon-
seca Travassos. 

De Colares a sr." D. Henriqueta 
Frazão. 

De Nabais o sr. Dr. João Mar-
ques dos Santos. 

De Oliveira do Hospital o sr. 
Carlos Cunhal de Aguiar. 

De S. Paio de Gouveia o sr. 
José Maria da Cunha. 

De Setúbal o sr. Afonso Ras-
teiro. 

De Vendas de Galizes o sr. José 
Te les Corte Real. 

De Aveiro o sr. dr. Vergilio da 
Rocha Denis. 

Do Douro o sr. Dr. Novais e 
Sousa. 

De Arentis o sr. José Gomes da 
Cunha. 

Do Porto o sr. Alvaro Teixeira 
Lopes. 

De Miranda do Corvo os srs. 
Augusto Ramos Pereira e tenente 
Brito. 

Da Figueira da Foz os srs. Ma-
nuel Golegã de Sousa Santos, ca-
pitão Francisco Martins de Carva-
lho, Augusto da Cunha Júnior e 
Luís Baltar Cabral. 

AGENDA DO LEITOR 
Farmácias 

Estão de serviço, durante a pre-
sente semana, as seguintes farmá-
cias: 

3." turno — M. Nazaré & Irmão, 
Sucessor, Rua Ferre i ra Borges. 

Cruz e Costa, Largo da Feira. 
Silva Gomes, Celas. 

Espectáculos 
T E A T R O AVENIDA — N e s t e 

elegante cinema, que já inaugurou 
a sua época de inverno, exíbi-se 
hoje um programa sensacional. 

TIVOLI — A ' s 16 horas, «mati-
née»; ás 21 horas, sessão cinemato-
gráfica, com o seguinte p rograma: 

«O Testamento roubado», so-
berbo filme que tem alcançado o 
maior sucesso; o «Eterno Femini-
no», interessante comédia pela dis-
inta actriz Patsy Ruth Miller; «Ac-

tualidades», em 1 parte, 
t 

& e £ i s h o a 

QUADRO DES0LÕD9R 
Os senhores nunca atravessa-

ram o átrio do hospital de S. 
José a hora matutina, quando al-
guns doentes espreitam da janela 
as primeiras visitas e espregui-
çam seu tédio dentro das enfer-
marias ? Se o não fizeram não 
assistiram a um espectáculo de 
dôr e tristeza, observado através 
a legião de tuberculosos que pre-
cisa de um catre hospitalar, que 
luta desesperadamente para não 
sossobrar à acção exterminadora 
do bacilo de Koch. 

O espectáculo é de uma du-
reza confrangedora, de uma estu-
penda violência que conturba as 
sensibilidades mais couraçadas. 
Dezenas de enfermos passam ali 
todas as manhãs, gritando sua 
desdita, suplicando a salvação, 
pedindo que não os deixem mor-
rer. 

Adultos e crianças de ambos 
os sexos, gente pobre e desespe-
rada que não tem recursos e há 
muito tem por companheiros do 
infortúnio febres agudas e hemo-
ptises violentas. Há de tudo. 
Operários, camponeses, funcio-
nários humildes, gente de traba-
lho, que mourejou até que as for-
ças o permitiram. 

O f i e Cutu&vo 

O ambiente gela, provoca ca-
lafrios e convulsões. A tosse 
cavernosa c o m ' seu agudo estri-
dente corta o silêncio do claus-
tro. As imprecações contra a 
falta de alojamento fere violen-
tamente os ouvidos dos circuns-
tantes. 

Há mais de duas horas que 
esperam pelo empregado da re-
partição do registo dos doentes 
hospitalizados para r ecebe rem 
uma recusa : « não há camas, ve-
nha cá ámanhã, depois ou em 
qualqner outro dia ». 

E os tuberculosos entre o côro 
das suas blasfémias retiram para 
no dia imediato voltar a repetir-
se a mesma scena com seu cor-
tejo de dôr e sofrimento. 

A população dêstes enfermos 
é grande e a capacidade hospita-
lar não comporta a sua admissão. 
Eram necessários mais hospitais 
para vencer esta situação. E não 
é humano exigir-se maior assis-
tência hospitalar com tão redu-
zidos recursos. O muito que se 
tem feito nos últimos tempos em 
matéria de assistência aos tubér-
culos é ainda muito pouco. Po r 
isso o quadro sombrio não deixa 
de oferecer as suas côres tris-
tes,—A. P|. 

Dr. Antonio Patrícia 
Chegaram hoje a Lisboa, a bor-

do do paquete «Madrid», os restos 
mortais do dr. António Patrício. 

No cais, foi o feret ro aguardado 
por numerosas personalidades, ten-
do-se feito representar o sr. minis-
tro dos Negocios Estrangeiros . 

A urna foi transportada, pelas 14 
horas e meia, para a estação do 
Rossio, seguindo no comboio da 
noite para o Porto, onde ficará no 
cemiterio de Agramonte. 

0 crime de Paço de Arcas. na» 
se demonstra a culpabilidade 

de um tipógrafo 
Çontinuam as deligencias da po-

1 Iicia para descobrir os autores do 
assassínio do motorista E r n e s t o 
Martins, na quinta do Ferrugem, 
em Paço de Arcos. 

No rápido do Porto, chegou on-
tem, acompanhado pelo agente Jo-
sé Francisco Lourenço, da P. I. C., 
o tipógrafo Rafael Augusto, preso 
no Fundão por ter semelhanças 
com um dos indivíduos vistos a 
conversar com o motorista Ernesto 
Martins. 

O tipógrafo foi confrontado com 
várias testemunhas, que declara-
ram não o reconhecerem. O prêso 
declarou que nada jem com o cri-
me, tendo estado no Fundão em 
busca de trabalho, que lhe falta cm 
Lisboa. Ficou incomunicável numa 
esquadra. 

Basiiaoem e iiuminaçao das 
cosias 

Chegaram no rápido de Madrid 
os delegados da Espanha, Holanda, 
Italia, Bélgica e Alemanha, á Con-
ferencia Internacional de Basilagem 
e Iluminação das Costas. 

A' tarde realizou-se a sessão 
inaugural, na Sociedade de Geogra-
fia. presidindo, o sr. ministro da 
Marinha. O almirante sr. Ernesto de 
Vasconcelos pronunciou o discurso 
de saudação. O elemento oficial e o 
corpo diplomático est iveram larga-
mente representados. 

ministério dos negocios Es-
trangeiros 

Da folha oficial: 
Tendo regressado da missão es-

pecial no estrangeiro e cessado 
por êsse motivo o impedimento do 
cidadão Fernando Augusto Branco, 
ministro dos Negócios Estrangeiros: 

Usando da Faculdade que me 
confere o n." 2.° do artigo 2." do 
decreto n." 12.740, de 26 de Novem-
bro de 1926, por força do disposto 
no artigo 1° do decreto n.° 15.331, 
de 9 de Abril de 1928: 

Hei por bem exonerar o cida-
dão Luiz António de Magalhães, 
ministro da Marinha, do exercício 
interino das funções do ministro 
dos Negócios Estrangeiros, para as 
quais havia sido nomeado emquan-
to durasse o impedimento do res-
pectivo ministro, e me apraz de-
clarar que exerceu com zêlo, inte-
ligência e accndrado patriotismo. 

Om íiercl da auiaçeo francesa 
Amanhã chega ao Campo Inter-

nacional de Alverca um monoplano 
«Farman» roo, pilotado pelo capitão 
Le Bruc. antigo companheiro de 

Costes, na travessia aerea do Atlân-
tico do .Sul e no «raid» aereo das 
Américas. 

rnmisiro da Holanda 
No paquete «Handrue l» chegou 

hoje a Lisboa o sr. Hattendyke, 
novo ministro da Holanda em Lis-
boa. A bordo foi cumprimentado 
pelo adjunto do protocolo do mi-
nistério dos estrangeiros, pessoal 
da legação e do consulado da Ho-
landa. 

jofian uoiteiinH 
No paquete «Hirondel le». che-

gou o sr. Johan Voltelink, cônsul 
honorário de Portugal em Ames-
terdão. 

A bordo foram cumprimental-o 
delegados da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, do Club Náutico 
de Portugal, etc. 

M por doença suDifa 
Na rua das Fontainhas, a Alcan-

tara, foi encontrado caído e sem fala 
pelo guarda 2860 um individuo cuja 
identidade se desconhece e que fa-
leceu pouco depois de ter dado en-
trada no hospital de S. José, para 
onde foi transportado. 

General ticrton de maios 
No «expressa de Madrid, che-

gou esta tarde a Lisboa o ilustre 
republicano general sr. Norton de 
Matos, que se fazia acompanhar do 
seu ajudante, tenente sr. Alves da 
Cruz. 

Na gare aguardavam a chegada 
do distinto militar numerosos repu-
blicano e figuras em destaque na 
politica. 

Condecorações 
De harmonia com o regulamen-

to das Ordens Portuguesas, foi con-
cedida a Ordem Militar de Cristo : 
Companhia de Bombeiros Munici-
pais de Viseu—condecorada com o 
grau de comendador. 

Camara Municipal da Covilhã — 
condecorada com o grau de cava-
leiro. 

Dr. José de Almeida Eusébio, 
presidente da comissão administra-
tiva da Camara Municipal da Co-
vi lhã— condecorado com o grau 
de comendador . 

- ca prisão para o Hospital 
Deu entrada no hospital do Des-

terro, atacado de doença, Gaspar 
Machado Guimarães, de 35 auos de 
idade, que estava preso na cadeia 
do Limoeiro, entregue ao govêrno. 

Dois desastres 
Per to de Almodovar, foi colhi-

do por uma carroça, o trabalhador 
Joaquim de Jesus, de 50 anos, que 
teve de ingressar na Sala cie Ob-
servações do Banco do Hospital de 
S. José, gravemente ferido 11a ca-
beça e com um braço fracturado. 

—-Depois de receber os primei-
ros socorros no posto da Miseri- ' 
córdia, foi transportado ao Banco 
do Hospital de S. José, a cuja Sala 
de Observações recolheu, Gaspar 
José Marques, de 50 anos, electri-
cista, da rua da Lapa, 14-6.0, que na 
Praça Luís de Camões, foi colhido 
por um automovel, sofrendo con-
tusões várias pelo corpo e fractu-
ra duma perna. 

e HOJE — Es t re i s em Coimbra 
9 TesíQinenio Bolinado, sober-

bo filme que alçançou o maior dos sucessos 

O e t e r n o l e m i n í s s o , interessante comédia pela dis-
tinta actriz Patsy Ruth Miller 

A'MANHA, novo programa de estreias ern Coimbra 

Patsy, e Ssíiuslíras da n a í í e 

Mkm I I C 3 
Encontra-se em Coimbra a ilus-

tre professora sr." D. Beatriz Ma-
galhães Correia, directora da Aca-
demia de Musica desta cidade e 
notável pianista que, a partir do 
proximo dia 15, começará a reger 
naquele instituto artístico uma aula 
de piano. 

RIO DE JANEIRO, 6 —O go-
vêrno decretou o estado de sitio 
em virtude do movimento revolu-
cionário declarado em Belo Hori-
zonte e Por to Alegre, estencLndo-
se a outras cidades do Estado de 
Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 

DESPORTOS 
Ciclismo 
II Lisboa-Coimbra foi ganho por 
José Maria Nicolau, do Bemfica 

A chegada dos corredores, que 
disputaram o II Lisboa-Coimbra, 
teve a presencia-la uma enorme 
multidão. O publico estendia-se 
desde o Vale do Inferno até á méta 
na Estrada da Beira, formando duas 
compactas alas. 

Quando se anunciou a chegada 
do primeiro corredor o entusiasmo 
foi enorme. José Maria Nicolau, 
do Sport Lisboa e Bemfica é o pri-
meiro a cortar a méta, muito aplau-
dido. Passados 7 segundos surge, 
no cimo da Estrada da Beira, o cor-
redor Manuel Prior, do União. 

O publico sauda-o delirantemen-
te. Em terceiro lugar chega, sor-
ridente, pedalando vigorosamente, 
num bom estilo o simpático corre-
dor do Belenenses, João Francisco. 
A sua ponta final foi magnifica, o 
melhor dos corredores até ali che-
gados, 

A seguir damos a nota da che-
gada : » 

i.°, j o sé Maria Nicolau (Bemfica), 
em 8 h. e 52 m.; 2°, Manuel Prior, 
(União), em 8 h., 52 m. e 7 s.; 3.", 
João Francisco (Belenenses), em 
9 h.; 4.", Carlos Leal (Bemfica); 
5.", Arménio Silva (Sport); 6°, Ar-
tur Dias Maia (Bemfica); 7", Fran-
cisco Matos (Belenenses); 8.°, Joa-
quim Gomes (individual). 

Desistiram : Damião Lino (Bem-
fica) e Gonçalves Silva (Triunfo), 
por desastre. 

O Bemfica ganhou as taças: 
«Per ry» , «Jacinto Silva», «Olimpi-
que» e «Santa Clara». 

O União ganhou difinitivamente 
a taça «Armandos Melody-Band». 

S o o t b n I I 

O União venceu no domingo o Gi-
násio de Leiria por 3-2 

Começou o «shoot». E mal pa-
ra o football conimbricense. . . 

Di-lo a eloquencia dos núme-
ros — dos «números que ficam». 

Há doze dias o Ginásio de Lei-
ria, venceu o Sport na cidade ex-
tremenha, por 3-1. E' certo que o 
prestigioso club local não apresen-
tou os seus melhores elementos. 

No domingo o União bateu o 
«team» leiriense por 3-2... 

O Ginásio é um «onze» que faz 
o football primitivo, com estas ca-
racterísticas : uma defeza encarni-
çada, desesperada, e um ataque 
que só pode ser perigoso, mercê 
das circunstancias e do esforço 
pessoal. 

O U n i ã o apresentou-se s e m 
treinos. Jámais, em qualquer jo-
gada, conseguiu ser um «team» har-
monioso. 

Raramente jogou á sua maneira. 
Para desfazer a toada do Ginásio — 
empregou a mesma toada. 

Daí, um jogo inferior, sem o 
minimo interesse técnico. 

Do grupo visitante destacare-
mos três e lementos : o defeza di-
reito, o guarda rêdes e o médio 
centro, pela sua energia. O mais 
jogador dos três, o primeiro. 

O União só teve um homem a 
jogar,—>0 médio e s q u e r d o , — s e 
bem por vezes irregular. 

Ao quin!ecto dianteiro, faltou 
poder ofensivo. Eis o que expli-
ca a ligeira diferença da vitória 
que, dado o domínio exercido pe-
los azuis, devia ter sido mais ex-
pressiva. 

Raiva 
Com o sr. dr. Francisco Inácio 

de Figueiredo, também veio de 
Mangualde para esta cidade, o seu 
colega sr. dr. António Augusto dos 
Santos, para se sugeitarem ao tra-
tamento anti-rabico cm virtude de 
ali te rem tratado um individuo que 
morreu atacado de raiva e que ha-
via sido agredido por um cão hi-
drofobo ha dois meses. 

Quem perdeu? 
No posto fiscal do Mercado D-

Pedro V encontra-se depositada 
uma quantia onde será entregue ao 
seu dono. 

•— Na Policia estão depositadas 
algumas peças de roupa encontra-
das num banco da Avenida Navar-
ro. 

Agressão 
Na estrada da Beira foi agredido 

por alguns indivíduos, que se eva-
diram, o académico sr. Pinto Bas-
tos, residente no Calhabé. 

P. I. c . 
Sairam desta cidade os agentes 

de P. I. C., António José Fernan-
des, para Pomba l ; Pereira Pinto, 
para Mangualde; auxiliar Nunes, 
para Penela, c chefe Américo Mota, 
para Montemór-o-Velho. 

Roubo 
Marcelino Manuel Barros , de 

Fajoses, concelho de Vila do Con-
de. que foi preso por suspeitas 
nesta cidade, confessou ter rouba-
do uma corrente e um cordão de 
ouro, assim como algumas^ peças 
de vestuário, a s u a tia Lucinda 
Sousa, daquela localidade. 

Desordem 
Nos Fornos houve uma desor-

dem, da qual resultou ficarem fe-
ridos á dentada António da Silva, á 
navalhada A l b e r t o Correia, e á 
paulada José Fernandes Fraga. 

Na P. I. C. foram apresentadas 
queixas. 

Ejcames de ontem 
Faculdade de Medicina 

Patologia e terapeutica cirúrgi-
cas; 

António Francisco de Sales Gui-
marães Pestana da Silva. 

António Jacinto Pinto. 
Medicina operatória: 
Henr ique Lima Barbeitos Pinto, 
João Gualberto Santana Maia, 

distinto, 17 valores. 
Manuel de Paula Ramos. 

4 DE OUTUBRO. —O Madri-
leno n.° 151, que devia passar aqui 
ás 18,09, teve uma avaria ao quiló-
metro 65,600, entre es estações, de 
Santarém e Vale de Santarém. Par-
tira-se o veio do rodado do tander. 
O maquinista parou cmediatamen-
te o comboio, de maneira que os 
passageiros só deram por isso quan-
do o comboio parou. Foi arrancado 
o carril e cortadas algumas traves-
sas. O rápido do Porto, com passa-
gem nesta cidade ás, 19,09, teve que 
passar á linha descendente no Se-
til, entrando de novo na linha nor-
mal no Vale de Santarém, onde re-
cebeu parte dos passageiros do 
Madrileno. Uma maquina do Setil 
trouxe êste comboio depois de pas-
sar as carruagens á linha oposta. 
A outra máquina ficou na linha as-
cendente, ate que o tander seja car-
rilado. 

O Madrileno trouxe 2,02 horas 
de atraso. 

— As forças da guarnição mili-
tar desta cidade tem amanhã uma 
parada no Campo Sá da Bandeira, 
comemorativa do 20.° aniversário 
da proclamação da Republica. 

A Banda dos Bombeiros dá á 
noite um concerto no Jardim da 
Republica. 

Há iluminações, foguetes e to-
que do cabaceiro. 

— Assumiu o comando do Bata-
lhão de ciclistas n." 2, o sr. coro-
nel Alvaro Colen Godinho. _ 

— Reuniram-se os sócios do 
Núcleo da Sociedade Protectora 
dos Animais nesta cidade, para co-
memurar o dia comemorativo da 
protecção aos animais.—C. 

Incêndios 
COJA, 5 — P e l a meia noite de 

hoje, numa varanda da casa do sr. 
Ramiro dos Santos houve principio 
de incêndio, havendo bastantes pre-
juízos, e se não fosse a rapidez des 
socorros teríamos a lamentar per-
das totais. 

Parece ter dado origem ao fogo 
uns foguetes. Não estava nada no 
seguro. — C. 

• • « 
SEIXO DA BEIRA, 5 — Em Ca-

nas de Felgueiras um violento in-
cêndio destroe por completo uma 
casa de habitação e estabelecimen-
to anexo. 

Como me t ivessem participado 
o caso fui até ao local do sinistro. 
Eram 15 e meia horas quando che-
guei. O prédio ainda envolvido em 
fumo estava rodaado de gente las-
timando a sorte do seu proprietário 
Acácio Adel ino Pais e duma sua 
criada que morre ra nos escombros. 

O prédio, excepto o estabeleci-
mento que era importante, estava 
seguro em 80.000^00. — C. 
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DESPERTADOR DE PRECISÃO 

Ao começo da madrugada chc-
gou-r.os a noticia do falecimento 
da menina Maria de Lourdes, fi-
lhinha do nosso amigo sr. Raul 
Gomes, sargento de Metralhadoras. 
O funeral realiza-se hoje. 

A «Gazeta de Coimbra» envia á 
familia enlutada sentidas condo-
lências. 

Na sua resideneia, á rua Capitão 
Luís Gonzaga, faleceu ontem, após 
curta doença, o sr. Joaquim Victo-
rino, estimado guarda daPrisão-Ofi-
cina de Coimbra. 

A sua morte foi muito sentida 

1 "Ma l? íeiia jiei-
fra-se i raia m IM ia 
Rot 09 eilÊtilÊ É wiiaEasãOJ. - oa flvii dos filiate 

Com o curso de córte f rancês 
A. Darraux, dá lições de córte por 
escala, podendo a aluna desde a 
primeira lição começar e executar 
os seus vestidos, pois o método 
adotado ensina a executar e a pro-

í var, garantindo a aluna a fazer em 
sua casa todos os seus vestidos. 
Dá liçõe.s em Colégios e pode ir 
a casa das alunas. 

Dá informações : M. S. Ferreira , 
Calçada de Santa izabel, n." 33, 
Santa Clara — Coimbra. S 

LISBOA, 6 - Faleceu na Or-
dem Terce i ra de S. Francisco, o sr. 
Bispo de Trajanopolis. 

B O L A C H A S - B I S C O I T O S 

O MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

Ultimas 
M0íi€ia§ 

A calá§fr©fe JL 

9 n u m e r o certo d o s pas-
s a g e i r o s 

BEAUVAIS, 6 — F a l e c e u esta 
manhã um dos sobreviventes do 
desastre do dirigível « R 101 ». 

Embora o Ministro do Ar tives-
se declarado que se encontravam 
apenas 54 pessoas a bordo da ae-
ronave, os sobreviventes afirmam 
categoricamente que, na ocasião do 
desastre, os passageiros eram 58. 

Consta que foram tomadas dis-
posições para enviar um « destro-
y e r » britânico a Dieppe, afim de 
conduzir os cadaveres. — H. 

A s c o n d o l ê n c i a s d a f r a n c a 
PARIS, 6 — O s jornais, comen-

tando a catastrofe do dirigível bri-
tânico « R 101 », exprimen unani-
memente a sua homenagem aos 
heróis britânicos e o sentimento de 
luto fraternal da França. 

O sr. Laurent Eynac, ministro 
da Aviação, enviou condolências 
ao Secretario britânico do Ar, ten-
do seguido para o local da catastro-
fe, afim de dirigir um inquérito té-
cnico. O sr. Eynac visitou os feri-
dos no hospital. 

O chefe da Acronautica militar, 
general Bares, auxiliou os peritos 
britânicos. 

A Municipalidade dc Paris e o 
Aero-Club de França enviaram sen-
tidas condolências. — H. 

H o m e n a g e m a l o r d Tíio-
n e s o n 

LONDRES, 6 — Na abertura da 
Conferencia do Partido trabalhista, 
em Llandudno, o sr. Arthur Hen-
derson, ministro da Aeror.autica, 
declarou que as vítimas do R. 
101 » caíram nobremente no desem-
penho dc serviços do seu país. -J- I I 

Smprcssoes dum per i í o anic-
ricara© 

WASHINGTON, 6 - 0 tenente 
comandante Rosendahl, que se en-
contrava a bordo do dirigível ame-
ricano « Shcnandoah », na ocasião 
da catastrofe deste, é de opinião 
que o desastre do « R 101» p o d í 
ser atribuída a duas causas: 1.", ao 
altímetro barometrico, que mede a 
altura sómente em relação ás con-
dições do ponto da partida; 2.a á 
inflamabilidade do gaz hidrogénio. 

Rosendahl acrescentou que a 
perda de pessoal aeronautico expe-
rimentado, que já era muito pouco 
numeroso, afectava não somente a 
Grã Bretanha como o mando intei-
ro, tendo afirmado a sua confiança 
absoluta na praticabilidade e per-
fectidilidade dos aparelhos mais le-
ves que o ar. — H. 

-mlSgèBm 
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ií 

FAMALICÃO, 6.—Regressaram j 
hoje ao Porto os agentes Seabra e 1 
Magalhes, que vieram a esta vila > 
fazer algumas investigações ácêrca 
de um furto dc generos na impor-
tancia de 80 contos, praticado na 
Cooperativa Fornecedora do Bairro. 

Os refer idos agentes consegui-
ram capturar os gatunos, que são 
António Fernandes, Domingos Cas-
tro, António Correia e Albino Pe-
reira.— C. 

* •h.Ck̂  —— 

í n a t i g m oDíeiíi o campo k 
aviação ia Adiada, h o r a la 

Heroísmo 
ANGRA DO HEROÍSMO, 6 -

Com grande solenidade inaugurou-
se hoje o campo de aviação da 
Achada. 

Assistiu o prelado da Diocese, 
tendo-se efectuado o batismo do 
avião «Açôr», que depois realizou 
voos sebre a cidade e a Ilha Ter-
ceira. — E. 

pç Lisboa 
indu l tos—Foi c o m u t a i a pena 
a um dos autores n crime 

de sarrazes 
Foi para o «Diário do G c v ê r n o » 

a relação dos reus q u e foram, indul-
tados ou comutadas as pen.is, p o r 
motivo do aniversario- da R e p u b l i -
ca, a qual abrange 144 condenados , 
entre eles José Pereira, de Bet ten-
court e Silva, es tudante , do Fun-
chal, condenado p t ! o c rmie de Ser -
razes, na pena de 4 anos de prisão 
maior celular seguida de 8 anos de 
degredo ou na a l ternatrva de 15 
anos de degredo. 

Foram-lhe perd®sdos 4" anos de 
degredo. 

Ainda o aniversario da RepMílca 
Por motivo do an iversár io da 

Republica, o sr. presidente do m.vnis-
tério recebeu telegramas de sau*da-
ção dos governadores civis do c< m-
tinente e ilhas. 

Tenente Joaquim de carvalho 
Foi exonerado, a seu piçdido, de 

comandante da secção d;|i Policia 
de Coimbra, o tenente sr . Joaquim 
Luís de Carvalho. 

General ftarion da matos 
No gabinete da Imprensa doi 

Ministério das Colónias, foi rece-
bido um telegrama da Liga de D e -
feza de Moçambique, saudando O' 
ilustre general sr. Norton de Matos, 
presidente da União Por tugut <»a do 
Ultramar, pela acção desenvolvi-
da na Bélgica. 

interesses da região de Leiria 
Foi assinado um decreto ou to r -

gando à The Mata ; Tobacco Com-
panv, a concessão, por utilidade 
pública, de uma c e n f a l termo-elec-
trica no concelho de Por to de Mós, 
e uma rêde de distr ibuirão e trans-
porte de energia electrica nos con-
celhos de Porto de Mós, 3ata lha , 
Marinha Grande, Leiria e Alcobaça. 

congresso dos caminhos 
se Ferro 

Foi nomeado para r e p r e s e n t a r 
Portugal nos trabalhos da comis-
são permanente do Congresso dos 
Caminhos de Ferro , o sr. Raul da 
Costa, chefe da Divisão de Via e 
Obras da Direcção Geral dos Ca-
minhos de Ferro. 

in specç i s Gerai de soode 
Foi para e folha oficial um d e -

creto determinando que os serv i -
ços de desinfecção ou de desinfe-
tação de lavagem e engomagem da 
roupa executados nos estabeleci-
mentos pendentes da Direcção Ge-
ral de Saúde são gratuitos para os 
pobres. 

Fazendeiros do Rifiateio 
O ministro da Agricultura rece.-

beu uma representação duma co-
missão de fazendeiros das f r egue -
sias de Almeirim e Benfica do Ri -
batejo, pedindo a protecção do es-
tado e a adopção de enérgicas pro-
videncias, no sentido de p o d e r e m 
explorar as suas propriedades. 

Peia magistratura 
O ministro da Justiça concedeu 

um praso, que vai até ao pr imeiro 
dia util após as férias judiciais, para 
os srs. drs. Cristiniano da Costa e 
Diogo Alcoforado da Costa, toma-
rem posse, respectivamente, dos 
cargos de vogal do Conselho Supe-
rior Judiciário e de juís do Supre-
mo Tribunal de Justiça. 

«mH» • c » 

A noite passada, na rua Figuei-
ra da Foz, foi agredido por um car-
roceiro, António Ferre i ra dos San-
tos, solteiro, natural de Algaça e 
residente na freguesia de Santa 
Maria da Arrifana, concelho de 
Poiares. O agredido recebeu trata-
mento 110 Banco dos Hospitais da 
Universidade, e o agressor eva-
diu-se. 

avlao, morri 
PARIS, 6— O avião da carreira 

Berlim-Viena, ao pre tender aterrar, ' 
caiu no aerodromo de Dresden, j 
morrendo 0 tripulantes. — E. 

6 Hl BUM 
Bi LI 1 AU, 6 — Continua a greve j 

geral, conservando-se fechados to- | 
do o comercio, teatros, Cinemas, i 
etc. — E. 

i Temporais na Frsoça j 
I PARIS, 6 — Assolaram toda a ? 
| França grandes temporais, que se 
| fizeram sentir, sobretudo, em Bpr-
j le-Duc e Moselle, onde as t rombas 
1 de água Causaram enormes pre-
I juisos. — E. 

Por caluniar 
Recolheu á cadeia civil o pi-

cheleiro António Joaquim Perei ra , 
de S. Mamede de Infesta, p ronun-
ciado r o r participação caluniosa 
contra um funcionário publico. 

EKCursao que nãs ciiegou a 
eíeciuar-se 

Foi enviado a juizo o marcenei-
ro José Gomes Camisa, morador 
na rua de Breincr que há tempos, 
por ocasião de uma excursão a 
Braga, burlou vários motoristas. 

Sendo-lhe arbitrada fiança de 
10 contos, o Camisa não pagou, pe-
lo que recolheu á cadeia. 

Uip-parto em ciclismo 
jj A «equipe» do Académico des-
i loca-sp no próximo domingo a Vi-

nj4n ! g°i afim de tomar parte na prova 
Uuií ) ciclista Vigo-Porto. 

Cônsul do Brasil 
Tomou hoje posse do cargo de 

Cônsul do Brasil nesta cidade, o 
sr. dr. Vilar Fragoso. 

Ao acto, que foi muito concor-
rido, assistiram várias individuali-
dades daquele país. 

Quods desastrosa 
Recolheu ao Hospital da Mize-

ricordia o marítimo Joaquim Chu-
cha, de Matozinhos, que a bordo 
da traineira «Santa Maria» deu uma 
queda, sofrendo várias escoriações 
pelo corpo. 

ConsMríõDentário 
A R M A N D O D E S O U S A 

Fechado até 15 de Outubro, < 
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D ) a a d i a — P r i s õ e s 
F o r a m p r e s o s c r e c o l h i d o s no 

. A l j u b e : 
Cos todio L o p e s cie Fre i tas , chauf -

feur , r e s i d e n t e no Monte Cativo, 
p o r a t r o p e l a m e n t o . 

-—Alexand re de Carva lho , sa-
pa te i ro , d a r u a d e San t a A r a , p o r 

- abuso de conf iança. 
Mm ia Amél ia , da r n a dos Pe la -

mos , p o r p r o f e r i r o b s c e n i d a d e s . 
— Augus to de Oliveira , chape-

ie iro, da T r a v e s s a das Cava lhe i ras 
te Manue l P i r ; n e i r o de A z e v e d o , 
•caldeireiro, da rua do Bolhão, ara« 
ibos p o r agves são . 

— Jos- ' j Anton io Ribe i ro , poli-
d o r de moveis , da rua de S . Diniz, 
p o r fa ' ze r d i s tú rb ios na via publ ica . 

. — • J o s é Antón io Ramos , cartei-
ro , Jo L a r g o da Viasacra , p o r agre -
d i r a sua p r ó p r i a esposa . 

— Manue l More i r a dos Santos , 
' e m p r e g a d o comerc ia l , d a A v e n i d a 
• da Bôavista , p o r agressão . 

Ainda . . . « 3 s o r t e i o s 
O sr. A m é r i c o L o p e s de Olivei-

ra , r o s rden t e no L a r g o da Sé, 25, 
a p r e s e n t o u q u e i x a na policia, con-
tra o sapate i ro , Jus t ino P in to da 
S i lva , da rua dos P e l a m e s , 55,, ar-
;guindo-o de se r e c u s a r a en t r ega r -
ilhe ca lçado q u e ao que ixoso lhe 
c o u b e p o r sor te io o rgan i sado pe lo 
atrguido. Aver igua - se . 

' P e d i d o d e c a p t u r a 
O sr. Manue l R a m a l h o , da r u a 

da Boavis ta , 98, p e d i u á pol icia a 
cap tu ra da r,ua serv iça l , A r m m d a 
de Almeida , de 12 a n o s do 1 dade, 

€uÍM&V!0 

natura l da f r egues i a de S . Jo rge , 
c o n c e l h o de Fe lgue i ras , p o r q u e es-
t ando aos s e u s cuidados, lhe desa-
p a r e c e u de casa pnra par te que 
ignora . 

OtstlXa p o r c r i m e g r a v e 
Queixou-se á policia, a sr.a Gra-

cinda Al^es , da t ravessa dos Cam-
pos, 167, a rgu indo J o s é P e r e i r a de 
Que i roz , da rua da Tor r inha , 241, 
de h a v e r comet ido um c r ime grave . 

B e m f H h o . . . 
Foi p r e s o c reco lh ido no Al iu 

be, Carlos Augus to S a n t e a r e s Jú -
nior, solteiro, de 39 unos de idade, 
e m p r e g a d o comerc ia l , da rua de 
Santo I ldefonso, p o r ten tar ag red i r 
o seu p ropr io pai. 

í i m r a p a s © . . . 
D e u e t t t íada no Al jube , Alber to 

Ttiffiaz Couto, sol teiro, de 22 anos 
de idade, ba rbe i ro , na tura l da f re -
guesia de F r e g u i m , conce lho de 
R e z e n d e , e s e m morada cer ta , -nes-
ta c idade, p o r na P r a ç a do Exerc i -
to L iber tador , h a v e r pra t icado um 
fu r to de gal inhas e coelhos . 

P r f i s o s p o r d e s o r d e m 
F o r a m p r é s o s p o r s e envolve- ' 

r e m e m d e s o r d e m : Ade l ino d o 
Nasc imento , sapate i ro , da í u a da 
P r e l a d a ; E r n e s t o Fe r r e i r a , mar -
chante, da rua 9 de A b r i l ; A r m a n -
do de Carvalho, m o ç o de lavoura, 
da r u a da Carce re i ra , e Jo sé Ju l io 
Bote lho, a j u d a n t e de «chauí feur» , 
da rua do Regado . R e c o l h e r a m 
ao A l jube . 

3?<íís esUto-cars da iras-
® » r e s a 3£<&$é J M ® v i m e£&s ^snmí&s « S C . a , 
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Epizooíia 
^ 4 DE O U T U B R O Dia a dia 

v ã o a p a r e c e n d o mais p o r c o s ataca-
d o s de molés t i a e , p o r é s t e cami-
nhar , nãó h a v e r á em Eiras, d e n t r o 
em pouco, um só animal daque la 
e spéc i e . 

T e e m m o r r i d o mui tos e os pou-
c o s l a v r a d o r e s q u e a inda os pos-
s u e m d e s f a z e m - s e de les , para não 
p e r d e r e m tudo. 

Quan ta falta, q u e t r ans to rnos 
n ã o t e m causado o mal ! 

Es tava ali o g o v e r n o da casa 
pa ra m i n u r a r um p o u c o a s a g r u r a s 
da carest ia da vida, a r e n d a da lei-
r a q u e se vai d e s f r u t a n d o du ran t e 
o ano, 011 da casita q u e abr iga das 
i n t e m p é r i e s . 

E s p e r a n ç a v ã ! E agora que os 
ganhos escasse iam, q u e a iér ia mal 
chega pa ra broa, como sup r i r a 
falta. 

Não foi só esta p o v o a ç ã o ataca-
da, há-as l imitrofcí ' , d izem-nos , on-
de não exis te já um só d a q u e l e s 
an ima i s ! 

Pois , a p e s a r disso, p a r e c e q u e 
a ep idemia é a inda d e s c o n h e c i d a 
of ic ia lmente p o r q u e n inguém toma 
p r o v i d ê n c i a s ! 

Não há i n s t r u ç õ e s a lgumas , nin-
guém aqui a p a r e c e a d ize r a mane i -
ra de c o m b a t e r a doença , ou os 
p r e v e n t i v o s a e m p r e g a r ! 

S a b e m o s q u e aigur.s, poucos , 
p o s s u i d o r e s d a q u e l e s an imais o s 
m a n d a r a m vacinar , em ] r ine ip ios 
cio passado mês , com «Vacutia p re -
v e n t i v a po l iva len te Cruschet t in i 
cont ra la n e u m o e n t e r i t i s infes iosas 
o co lé ra de los cerdos», mas ou o 
diagonóst ico da d o e n ç a fa lhqu ou 
a vacina e ra impoten te , p o r q u e al-
guns an imais vac inados es tão doen-
tes e ou t ro s m o r r e r a m já. 

A q u e m de direi to, so l ic i tamos 

Íi rovidéncias não só p o r q u e a mo-
éstia está causando um e n o r m e 

pre ju ízo , p r i n c i p a l m e n t e á c lasse 
p o b r e , m a s t a m b é m p o r q u e a lguns 
animais irão para as fe i ras já ata-
cados, o q u e não deixará , talvez, 
de s e r pe rn ic ioso para a saúde pú-
blica. 

Novo ano lectivo 
. P r inc ip i a r am as ma t r i cu las nas 

escolas p r imár ias e as aulas a b r e m 
no p r ó x i m o dia 7. 

Os p r o f e s s o r e s das nossas esco-
las af ixaram n o s lugares púb l icos 
não só des ta povoação c o m o nos 
dos l uga re s da f r egues i a r e l ações 
das c r ianças em idade e sco la r e 
editais c h a m a n d o as c r ianças á es-
cola. 

Farinhas e pão 
E' d e v e r á s s impát ico o d e c r e t o 

u l t i m a m e n t e pub l i cado s ô b r e fari-
nhas e pão. 

Não e s q u e c e r de p e d i r s e m p r e 
o pão a pêso, p o r q u e não só, t em 
mul ta q u e m o v e n d e p o r p e z a r co-
mo q u e m o c o m p r a c . . . o seu a seu 
dono . 

Novo p r o f e s s o r 
Chegou ho je a Eiras, o sr. Da-

ciano P e d r o de Ol ive i ra r ecen t e -
m e n t e n o m e a d o p r o f e s s o r e fec t ivo 
do lugar da nossa escola mas-

{ cul ina. 
I Fazia-sc a c o m p a n h a r do sua es-
I posa, a sr." D. Maria da P u r e z a Gon-
J ca lvos Cas tanhe i ra t a m b é m agora 

n o m e a d a p r o f e s s o r a efec t iva da es-
cola mixta de S . Pau lo do F rades . 

F ica ram a res id i r em Eiras. 
< t>:e s e j a m b e m vindos . C. 

S f M f S E P f ! E M ! f J & 
NA C A S A DE 

Jslío (Í3 Ma Pinto I Rito 
AVENIDA N A Y A R R O - C O I M B R A 

E l l í i c í e s e Eracções ú v e n d o 
p a r a o s 4 0 0 e o n í o s 

a 11 de O u t u b r o l 

M a r i a n a 
Devia ter eu, u n s oito anos pou-

eo f f i n i s f i l l menos , q u a n d o m e u 
pa i c o m p r o u um g r a m o f o n e — da-
q u e l e s com a campanu la m u i t o 
g rande . 

Na vila em q u e en tão vivia — o 
a p a r e c i m e n t o do g r a m o f o n e — foi 
um sucesso . 

O p r ime i ro disco que se tocou, 
e r a o ne ft Mariana». 

P r o d u z i u o disco no m e u sent i r 
tal impres são e ficou-me de tal for-
ma g ravado nos ouvidos , de que, 
todos os dias de manhã , pedia pa ra 
toca rem o g ramofone , e sco lhendo 
s e m p r e ern p r ime i ro lugar o disco 
da « M a r i a n a » . 

Dias passam — mas não muitos , 
e v e j o q u e o n o m e i o dos m e u s ir-
mãos 6 a l tmentado com uma ro-
busta criança, do sexo femin ino . 

E' bapt isado, e eu s e m sabe r 
qual o n o m e q u e lhe iam por , sou-
be depo i s q u e se chamava «Ma-
riana » 

Cresço , e no d e s e n v o l v i m e n t o 
p róp r io do m e u f is ico e da minha 
a l m a — c o m e ç o a se r um homer.s i-
nho — antes não o começas se a se r 
— e s impat iso com Urtia men ina — 
chamava-se Mariana! 

Os t e m p o s vão segu indo e no 
d e s e j o de a p r e n d e r e a conhece r , 
o que não sabia, n e m conhec ia — 
ded ico as minhas horas vagas á lei-
tu ra de d ive r sos l ivros. E n t r e os 
p r i m e i r o s q u e leio d e p a r o com as 
car tas de « S o r o r Mariana Alcofo-
rado », 

Gostei e t enho-as re l ido s e m 
cansar m e u esp i r i to ! 

C o m e ç o a f r e q u e n t a r o tea t ro e 
a p r i m e i r a peça q u e fui v ê r — foi 
o « A m o r de Pe rd i ção» , do nosso 
imor ta l Camilo Castelo Branco . 

De toda esta o b r a maravi lhosa , 
cheia de e m o ç ã o e a m o r — a figura 
q u e me agradou mais, foi a de Ma-
riana. 

Sim, esta Mariana — q u e sacrifi-
cou a p r ó p r i a vida — p o r um a m o r 
des in te ressado , d e v e s e r « m a l g r é » 
ao Des t ino de todas as Mar ianas — 
q u e no m e u espir i to se t em atra-
ves sado — o s imbolo da infel icida-
de do seu n o m e ! ! ! 

S o c i e d a d e 
- 6 DE O U T U B R O - P a r a as Cal-

das das Taipas , segu i ram hoje , os 
nossos p r e s a d o s amigos srs . J o ã o 
Cardoso , ge ren te - t écn ico do Hote l 
Moderno , P o v o a de Varzim, Au-
gus to Coelho de Oliveira, e Antó-
nio S o a r e s dos Reis , conhec idos 
« spo r tman» des ta c idade. 

— Encon t r a - se aqu i o activo via-
jante da f i rma p o r t u e n s e Caino, 
Rodr igues , S u c e s s o r , sr. Manuel 
An tunes . 

— P a r a Leir ia , seguiu on tem a 
sr.* D. Maria do Nasc imento e Sil-
va, e a sr." dou to r a D. Alcina da 
S i lva Carvalho, m ã e e sob r inho 
do nos so amigo sr. Antón io A. Sil-
va, i lus t re func ionár io do Govêsno 
Civil. 

Envenenado ou morto c a s u a l ? . . . 
Num campo da f r egues i a de 

Fe r r e i ro s , p e r t e n c e n t e á sr." D. Ma-
ria Fon tes , a p a r e c e u mor to o me-
n o r A lbano Ribe i ro , de 10 anos de 
idade, f i lho de Albano R i b e i r o e 

i de T e r e z a Te ixe i ra , r e s iden t e s no 
' logar da Cor ren te , p róx imo do jogo 

da bola, 
Desconf ia - se que a m o r t e fóra 

p roduz ida p o r t e r comido um ca-
cho de u v a s e n v e n e n a d a s e ou t ros 
a t r i buem a um a t a q u e ? . . . 

S a l ã o A y r e s 
Convidados pe lo sr. António 

Ai res dos Reis , da rua R o d r i g u e s de 
Carvalho, com es t abe lec imen to de 
Cabeleireiro de senhoras , v is i tamos 
ímtem, as suas instalações, q u e ul-
t imamen te f ô r a m remode ladas , 
a c r e s c e n d o ao confor to , luxo e 
sciencia de a r t e com o a u m e n t o de 
uma massagista po r tuense . 

Es te nosso amigo tenta compe-
tir com os g r a n d e s e s t abe lec imen-
tos do P o r t o e Lisboa, e mui to em 
especia l cat ivar p o r ês te me io os 
s eus i n u m e r á v e i s c l ien tes q u e na 
ma io r pa r t e p e r t e n c e m á «elite». 

Ffiposição Nacional de Trigo 
No G o v é r n o Civil des te Distri-

to foi o n t e m r e c e b i d a a seguin te 
c i t xu l a r : 

«Estando já a instalar-se a I 
Expòs ição Nacional de Tr igo no 
Insti tuto S u p e r i o r de Agronomia e 
d e v e n d o inaugura r - se 110 p r ó x i m o 
p r ó x i m o dia 12, a Comissão Orga-
nizadora, p o r o r d e m de S. Ex." o 
P r e s i d e n t e da Jun ta Central , solici-
ta de V. líx." o obséqu io de p romo-
v e r a u r g e n t e expedição , para o 
ci tado e s t abe l ec imen to de ensino, 
de todas as m e r c a d o r i a s a ês te cer-
t ame dest inadas . 

Como ê s s e G o v e r n o Civil não 
d ispõe de v e r b a para o c o r r e r ás 
d e z p e z a s resul tantes , rcsponsabi l i -
sando-se esta Jun ta Geral pela res -
ti tuição e e m b a l a g e m das mercado-
rias após a exposição. 

Q u a n t o a pessoal , c u m p r e - m e 
in fo rmar V. Ex." de q u e a Comissão 
dispõe de todo o necessár io». 

P r i n c i p i o de i n c ê n d i o 

Orig inada pela explosão de uma 
lata de so lução deu-se hoje , pe las 
9.30 horas , um pr incipio de incên-
dio na sepatar ia Lopes , da R u a dos 
Már t i res da Repub l i ca , p e r t e n c e n t e 
ao sr. Lopes . 

O fõgo foi r a p i d a m e n t e ext info. 
C o m p a r e c e r a m os bombei ros , 

q u e não chega ram a t raba lhar . 
A. D. 

Elmano Tora. 

SÉÍÍÉI Mis 
Manual íia Silva M a Ferrei a 

E S C R I T O R I O E R E S I D E N C I A 

R u a F e r r e i r a Borges , 9 6 , - 2 . ° X 
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4 DE O U T U B R O . — As vindi-

mas estão t e rminadas , e n c o n t r a n d o -
-se os l a v r a d o r e s satisfeitos, p o r 
t e r e m uma colhei ta s u p e r i o r da 
q u e e s p e r a v a m , r e g u l a n d o pela do 
ano p re t é r i to e e s p e r a m q u e a qua-
l idade não se ja in fe r ior . As out ras 
co lhe i tas t a m b é m f o r a m abundan-
tes. 

Oxalá que , o p r e ç o do v inho da 
nova colhei ta ao m e n o s c o m p e n s e 
as g r a n d e s de spesa s que se faz com 
ele. _ 

Nos anos pa s sados p o u c o s ou 
n e n h u n s p r o v e n t o s t e em dado ao 
l avrador . 

Nos ú l t imos t e m p o s o seu p r e ç o 
t em a u m e n t a d o um pouco, chegan-
do-se a v e n d e r o v e l h o a 2 7 ^ 6 0 o 
dup lo do dccal i t ro e o novo, a eoS 
á bòca do lagar, o q u e já é bas tante 
c o m p e n s a d o r . 

V a m o s a v ê r se o n o v o se firma 
n e s s e preço , o q u e e r a u m a g r a n d e 
coisa pa ra o nosso lavrador , rdi-
v iando-o ass im de g r a n d e s encar -
gos q u e s e t e e m s o b r e c a r r e g a d o 
nos ú l t imos anos, p o r não p o d ê r 
ob t e r r e n d i m e n t o s para f aze r face 
ás suas e n o r m e s despesas , po rq ie 
o v inho nes ta reg ião é quá-.i a úni-
ca fonte de rece i ta do lavrador . 

ffl » B 
Quan to ao apa rec imen to , jun to 

da tinha fé r rea , p e r t o des ta locali-
dade, do cadave r de Maria P e d r o , 
da v is inha f r e g u e s i a de F e r m e n t e -
los, 110 dia 19 de S e t e m b r o findo, 
c o m o os jo rna i s r e l a t a ram, está j.t 
posta de pa r t e a ideia de q u e hou-
v e c r ime , h a v e n d o s i m p l e s m e n t e 
suicídio, mo t ivado p o r g r a n d e des -
gosto que a iufe l iz t ivera nos últi-
m o s t empos . — C. 

5 DE O U T U B R O . — Real izou-
-se on tem na capela do viz inho lu-
gar da Ermida , dês te concelho, o 
casamento da sr." D. Ade la ide Mar-
t i n e s Maltcz, p r e n d a d a filha do sr. 
Augus to G o m e s Maltez, auzen te em 
San tos ( Brasil ) e da sr." D. A n a 
M a r q u e s Maltez, com o sr. J o s é 
Campos Te ixe i ra Rebe lo , es tudan te 
em Coimbra , f i lho do sr. Augus to 
Te ixe i ra Rebe lo , d i rec tor das Al-
fandegas em Moçambique e da sr." 
D, Maria Z e m i r a de Campos Re -
belo. 

O acto civil foi e f ec tuado cm 
casa dos pais da noiva pe lo sr. dr. 
Elias Gordi lho, cons ide rado oficial 
do Regis to Civil nesta localidade. 

T e s t e m u n h a r a m o acto civil e 
rel igioso, os srs. Manuel Faim Pes -
súa e La faye te Nunes dos San tos e 
as s e n h o r a s D. Maria Augus ta Rol -
dão e E r m o s a N u n e s dos Santos . 

F indas as cer imonias , foi servi -
do cm casa dos pais da noiva um 
del ic ioso « c o p o dágua » fo rnec ido 
pela Lei tar ia Con imbr icense , q u e 
p r ima cm se rv iços desta na turesa . 

Os no ivos re t i r a ram para a Curia 
em v i agem de núpcias , onde passa-
rão a « lua de mel », d e v e n d o fixar 
r es idenc ia em Coimlsra. — C. 

Mm Souplex 
A m e i t í o r de t o d a s 

e a q a e m a i s 
32 v e n n e 

4 
1 

Representante 

, S t e t , 
RUO da Oonceiceo, e? 

P f ô P í O 

Depos i t á r io e m Coimbra 

mi i Mê 
sua DP. Peoro RÚÍIS, i 

Teieiom a so 

Andar 
A r r e n d a - s e com 3 divisões e pe -

q u e n a eosinha. 
P a r a v ê r e t ra tar na rua dos Es-

tudos, 5. 3 

Arrenda.se 
Ópt ima v i v e n d a em Montes Cla-

ros, jun to á telegrafia sem fios, po-
d e n d o s e r vista a q u a l q u e r hora do 
dia. T ra t a - se na r u a A n t e r o do 
Quental , n." 48, das 12 ás 15 ho-
ras. 3-a. 

Arrenda-se 
Casa na R u a F e r r e i r a Borges , 

n." 155, 2." e gd anda res , com 16 di-
visões, p o d e n d o se rv i r pa r a uma 
boa pensão . I n f o r m a na m e s m a ca-
sa, o sr. F ranc i sco A l v e s Correia , 
n.° 161. t-q-s 

Arrcnda-se 
O 1.° a n d a r da casa n.° 5 da rua 

das F lo res , compos ta de 4 d ivisões 
e uma p e q u e n a loja. 

P a r a tratar , na Couraça dos 
Apósto los , n." 74 ou na Fotograf ia 
Ras te i ro , na A v e n i d a Navarro . 14 

A Quinta da Xeira , ao Calhabé, 
a 5 minu tos do e léct r ico. P e q u e n a 
qu in ta com exp lend ida casa de ha 
bitação. I n fo rma a H a v a n e z a Cen-
tral. x 

U m a casa na Es t rada de S . José, 
d e n o m i n a d a « Vila S a u d a d e », com 
13 d iv isões e quintal . X 

S e g u n d o anda r com 6 divisões, 
água e luz, p r ó x i m o á P r a ç a 8 de 
Maio. Informa, R u a Mart ins de Car-
valho, 42. x 

R e ? do Chão com 5 d iv isões na 
baixa Sants Clara, p o r 110S00. 

I n f o r m a Re lo joa r i a Contente . 
Roc io Santa Clara. 

Casa i n d e p e n d e n t e , 11 divisões, 
quintal, loja e garage . 

Tra ta - se na casa A. M. Es t rada 
da B e i r a — Vila União. 

E q m a boa loja pa ra negócio. 
Tra ta - se na R u a V i sconde da 

Luz, 5 8 . x 

. a f â l í 
V e n d a p o r junto. — R u a da So 

fia, 164 — COIMBRA ~ ' ' 
n.° 880. 

T re spas sa - s e ou a r r e n d a - s e mer -
cearia em exp lend ido local. Infor-
ma esta redacção . 

o L u z i f a n o 
ficai?re êste antigo Colégio de £n-

sino úteiméiwio, no p > r ô x i m o dia S. 

Comprimidos de 
m 

m i í i q a m a s d ô r e s e 

p r o t e g e m c o n t r a c o n s t i p a ç õ e s . 

Está a b e r t a a inscrição 
n a B m p r e z a A u t o m o b i l i s t a d a 
B e i r a L . d \ A v e n i d a d a M a -
d a l e n a — C o i m b r a . S a i d a d e 
C o i m b r a n o d i a 1 2 e r e g r e s -
so em á 

i m i i U l l S m 
U m a ampla e e spaçosa loja, p ró -

pria pa ra a r m a z é m ou comerc io a 
retalho, c o m o há mui tos anos na 
m e s m a rua se v e m e x e r c e n d o , sita 
na r u a da Gala n.°s ix e 13, com 
por ta t a m b é m para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá i n f o r m a ç õ e s na 
m e s m a rua o sr. Antón io Gonçalo, 
n." 20. X 

S í i a s i S H %yij 
O s e g u n d o e t e r ce i ro a n d a r e s 

duma casa sita na rua da Matemá-
tica, n.° 19. 

T ra t a - se na rua Dr . Danie l de 
Matos, 16-2.0. 4 

E u r o p e u , m o d e l o 1929, aber to , 
c inco lugares , mui to económico , 
vende - se , quasi novo. 

I n f o r m a m , Dr . F r u t u o s o Veiga, 
advogado, P r a ç a 8 de Maio, Coim-
bra e o sr. Adr i ano T e i x e i r a Lopes , 
Pampi lhosa do Botão. x 

A r r e n d a m - s e duas, contíguas, na 
Quinta de S. Domingos , (Concluída). 

Cada uma t :m seis d iv isões c, 
custa c e m e s c u d o s por mês . 

P o d e m ait tgar-se a m b a s ao mes-
mo inqui l ino para o que se es tabe-
lece comun icação e n t r e eles . X 

A r r e n d a m - s e n a R u a T e n e n t e 
Campos Rego , Vila Rosa, 11111 r ê s 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
p lend ido q u e não ha me lho r . P a r a 
tratar na m e s m a . X 

P a r a e lec t r ic idade , pa ra 3 tam-
padas , vende - se . 

Nesta r e d a c r ã o se diz. 

P a r a a r m a z é m de f e r r o c f e r r a -
g e n s com a lguma prat ica, p rec i sa 
Alir io Costa, rua da Sota, 3. x 

mm l i i l l i s 
D o s p r i m e i r o s anos do l iceu, 

ace i tam-se em casa par t icu la r para 
s e r e m t ra tados c o m o familia. 

Nesta r e d a c r ã o se diz. 1 

T e l e f o n e 
X 

De 1 9 2 6 
v e n d e e m 
de Condeix : 

f i í i 
em mui to 

conta J o s é 
i. 

som estado, 
M. Cardoso , 

4-a. 

^ 
Antiga disci 

tónio Augus to 
d e s e n h o e pinte 

In fo rma- se 
He rcu l ano , n." 1 

mia do Mes t re An-
Gonça lves lec iona 
ra. 
na R u a A l e x a n d r e 
7 , 2 . " . ç-t 

V e n d e - s e m o d ê l o 1928 em per -
feito es tado. 

Para v ê r c t ra tar no Stand Mon-
dego, com o Manuel ( d a s O b r a s 
Pub l i cas ) . t-q-s 

De caça, podenga , de t amanho 
regular , de foc inho b ranqueado , 
per . lcu-se . 

Grati t ica-se a q u e m a en t r ega r 
nes ta redacção . 3 

P a r a c o m é r c i o , a r r e n d a m - s e 
duas e sp l end idas lojas r.a rua da 
Sota, n.™ 35 e 37, no p r é d i o contí-
guo ao c i n e m a Tivoli . A d m i r á v e i s 
pa ra negócio . 

T ra t a - se 11a m e s m a rua, n.° 39. 

Vert ical , cm b o m estado, pró-
pr io p a r a es tudo. 

V e n d e - s e 11a Livrar ia Cunha, 
rua F e r r e i r a Borges , 152, Coim-
bra. X 

P a r a escr i tor ios ou consu l tó r ios , 
a lugam-se na R u a da Sofia, n." 37. 

P r e s t a m - s e e s c l a r e c i m e n t o s n a 
Fa rmac ia Santos Viegas. 3 

Dip lomada pela Escola Normal , 
com prát ica de ensino, dá lec iona-
ções pa r t i cu la res a m e n i n o s ou m e -
ninas . 

l n f o r m a - s e nesta r e d a c ç ã o . 

D e s e j a emprega r - se , dando a s 
m e l h o r e s r e f e rênc ia s . Cartas á R e -
dacção às iniciais U. S. X 

Inglesa com mui ta prát ica de 
ens ino, lec iona inglês, f rancês , i ta-
liano e a lemão, em sua casa ou em 
casa do a luno. 

Dá-se l ições no tu rnas . R u a da 
Manutenção , n." xx-A. 3-a 

Bara tos para p e q u e n a s cons t ru -
ções, v e n d e m - s e na Conchada e 
nos Olivais. 

Pa ra ' t ratar , com Antón io Maia, 
Olivais. X 

V e n d e - s e n a R u a A n t e r o d o 
Quenta l , jun to á habi tação do Ex . 1 " 
Sr . Antón io Sara iva . T e m d u a s 
f r e n t e s com 32 me t ros . Um dos lo-
cais mais boni tos de Coimbra . 

I n fo rma Antón io L u í s Marta, em 
Sar.ta Clara. 

T e l e f o n e 162 ou 612. t -q-s 

U m a exp lend ida loja 11a Aven i -
da Sá da Bandei ra , s e rv indo para 
q u a l q u e r r a m o de negócio . R e n -
da barata. 

Nesta r edacção se diz. 1 

U m es t abe l ec imen to d e M e r c e a -
ria e Miudesas, n u m dos m e l h o r e s 
locais da vila de Cantanhede . 

R e n d a barata e bas tante a f r e -
guesada . 

Dá e sc l a rec imen tos esta r e d a c -

A r r e n d a - s e ou v e n d e - s e na^Vila 
União, 11." 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. I n f o r m a a Fa rmac ia Cruz Vie-
gas, na Es t rada da Beira, o n d e se 
encon t ra a chave. x 

I n d e p e n d e n t e , na Baixa, sem 
mobília, prec isa-se . Carta a E. C. — 
«Gazeta de Coimbra» . 

P rec i sa - se , p r ó x i m o da baixa, 
mobi lado. Cartas á redacção , letras 
A. C. 

Aluga-se com ou s e m mobíl ia e 
luz eleetr ioa, na rua Vi sconde da 
Luz, n." 7 2 . 

A b e m a f r e g u e s a d a casa depa:-;-
to, do F ranc i sco Mendes , n u m d o s 
m e l h o r e s pon tos da Casa do S a ' . 
O mot ivo de t r e spas se é pe lo s e n 
dono ter do re t i ra r de Coimbra . 

P a r a t ratar , na m e s m a casa. X 

U m a m e r c e a r i a e v inhos , na Vi-
la Mendes , (Es t rada de Lisboa). 

Tra ta - se na m e s m a , 011 com A n -
tónio de Ol ive i ra Baio, no L a r g o 
da Sota. s - t 

Ar renda - se , Couraça de Lisboa 
m" 73-

A r r e n d a - s e na rua de Montes 
Claros, Vila Alzira, o i.° anda r com 
8 divisões, r e t r e t e e casa de banho, 
d ispensa , t e r raço , t a n q u e pa ra la-
va r roupa c uma capoei ra . 

Tra ta -se na rua do Vi sconde da 
L u z das 11 ás 15 da t a rde lia Casa 
do P o v o . 

I I I I t i l 
Alugam-se em boas condições . 

I n f o r m a ç õ e s : P ra ta s & Arau jo , f ..da, 
R u a V i sconde da Luz, 85 e 87. X 

Grande , bem si tuado, p e r t o ' d a 
U n i v e r s i d a d e e Escola Normal , 
com luz e leet r ica , a luga-se pa ra 2 
ou 3 m e n i n a s q u e d e s e j e m v ive r 
juntas . 

R u a do Norte, 57-1.". x 

Prec i sa - se a lugar uma casa pa ra 
famil ia de t ra tamento , per to da Pra-
ça da Repub l i ca . 

Paga-.se a l u g u e r até mil escudos . 
I n fo rma A l b e r t o Que i roz Ros-

man inho , R e s t a u r a n t e F lores ta . 8 

Par t i cu la r , r e c e b e s e n h o r a s e 
casais. Nesta r edacção se diz. 3. 

Alugam-se , se tor 2 rapazes cm 
cada qua r to faz se o p r e ç o de ; o o 
e s c u d o s com tu,lo, s e n d o í , p r e ç o 
3 3 o -

R u a Q u e b r a Costas n.° rr-e.° X. 

Casa de v inhos e comidas 110 
m e l h o r local da baixa, p o r m o t i v o 
de re t i rada imediata do s e u p r o 
pr ie tar ío . 

T e m casa de habi tação e r e n d a 
barata . 
In fo rma-se nesta radacção . X 

Um car r inho de b é b é , q u á s i no-
vo, p o d e n d o se rv i r de be rço , a té 
mêses , c um fogão em b o m es tado 
de c o n s e r v a r ã o . Xesta r e d a c ç ã o se 

Um macho , mui to fir.o, c a r roça 
e a r re ios . 

In fo rma na R. do Cego, 7. X 

) Com a lgumas habi l i tações, de-
' se ja co locação cm q u a l q u e r cscr i- j 
| tório. Dá boas r e f e r enc i a s . S Ou em f r acções , - empre s t am-se 
i Carta a esta r edacção , com as í s ô b r e hipoteca. Nesta r edacção se 
! iniciais C. Z. X ' diz. X 

o 
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P E D I S 5 E I N F O S n & Ç O E S A O S D i m O S E S 

DR. j. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) c 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pe'a Esc. Normal Superior). 
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I n t e r n a i o M o l a r 
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racebein-se s 

o a r a 
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Sairá de Lisboa em 10 de Oulubro p. f. para 
Funchal, S. Tomé, Loandá, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Marque;. Beiras» e 
com baldeação os de (hinde e Qf.el mane 

" Colonial „ 
"João Belo „ 
"Loanda „ 
" Amboini „ 

8 . 0 0 0 T . 
7 . 6 8 0 T . 
5 . 9 1 0 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de rr.ú ,ica e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos cs agentes de passagens 
e o s e s c r i t ó r i o s d a C c m p e r l v e . w 

L I S B O A — R u a I n s t i t u t o V i r g i l i o M a c h a d o . 1 4 . 
P O R T O - R u a M o u t i n h o d a S i l v e i r a , 1 8 2 . ° . 

Endereço telegráfico: NAU7ICUS 

|1 J K , ! V " I ÍmÍ/Ms? 'li*."'! P * 7 P 

f ek vLr-j- -v • B ^ f f M M i íClJliíj" » r . 

i e t i s r 
! Ml yç ; 

Lsí lEJ 

a® 

r 

Í t f f í r r r r ' t t r r j&if&KãjB «* " " ji-jr^" | ,. - ~ ' 

\Í\O servíç© da .humanidade 
trabalha um exercito de homens scieníificcs o 
técnicos, unicamente com o fito ce combaterem 
os agentes provocadores des doenças , para 
aliviarem assim os sofrimentos da humanidade. 
Nes!s alvo sublime pôs muito especialmente 
os olhos a casa Bayor, d e s d e a sua fundação. 
Uma das mais importantes acquisições no cumpri-
mento desto ideal,foi a preparação da ASPIRINA. 

Introduzida na medicina ha 30 anos, gosa 
hoje da reputação mundial, como remedio 
seboreno contra iodos os resfriamentos e todas 
as especies de dôres . 
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a i J o ã o P i r e s J a S i l v a . 
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P a r t i c i p a m o s que , c o r r e s p o n d e n d o 
ao d e s e j o de u m a g r a n d e pa r t e da nos-
sa c l iente la OS C E L E B R E S M É D I C O S 
A L E M Ã E S D O C U R A H E U M A N N en-
con t r am-se t a m b é m á v e n d a em Coim-
bra na acredi tada Fa rmac i a Cent ra l de 
San tos Viegas, io, R u a da Sofia, 21. 

A q u i p o d e - s e t a m b é m requ i s i t a r 
G R Á T I S e SEM C O M P R O M I S S O AL-
GUM, © f a m o s o M i r r o d o C a r a 
í i e i l S í J S K i l : «O novo m é t o d o de re -
c u p e r a r e c o n s e r v a r a saúde» q u e con-
t e m 289 páginas e mui tas i lus t rações , 

ass im c o m o conse lhos i nd i spensáve i s pa ra sãos e d o e n t e s e re -
g ra s d e p r o c e d e r e m casos d e doenças . S e aqu i não h o u v e r , 
d i r i j am-se ao Depós i to G e r a l : F A R M A C I A CUNHA, rua Ce-
cílio dc Sousa , n.° 79, L I S B O A . Hasta um bi lhe te postal . 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

N S E C T O S 

mkiânm 

M 

A 

O e c t r o M e c a n i c a 

S í t a Ê s a l W k e i s © « p á s i s « f < s ' f a r p í g n t < m m m 

' € i m l — 

P o r i a s , J a n e l a s , C a l j ^ H s a r l a , A r g g a ç a o f l e e s t a õ e i e -

d m e n t o s , S a a » : o s , f o r r o s , l é ^ o s e m g o f l o s o s e s i l -

l o s , G m a r R e c i a w e s i t o s , R o d a - p é s , l a m b r i s , e^c. , e l e . 

O s n o s s o s g r a b a i i i o s s g © f l i r a g i g o s p « r t é c n i c o c o m 

B a s t a n t e s a n o s a c p r é l l e a , c c o m c o m p e t c a c i a o i i -

c l a l m e n t e r e c o i i l i e c i j S a . S B r o j e c a c s c c o n s i r u ç õ e s c i v i s 

A. A. Alves da Veiga 
( S i n a eSzs. — ^ a i v m f o v a 

Jisiii Gomes Porto § l i n 
22, m u 8 sie Mais, 2 § - m \ m m 

l E L C f O N f S 2 

c i a r i a 
I n t e r n a t o e s e m i - i m e r n a t o pa-
r a o s & ? j . q m a s c u l i n o , e e x t e r -

n a t o p a r a o s d o i s s e ^ o s 
E s p l e n d i d o c o r p o d o c e n t e e 

d i s c i p l i n a r 
Ó p t i m o a p r o v e i t a m e n t o - - A l i -
m e n t a ç ã o a b u n d a n t e , v a r i a d a 
e c u i d a d o s a m e n t e p r e p a r a d a . 

Pedir 0 rggBls iaeato - precário so Oirecíor 

A' v e n d a nos e s t a b e l e c i m e n t o s 
s e g u i n t e s : 

Lusa Atlienas, L.da, Casti lho & 
C.", S o c i e d a d e P o i a r e n s e de Mer-

! cear ias , L.da, F a r m a c i a e Drogar ia 
j Vilaça, L .da e P e s s o a & Silva, L.da. 

ta s a s naseesiios mus-
go é s ó a m no 

rúiuio spresenio 

o Em Mm l i 
F I H 3 Osni o rGlulo 

i U j o E l M m m l l d l 
A r r e n i a - s e p a r a q u - . l q u e r 

. • iogocio. 
P r a ç a d o C o m e r c i o , h j 4 5 
R u a A d e l i n o V t i g r - , n .o 2 . 

r iffei Já Ví."; 

f i n t a s 

í f L p J S 

i e g i f o s F 

D £ ^ 
V iflDELIDAllH ^ 

1 0 3 1 
» fiède «tri bltboa 
Cínísjojijslt te Ctíuiíj: 

B M X5VIEH r a O R A B E . m i m 
Ru» ds Corpo ie Deu», 40 

j> COIMBRA 

Capita!: 
1 

Fundo de reserva: 
2 . 1 0 0 . 8 0 0 5 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portuga), toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

o r a n ç a m e n s 
mes" r e . . 

o o • * • 

IglSÉdlOjS 
A m e l h o r das aguas mine ra i s 

P r i m i a d a c o m 
m e d a l h a d e O u r o 

na 

E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A 

P e d t d o s , a A d j u t o Vasco, r u a l j 
da Sofia, 1 6 4 — T e l e f o n e 880 Q 

w C O I M B R A £} 

M é p i í i a s e f srromenfos 
ilo fQiiilelro. M é i s s e m -
íls o n a c â G com vldroças í e 
correr. Avenida Sã da B s s r -

103, CotiaHra. X 

míi p i i n i na fí 

iiiís ia 
V e n d e - s e p o r m e n o s d e m e t a d e 

do seu vâ lor , u m a casa na R u a 
Q u e b r a Costas, com f r e n t e pa ra a 
R u a dos Cravos , q u e se c o m p õ e de 
loja c dois anda res , c o m 12 divisões , 
t e r r aço e depos i to de agua, c o m 
bar racão p a r a a r r u m a ç õ e s e luz 
electr ica. 

Tra ia - se com E d u a r d o dos San-
tos, sapa te i ro , 11a R u a da L i b e r d a -
de, 95. x 

-se um r j c na ant iga rua , 
n.o ir — com quintal . 

agUa e luz. 
Tra ta - se na m e s m a r u a com Eu-

génio R a m o s . * X 

-se o Casal das Noguei ras , 
p r ó x i m o das Se t e Fon tes , 

j un to ao O b s e r v a t ó r i o Magnético, 
em cons t rução , com oliveiras , pi-
nhal e agua nativa. T ra t a - se no Pa-
teo da Inquis ição, 22. 3.0. x-346 

A n s i i r o p r i e l â r i í i s 
e s t o r n á v e i s e i o l o s -

triais 
O conhec ido m e c â n i c o J o a q u i m 

dos San tos Maçaroca, o mais anti-
go s e r r a l h e i r o de au tomove i s , en -
ca r r ega - se dc c o n c e r t o s de ca-
mions , c a m i o n e t e s e au tomove i s , 
b e m c o m o m o t o r e s e m á q u i n a s 
industr ia is . 

Pa ra b a r a t e a m e n t o das r e p a r a -
ções, es tas p o d e m - s e fazes em ca-
sa dos f r e g u e s e s . 

Pcs tn l a J o a q u i m Maçaroca, In-
gote — Coimbra . X 

T 

i l í i o s g 
A r r e n d a m - s e cm casa de toda 

a respe i tab i l idade , com pensão . , 
I n f o r m a ç õ e s no e s t a b e l e c i m e n t o 

da Es t re la V e r d e , rua do V i s c o n d e 
da Luz. X 

I m i P . M M o s H e Ferra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso ao publico —Estacões ôe 
Castro Verôe, Almoóovar c Al-
justrel. 
A par t i r de 4 dc O u t u b r o de: 

1930 a es tação de Al jus t r e l -Cas t ro ' 
V e r d e , s i tuada ao q u i l ó m e t r o 191,5 
da l inho do sul, pa s sa r á a d e n o m i -
na r - se Cast ro V e r d e - A l m o d ô v a r . 

A es tação de Al jus t re l -Vi la do 
r ama l de Al jus t re l , a pa r t i r da m e s -
ma data, pa s sa r á a t e r a d e n o m i n a -
ção de Al jus t r e l . 

Lisboa, 27 de S e t e m b r o de 1930.. 
O D i r ec to r Gera l da Companh ia , 

Ferreira òc Mesquita. 

Horário óos comboios — 3 .o Adi-
tamento ao Cartaz-horário D. 
207-(3) — Tramwoys entre Fi-
gueira e Coimbra. 

Os c o m b o i o s jjtramvvays n.os 511 
e 512 q u e c i r cu l am e n t r e F igu i rá e 
C o i m b r a e que , s e g u n d o o Cartaz-
horár io , d e v e r i a m e f e c t u a r - s e ape -
n a s a t é 30 de S e t e m b r o , c o n t i n u a m 
em c i rcu lação até ao dia 15 de Ou-
t u b r o p r o x i m o . 

5 Lisbo.i, 27 de S e t e m b r o de 1930. 
f O D i r e c t o r Gera l da Companh ia , 
J Ferreira òa Mesquita. 

. E B L A O 

C S 5 1 ! 8 t f . 

Alune cia U n i v e r s i d a d e 1 
c e b e e s t u d a n t e s e m c a s a rl« 
s u a f a m i l i a p o r p r e ç o s m ó -
d i c o s . 

M a g n i f i c o l o c a l n o f o n d o 
d a s e s c u d a s d o L i c e u , n a R u a 
V e n â n c i o R o d i i g u c s e O l i v e i -
r a M a t o s , l e i r a s G . J . e A . S . 

T e m b e m £ e a l u g a m q u a r -
t o s i n d e p e n d e n t e s . 

T r a t a r n a R u a O l i v e i r a 
M a t o s , n o p r é d i o c o n t í g u o , e 
n a R u a A l e j a n d r e H e r c u l a -
n o , 4 2 . t - s - X 

s Rea l i za - se no p r ó x i m o d o m i n g o 
| 5 do c o r r e n t e , p e l a s ,12 horas , na 
I e s tação de Co imbra , a v e n d a em 
r has ta publ ica , de u .n v a g ã o c o m 
I c a r v ã o de ped ra , r e m e s s a n." 4989 
j de L i sboa a Lousã , c u j a r e m e s s a 
| foi a b a n d o n a d a p e l o eop.sigr.atário. 

fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejtperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Citreoa ieciiado 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
G R A N D E L U X O 

e mi 
V e n d e m s e a o p r e ç o d a s 

f á b r i c a s , n a r u a d a s P a d e i -
r a s , 2 7 . X f - q - s 

4 O í « a z r ? i « f i ® c s s a ' 

i £ 5 £ S £ 2 l « i u e r t k o v a 

1 ã f o o s o d e M e l o 1 
l̂|iiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiNiNiiiiiiiniiiii;iiiiiiiitiiiiiii!inniiiiiiiiiiF 

R . d a N o -
guei ra , 

3 1 - 3 3 . C a r v ã o e l e n h a , e n t r e g a s 
aos domic í l ios — p r e ç o s do a r m a -
z é m — c a r v ã o , q u t i i o $ 6 0 . 

Telefone 415 

ila Èsse I Loiras 

( C o m a u l a s n o c t u r n a s ) 
; &ÍVÍ&âcScs p a r c&mtss^úEisia d Ê p S o ? M a d í o . 

; í S F c á á É ® p s * ® / © s s ® > n « i © C > í é s f T v m n c ê s , 

i f g e & l e s J M i m e v v m , í T £ k e ítflil&w J m s U t u t e , 

í l e J£úsSs>osa, c í c . 

M a i 
Estão a b e r t a s as ma t r i cu las des-

t e s c u r s o s no Colégio L u í s dc Ca-
mões , a Cruz de Celas. 

i j í i ^ a 
Ç t f S r c i -ímã 

r s e r o avulso . 
âRel® c&smÃ«s> ma-mis ea esítewmipZiíSkag 

m m i è k p n n l i K i r a 

l l i s e s c r e v a ã P l i n i r i s 

L e s i o n a i e ^ e pelo p r o c e s s o p e l i c a e r^plâo P r . 
Escriíaração Comercia!, Fabril, À g v i c o l a , Bancária, etc' 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial. 
Dactilografia 
Estenografia (íaquiflrafia) 

M Caiso e pm separais - PRíPS MODICOS 
PíiF» 

TrluiilR. 

Correspondente, BAZíLlO XAvlEíí SE mmmi Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 Honda feira. 

& 
, j-í; tf! 
' 4 ? 

l í i i p , m M Fá-! Esmera es ie curso neo forneça aíesiaiios oficiais - fornece 
o saoer e c o m p e i e n c i a m 

1 l i l S I s I 
Carga de 2.500 quilos, ven- j 

de António Maia. X-282 ( 

«Este "€issvso a f o i t e e m & w t t t i & ( S t e c e f » e m ~ 

s e d e s d e J á i n s c r i ç õ e s . (Tuataw: n a S i n a 

' V i s c o n d e d a X ú x . 3 % - J : — " C o i m b r a 
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